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APRESENTAÇÃO

As interações entre educação, sociedade e meio ambiente são 
complexas e interdependentes, exigindo abordagens integradas 
que promovam o diálogo entre diferentes áreas do conhecimento. 
Com o dossiê temático Interações Extensionistas entre Educação, 
Sociedade e Meio Ambiente, a Revista Guará oferece ao público, es-
tudos que evidenciam o papel fundamental da extensão universi-
tária. Ao promover a articulação entre extensão, ensino e pesquisa, 
a extensão universitária promove ações inovadoras e socialmente 
engajadas para desafios contemporâneos.

Os artigos selecionados para esta edição abordam ações exten-
sionistas diversas que passam por valorização de saberes tradicio-
nais, cidadania através da inclusão digital, fortalecimento de práti-
cas sustentáveis e estratégias inovadoras em divulgação científica 
através de plataformas digitais. Experiências como “animalcatcher.
ac: Zoologia cultural na plataforma instagram”; “Café com Ciência: 
o instagram como ferramenta de divulgação científica”; “Análise das 
Métricas da divulgação científica sobre invertebrados marinhos no 
instagram”, demonstram a potencialidade do uso das redes sociais 
para aproximar ainda mais a sociedade da ciência.

As contribuições demonstram também como a extensão univer-
sitária tem sido um vetor de transformação, ampliando o acesso 
ao conhecimento, promovendo ações educativas e fortalecendo 
o vínculo entre universidade e sociedade. Isto pode ser percebido 
no projeto que visa a criação de materiais didáticos direcionados 
ao ensino fundamental e que conecta a educação com as questões 
ambientais. Essas transformações também podem ser observadas 
nos artigos “Soluções geológicas de baixo custo para comunidades 
em áreas de risco”; “Rede Info+: formação digital e inclusão tecno-
lógica para a comunidade de alegre no Espírito Santo”; “Design em 
parceria:requalificação de fachadas em comércios de comunidades 
periféricas em Vitória - ES”. 

Nesta edição, os leitores também encontrarão relatos de experi-
ências sobre a formação de agentes públicos em educação ambien-
tal, projetos que ressignificam a percepção sobre biodiversidade e 
consumo sustentável, como pesquisas que exploram a relação en-
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tre ciência e cultura, metodologias inovadoras no ensino de ciên-
cias e estratégias que promovem o protagonismo social por meio 
da extensão universitária.

Algumas atividades de ensino também foram abordadas como a 
aplicação de uma atividade sobre as propriedades da água, que vi-
sou o desenvolvimento do método científico, o estímulo e a promo-
ção da autonomia do estudante e o desenvolvimento e a utilização 
de materiais didáticos para ensino de botânica no artigo “Dia a dia 
botânico: Uma proposta lúdica para o ensino de ciências”.

Como em toda edição, temos o Ensaio Visual, que desta vez 
apresenta o trabalho do jornalista, publicitário e fotógrafo Marcos 
de Alarcão. Ele, que é servidor da Universidade Federal do Espírito 
Santo, homenageia os 70 anos da Instituição no ensaio “Universo 
Setenta”, com fotos nos quatro campi da universidade, ao longo de 
um ano inteiro.

Por fim, os 13 artigos reunidos neste dossiê reafirmam o compro-
misso da Revista Guará na disseminação do conhecimento e na va-
lorização da extensão como um campo de atuação essencial para o 
desenvolvimento acadêmico e social. Que esta edição inspire novas 
práticas, parcerias e reflexões sobre o impacto da extensão no forta-
lecimento da educação, na construção de sociedades mais justas e 
no enfrentamento dos desafios ambientais do nosso tempo.

Tenha uma boa leitura!

Ednilson Silva Felipe
Pró-Reitor de Extensão
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Grupo de estudos antirracista lula rocha

Lula Rocha Anti-Racist Study Group

RESUMO
O presente artigo faz uma síntese da trajetória do projeto de 
extensão, Grupo de Estudos Antirracista Lula Rocha (GEALR), 
vinculado ao Departamento de Serviço Social da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES) e ao Núcleo de Estudos So-
bre Violência, Segurança Pública e Direitos Humanos (NEVI). O 
Grupo de Estudos Antirracista Lula Rocha tem como objetivo 
estudar a questão étnico-racial e construir uma agenda de va-
lorização de saberes índio-afrocentrados que articule a comu-
nidade acadêmica, movimentos sociais organizados, povos e 
comunidades tradicionais e a sociedade em geral. Em 2023 o 
projeto obteve a segunda colocação no prêmio Maria Filina de 
Mérito Extensionista, campus Goiabeiras. O artigo apresenta 
as atividades realizadas no primeiro ano de atuação do grupo, 
bem como seus objetivos, metodologia e resultados. 
 
Palavras-chave: antirracista; questão étnico-racial; grupo de es-
tudos.

Lízia De Boni Silva
Jônatas Corrêa Nery

Dilelcia de Freitas Reis
William Berger
Raquel Sabará

liziadeboni@gmail.com
jonatascorreanery@gmail.com

difreitasreis@gmail.com
williambergere@gmail.com

raquel.s.freitas@ufes.br
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Abstract
This article summarizes the trajectory of the Extension Pro-
ject, Lula Rocha Anti-Racist Study Group (GEALR), linked to 
the Social Service Department of the Federal University of 
Espírito Santo (UFES) and the Center for Studies on Violence, 
Public Security and Rights Humans (NEVI). The Lula Rocha 
Anti-Racist Study Group aims to delve into the studies of the 
Ethnic-racial Question and build an agenda for valuing In-
digenous-Afro-centered knowledge that articulates the aca-
demic community, organized social movements, traditional 
peoples and communities and society in general. In 2023, the 
project won second place in the Maria Filina Award for Ex-
tensionist Merit, Goiabeiras campus. The article presents the 
activities carried out in the first year of operation, as well as 
their objectives, methodology and results. 

Keywords: anti-racist; ethnic-racial issue; study group.
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INTRODUÇÃO
O Grupo de Estudos Antirracista Lula Rocha (GEALR) é um projeto vinculado 

ao Núcleo de Estudos Pesquisa e Extensão sobre Violência, Segurança Pública 
e Direitos Humanos (NEVI), do Departamento de Serviço Social da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES). O projeto é resultante de demandas e mobili-
zações de estudantes do curso de Serviço Social, frente às inquietações que tra-
zem do lugar social que ocupam enquanto estudantes e pesquisadores negros 
e negras na universidade, como trabalhadores e trabalhadoras e militantes de 
movimentos sociais, onde observam lacunas no trato da Questão Étnico-racial 
na Universidade e no curso de Serviço Social. Tal percepção implica a necessi-
dade de interconexões de seus estudos e produções científicas com a realidade 
concreta que vivenciam nos extramuros da universidade.

Enquanto estudantes negros, negras e indígenas do curso de Serviço Social 
da UFES, percebem que, no processo de formação, não têm nas bibliografias es-
tudadas ao longo da graduação e da pós-graduação, autores e autoras negros/
as e indígenas. Para tanto, mobilizar o curso de Serviço Social, a partir da exten-
são com um grupo de estudos antirracista, implica a construção de uma agenda 
na universidade, em uma perspectiva antirracista que movimente a profissão em 
direção aos princípios da emancipação humana, com a radical transformação 
da ordem social e o vislumbre de uma sociedade igualitária e livre. Tais valores, 
norteiam o exercício profissional do Serviço Social e são compreendidos em seu 
referencial teórico-metodológico, técnico-operativo e ético-político. Enfrentar o 
racismo teoricamente, para superá-lo na realidade, pelo estudo de autores/as 
negros/as e indígenas antirracistas, tornou-se o desafio maior a que o Grupo de 
Estudos Antirracista Lula Rocha se propôs.

Frente aos princípios que compõe o Código de Ética Profissional do Serviço 
Social (CFESS, 1993) em articulação com uma atuação crítica, esses estudan-
tes apontam que os caminhos emancipatórios da humanidade só poderão ser 
constituídos se forjados por meio da luta pela eliminação dos processos de hie-
rarquização de opressões, nos quais se incluem a eliminação do racismo no cer-
ne das estruturas societárias. 

O Grupo de Estudos Antirracista Lula Rocha, “nascido” no ano de 2021, na 
pandemia de COVID-19, flagrou a necessidade do aprofundamento teórico sobre 
a questão étnico-racial, compreendendo-a como parte intrínseca da formação 
social brasileira, onde o racismo se constitui e se reproduz de forma histórica, 
secular e tecnológica, produzindo iniquidades de múltiplas formas, inclusive na 
Universidade.

No lançamento do Grupo foi realizado um documentário com destacadas li-
deranças do Movimento Negro Capixaba, onde destacou-se a necessidade e a 
importância de um grupo de estudos antirracista na Universidade e a relevância 
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da atuação do Lula Rocha, falecido no ano de 2021, para os movimentos so-
ciais capixaba, quando surgiu a ideia de homenagear Lula Rocha, colocando seu 
nome no Grupo de Estudos Antirracistas.

Assim, o Grupo de Estudos Antirracista Lula Rocha homenageia um dos 
maiores militantes capixaba, dos Direitos Humanos e do Movimento Negro no 
Espírito Santo, o Lula Rocha (in memoriam), que ao longo de uma vida militante 
ainda muito jovem, deixou importantes contribuições para a luta antirracista em 
diferentes setores dos movimentos sociais. Lula Rocha nunca perdeu de vista 
que o saber produzido na Universidade precisa estar à serviço da sociedade, e, 
neste particular, à população negra.

Neste sentido nossos estudos apontam cada vez mais a necessidade de va-
lorização de intelectuais, cientistas e pensadores negros/as e indígenas no tra-
to da “questão social” e as suas expressões, da produção do conhecimento, da 
ciência e da tecnologia que tenham por base valores civilizatórios dos povos 
negros e indígenas em nosso país.

OBJETIVO
O projeto de extensão “Grupo de Estudos Antirracista Lula Rocha” tem como 

objetivo adentrar os estudos da questão étnico-racial e construir uma agenda 
de valorização de saberes índio-afrocentrados que articule a comunidade aca-
dêmica, movimentos sociais organizados, povos e comunidades tradicionais e 
a sociedade em geral. Esse objetivo busca a construção de uma universidade 
que tenha como pauta permanente uma educação antirracista em seu tripé en-
sino-pesquisa-extensão, e a centralidade na diminuição das iniquidades raciais 
socialmente constituídas pela articulação de saberes científicos, comunitários e 
histórico-ancestrais. 

METODOLOGIA
O público alvo do projeto são docentes, discentes e técnicos administrativos 

do curso de Serviço Social e de toda a UFES, comunidade externa e os movimen-
tos sociais em geral. Foram organizados encontros com diversas temáticas que 
versam sobre a formação social brasileira e a questão étnico-racial, objetivando 
reflexões coletivas e aprofundamento sobre tais questões.

Durante a pandemia de COVID-19, com vistas aos estudos e ao alcance da 
maior quantidade de participantes possível, os encontros foram realizados de 
forma remota e mensal, a partir da plataforma Google Meet, o que permitiu um 
número expressivo de participantes em todos os encontros. Cada um deles con-
tou com pelo menos 60 participantes, no formato online, chegando a um limite 
de 100 participantes em um único encontro. Além da quantidade, a qualidade 
das discussões e a relevância acadêmica dos conteúdos e mediadores/debate-
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dores, atraíram participantes de todo o país. Dividimos os estudos em dois ci-
clos, de três encontros cada por semestre.

Nos dois primeiros ciclos foram realizados: exposição pública do vídeo de 
lançamento do Grupo de Estudos Antirracistas Lula Rocha com depoimentos de 
lideranças do Movimento Negro Capixaba sobre a importância de um Grupo de 
Estudos Antirracista a Universidade e a importância de Lula Rocha para os Movi-
mentos Sociais - 24/03/2021.  Estudo com Ana Paula Lyra e Fany Serafim Nasci-
mento (integrantes do Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão sobre Violência, 
Segurança Pública e Direitos Humanos (NEVI-UFES), mestrandas pelo CEFET/RJ 
e PUC-Rio, respectivamente) da obra “Pequeno Manual Antirracista”, de Djamila 
Ribeiro - 25/03/2021. Estudo com a Dra. Roberta Traspadini (UNILA/OBEPAL) da 
obra “Dialética radical do negro no Brasil”, de Clóvis Moura - 22/04/2021. Estudo 
com a Dra. Gracyelle Costa (UFRJ) dos textos de sua autoria “Assistência social, 
no enlace entre a cor e o gênero dos (as) que dela necessitam” e “Trabalhadores 
negros na origem da política social brasileira” - 06/05/2021.

No segundo ciclo de 2021: Roda de saberes com a Dra. Olindina Serafim Nas-
cimento (Doutora em Educação pela Universidade Federal Fluminense (UFF) e 
quilombola do Sapê do Norte); Domingos Firmiano dos Santos (quilombola do 
Angelim/ES) e a Dra. Simone Batista Ferreira (professora da UFES, campus São 
Mateus/ES), cujo tema foi “A luta quilombola do Sapê do Norte e o enfrentamen-
to à COVID-19 - 17/06/2021. Estudo com Dra. Valéria Pereira Bastos (PUC-Rio), 
Sebastião Carlos dos Santos (Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis 
do Aterro Sanitário de Gramacho/RJ) da categoria “racismo ambiental” e caso 
do aterro sanitário Jardim Gramaxo/RJ - 29/07/2021. Estudo com a Dra. Roberta 
Traspadini da obra de Jacob Gorender “O Escravismo Colonial” -  12/08/2021. 

Para fechar 2021 um terceiro ciclo de estudos: Estudo com Jônatas Correa 
Nery (doutorando da UFRJ e membro do NEVI) do texto “A relação de classe e 
raça na formação da classe trabalhadora brasileira”, de Ellen Carolina Pereira e 
Simone Sobral Sampaio - 16/09/2021. Estudo com o Dr. Mário Luiz de Souza (Ce-
fet/RJ) da obra “Racismo e cultura”, de Frantz Fanon -  14/10/2021. Realização de 
uma mesa de debate sobre “Racismo e expropriação territorial no Brasil”, com 
Charles Trocate (MST Nacional), Flávia dos Santos (quilombola do Angelim/ES) 
e Paulo Henrique Tupiniquim (liderança indígena das aldeias de Aracruz e repre-
sentante da APOINME) - 11/11/2021. 

A partir de 2022 os encontros passaram a ser presenciais, com um grande 
encontro demarcando o tema intitulado “Mulheres Negras na Política”, realizado 
na ADUFES, com a participação de mais de 100 pessoas, entre elas comunidade 
acadêmica e externa, movimentos negros, de mulheres e autoridades estaduais 
e municipais.  
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A articulação deste projeto visa pensar as teorias raciais a partir de autores 
e autoras negras que debatem a questão étnico-racial na formação social brasi-
leira, atentando-se a observar a postura antirracista de forma interseccional, ou 
seja, articulando raça, classe, gênero, às questões ambientais, ao lugar do negro 
no mundo do trabalho, à luta quilombola e indígena, à expropriação secular 
de territórios negros e indígenas, ao feminismo negro, a política, dentre outras 
temáticas.

Ao longo de período entre julho de 2022 e a agosto de 2023, debateu-se a 
mulher negra na formação social brasileira por Lélia Gonzalez (2020), sobre a 
Lgbtfobia e o racismo tendo como referência a autora Audre Lorde (2020), a 
perspectiva da “escrevivência” de Conceição Evaristo (2019), antirracismo e mo-
vimento social negro de Suely Carneiro (2019), mulheres quilombolas e território 
através de Dealdina (2020), o feminismo negro de bell hooks (2019), dentre ou-
tras autoras e autores negros e negras. 

 
DISCUSSÃO E RESULTADOS

As desigualdades entre brancos, negros e pardos na população brasileira 
são resultantes da formação social brasileira e características do processo de 
desenvolvimento do capitalismo neste país. O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) em seu informativo “Desigualdades sociais por cor ou raça 
no Brasil”, lançado no ano de 2019, demonstra que as desigualdades sociais no 
Brasil têm particularidades que estão intrinsecamente ligadas à cor e raça de 
sua população (IBGE, 2019). 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
2021, ao analisar a taxa de pobreza entre brancos, negros e pardos, foram obser-
vadas disparidades significativas. Enquanto a taxa de pobreza entre os brancos 
era de 18,6%, entre pretos e pardos esses índices eram ainda mais alarmantes, 
atingindo 34,5% e 38,4%, respectivamente. Quando avaliadas as taxas de extre-
ma pobreza, a discrepância também se faz presente, registrando-se uma taxa de 
5,0% para os brancos, enquanto entre os pretos e pardos esses índices eram de 
9,0% e 11,4%, (IBGE, 2022)1.

Na contemporaneidade, o conceito raça é observado como um elemento es-
sencialmente político e determinante social. Por meio desse conceito podem ser 
construídas ideologias que reforçam e realizam a manutenção de privilégios de 
um determinado grupo, baseando-se na questão racial.  Este conceito, longe de 
ser uma mera categorização baseada em características físicas, é utilizado como 
um sistema de hierarquização, profundamente marcado pelo poder político e 
econômico (SCHWARCZ, 1993; SCHWARCZ, 2006).

1Para informações sobre 
os conceitos de pobreza 
e de extrema pobreza, 
consultar a metodologia 
utilizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística, na própria 
matéria referendada.
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Essa hierarquização racial não é apenas uma questão de percepção individual, 
mas é institucionalizada e permeia diversas esferas da sociedade, incluindo po-
líticas públicas, sistemas judiciais, estruturas econômicas e até mesmo padrões 
culturais. Ela é utilizada para justificar e perpetuar desigualdades sociais, econô-
micas e políticas, ao mesmo tempo em que naturaliza e legitima a segregação e 
até mesmo o genocídio de minorias sociais (MUNANGA, 1999; MUNANGA, 2010). 

 Neste sentido, observamos que:

O racismo é uma forma sistemática de discriminação que 
tem a raça como fundamento, e que se manifesta por meio 
de práticas conscientes ou inconscientes que culminam em 
desvantagens ou privilégios para indivíduos, a depender do 
grupo racial ao qual pertençam (ALMEIDA, 2019, p. 22).

Gonzales (2002) aponta o processo de racialização de povos como ente fun-
damental para reprodução de classes sociais e estratificação social, sendo um 
dos pilares do modo de produção capitalista. O racismo é reflexo deste proces-
so de racialização, um processo histórico e político, parte da ordem social, que 
transcende manifestações individuais e é viabilizado na organização política, 
econômica e jurídica da sociedade capitalista. Neste sentido, está intrinseca-
mente ligado às particularidades do processo de formação social de determina-
das sociedades, se expressando e se reproduzindo de diversas formas, de acor-
do com os tempos históricos. 

A compreensão da questão étnico-racial brasileira está para além de apre-
ender o racismo como “erro social”, uma patologia psicológica, ou um princípio 
fundamental que demarca desumanidade de forma individualizada ou até mes-
mo coletiva. O racismo, observado enquanto estrutural na sociedade capitalista 
contemporânea, permeia e define todas as relações sociais brasileiras. Apreen-
de-se então a questão étnico-racial como elemento estruturante das relações 
sociais e de constituição dos sujeitos coletivos no Brasil.

Dentre as determinações de perpetuação do racismo na formação social bra-
sileira, observa-se que o fator raça surge como um demarcador das desigualda-
des econômicas entrelaçadas com as desigualdades raciais. Assim, o racismo 
determina objetivamente as desigualdades socioeconômicas entre as classes 
fundamentais, e atinge em especial as formas de reprodução de vida da classe 
trabalhadora. 

Ao se observar a questão racial a partir de temas essenciais à reprodução 
da vida, aponta-se os diferentes níveis de vulnerabilidade econômica e social, 
tendo os quesitos cor e raça como referencial, na população brasileira. Ou seja, 
no Brasil as desigualdades no acesso a quaisquer formas de bem–viver são de-
marcadas por cor e raça, resultando em disparidades significativas em termos 
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de acesso à educação, saúde, emprego e moradia a essa população. A pobreza 
no Brasil foi racializada e ela é majoritariamente negra. 

Outro ponto a ser colocado são os desdobramentos do racismo sobre ho-
mens e mulheres negros que, quando comparados, “os homens negros apre-
sentam vantagens relativas que só podem ser atribuídas à sua condição sexual, 
isto é, a partir da análise de alguns indicadores sociais, evidencia-se que nascer 
homem negro, em termos de oportunidades sociais, é menos desastroso do que 
nascer mulher negra. ” CARNEIRO (2019, p.39). 

Ressaltar a complexidade das interseções entre raça e gênero e como esses 
fatores moldam as experiências individuais dentro de uma mesma comunidade 
destaca a necessidade imperativa de adotar uma abordagem crítica ao debater 
a questão racial no Brasil. Observar e debater a historicidade e os desdobra-
mentos dessas questões sobre a população negra e indígena, possibilita uma 
atuação coletiva de articulação antirracista. 

Vivenciando a segunda década após promulgação da Lei 10.639/03 (BRASIL, 
2003), que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional para a inclusão 
no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História 
e Cultura Afro-Brasileira”, percebe-se que há um vácuo de letramento racial que 
perpassa diversas gerações. Compreende-se que os ditames legais acerca da 
obrigatoriedade do ensino de história e cultura da África no ensino fundamental 
e médio sejam recentes, e que as diretrizes que os orientam são do ano de 2003, 
o que denota a necessidade e urgência do povo brasileiro em conhecer e reco-
nhecer a sua história, que perpassa a história de luta e resistência do povo negro 
neste país (ALVES, 2018). 

É a partir de tais premissas que o Grupo de Estudos Antirracista Lula Rocha, 
impulsionado pela necessidade de uma abordagem coletiva e articulada com a 
comunidade para entender e enfrentar os processos de produção e reprodução 
social do racismo, propõe-se a realização de pesquisas e debates sobre as raízes 
e manifestações do racismo, promovendo discussões que estimulem a reflexão 
crítica sobre as questões raciais. O grupo busca não só promover uma atitude 
antirracista dentro da Universidade, mas também estender essa reflexão e ação 
para além dos muros acadêmicos, visando uma transformação mais ampla na 
sociedade, articulando conceitos de raça, gênero e classe. 

CONCLUSÃO
O projeto de extensão Grupo de Estudos Antirracista Lula Rocha mostrou-se 

uma ferramenta para a produção e difusão do conhecimento que é produzido 
no meio acadêmico. Mas, também, proporcionou aos estudantes envolvidos, 
além do enriquecimento do processo formativo nas suas respectivas áreas, inte-
ração com diversos sujeitos, também detentores de conhecimento, desde uma 
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perspectiva índio-afrocentrada. Esses sujeitos são aqueles advindos dos espa-
ços das lutas sociais, que, embora não estejam – necessariamente – presentes 
no meio acadêmico, produzem conhecimento nas lutas sociais e no enfrenta-
mento das expressões da questão social em seu cotidiano. Neste sentido, o gru-
po de estudos se tornou também um lugar de encontro entre teoria e prática e 
celebração de nossas raízes afro e indígenas. Para um país que viveu 400 anos de 
escravização negra e indígena e forjou suas instituições numa secular branquitu-
de repleta de privilégios, pautar nossas vozes negras e indígenas na construção 
do conhecimento, da ciência e da tecnologia pela extensão universitária, não é 
pouca coisa. O legado de Lula Rocha segue vivo em nossas veias. 
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Ressignificando ideias e construindo o conhecimento 
científico no ensino médio pelo estudo da água: um 
relato de experiência
Redefining Ideas and Building Scientific Knowledge in High School through the Study of 
Water: An Experience Report.

Resumo
O presente relato de experiência descreve a elaboração e apli-
cação de uma atividade sobre as propriedades da água, que 
visou o desenvolvimento do método científico, o estímulo e a 
promoção da autonomia do estudante, colocando o educando 
como ator principal na construção do seu aprendizado. Assim, 
foi elaborada uma sequência didática investigativa (SDI), orga-
nizada em três etapas e aplicada em uma turma da segunda 
série do ensino médio de uma escola estadual na cidade de Vi-
tória – ES. Na primeira etapa, os alunos assistiram a um vídeo 
introdutório sobre o assunto para estimular a curiosidade. Na 
sequência, a turma foi dividida em 6 grupos, cada um recebeu 
uma pergunta norteadora para discutir, gerar hipóteses e pes-
quisar, sugerindo uma experiência prática para responder à 
pergunta disponibilizada. Na terceira, e última etapa, os alunos 
organizaram uma minifeira de ciências na sala de aula, onde 
cada grupo apresentou a pergunta norteadora e o experimento 
desenvolvido. Essa SDI possibilitou estimular nos estudantes: 
a habilidade para o trabalho colaborativo, a aprendizagem por 
meio de vivências, o protagonismo estudantil e a alfabetização 
científica.
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Abstract
This experience report describes the development and im-
plementation of an activity on the properties of water, which 
aimed to develop the scientific method, stimulate and pro-
mote student autonomy, placing the student as the main 
actor in the construction of their learning. Thus, an investi-
gative didactic sequence (SDI) was developed, organized in 
three stages and applied to a second-grade class of a state 
school in the city of Vitória - ES. ​​In the first stage, the students 
watched an introductory video on the subject to stimulate 
curiosity. Then, the class was divided into 6 groups, each one 
received a guiding question to discuss, generate hypotheses 
and research, suggesting a practical experiment to answer 
the question provided. In the third and final stage, the stu-
dents organized a mini science fair in the classroom, where 
each group presented the guiding question and the experi-
ment developed. This SDI made it possible to stimulate in the 
students: the ability for collaborative work, learning through 
experiences, student protagonism and scientific literacy.

Keywords: investigative didactic sequence; student leader-
ship; scientific literacy.
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INTRODUÇÃO
Os Parâmetros Curriculares Nacionais ressaltam a importância da contextu-

alização educacional, estimulando o desenvolvimento dos assuntos de forma 
articulada com as situações e as condições nas quais os estudantes estão in-
seridos (Brasil, 2020). Construir espaços dialógicos, em que o estudante possa 
associar o que aprendeu na escola com sua vida diária, é uma estratégia para 
fortalecer a identificação do aluno com o tema abordado. Dessa forma, pode-se 
facilitar o processo de aprendizagem, contribuindo para uma interpretação as-
sertiva e aplicação coerente do conhecimento científico ao cotidiano.

A Bioquímica é uma área em que se estuda os processos químicos que acon-
tecem nos organismos vivos, envolvendo substâncias orgânicas e inorgânicas 
(Albuquerque et al., 2012) e, por lidar com conceitos abstratos e muitas vezes 
complexos, essa área da ciência pode levar à dificuldade de compreensão, de-
sinteresse e distanciamento do estudante. Com isso torna-se necessária a aplica-
ção de estratégias de ensino utilizando novas metodologias e recursos didáticos, 
capazes de fundamentar os conteúdos e favorecer o desenvolvimento do ensino 
de Bioquímica no ensino médio (Francisco Junior, 2007). Neste sentido, existe 
uma variedade de ferramentas metodológicas disponíveis, sendo a aplicação de 
sequências didáticas (SD) um destaque neste cenário (Gomes; Messeder, 2013). 
A SD não é uma estratégia metodológica engessada, pois o professor pode fazer 
adaptações em função da disponibilidade de tempo, material, contexto educa-
cional, de forma que ela atenda às necessidades educacionais do seu alunado 
(Capellini, 2020).

As SDs são instrumentos pertinentes para o desenvolvimento do Ensino por 
Investigação (ENCI): uma estratégia didático-metodológica que coloca o aluno 
no centro do processo de aprendizagem, permitindo o desenvolvimento da au-
tonomia, da capacidade de tomar decisões, de avaliar e resolver problemas, e 
de se apropriar de conceitos e teorias das ciências da natureza. A investigação é 
uma atividade que depende não só da habilidade de formular questões sobre o 
mundo natural, mas também de buscar respostas adequadas para essas ques-
tões. O aprendizado por meio de atividades investigativas propicia o desenvol-
vimento de diversas habilidades, como observação, planejamento, elaboração 
de hipóteses, realização de medidas, interpretação de dados, reflexão e explica-
ção de fenômenos científicos. Nessa perspectiva, a aprendizagem se torna uma 
oportunidade para desenvolver novas compreensões, significados e conheci-
mentos sobre o conteúdo ensinado (Silva; Silva, 2019).

Uma estratégia para tirar o ensino de Biologia da prática tradicional e pu-
ramente expositiva é a abordagem didática investigativa, pois propicia ao es-
tudante a oportunidade de refletir, discutir e tentar justificar suas observações. 
Uma característica marcante nas atividades investigativas é a preocupação com 
o processo de aprendizagem dos estudantes, que têm seu foco deslocado da 
aquisição de conteúdos científicos (Sasseron; Carvalho, 2011).
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O ensino por investigação é uma metodologia que visa estimular o interesse, 
a curiosidade e o pensamento crítico dos alunos, por meio de atividades que 
envolvem a formulação de perguntas, a busca de informações, a realização de 
experimentos, a análise de dados e a comunicação de resultados. Dentro deste 
contexto, uma forma de implementar o ensino por investigação na Bioquímica é 
utilizar atividades práticas investigativas que contenham experimentos simples 
e de baixo custo, que possam ser realizados em laboratório ou em sala de aula 
(Gradella; Milanez; Souza, 2022). Essas atividades permitem aos alunos observar, 
manipular e testar diferentes materiais biológicos, como frutas, verduras, leite, 
ovos, entre outros, e verificar as propriedades físicas e químicas das substâncias 
orgânicas que os compõem. Além disso, as atividades estimulam os alunos a 
formularem hipóteses, coletarem dados, interpretarem resultados e elaborarem 
conclusões.

As atividades investigativas visam proporcionar que os alunos tenham con-
dições de trazer seus conhecimentos prévios para iniciar os novos. Elaborando 
ideias próprias, discutindo-as com seus colegas e com o professor, os estudan-
tes avançam do conhecimento intuitivo para o científico e, assim, obtém a ca-
pacidade de compreender saberes que foram sistematizados por gerações pas-
sadas (Carvalho, 2022).

Neste sentido, ao apresentar o problema científico, os estudantes são ins-
tigados a elaborarem respostas baseadas em evidências. O caminho para um 
pensamento reflexivo inclui a apresentação do problema, formação de hipóte-
ses, coleta de dados durante o experimento e formulação de conclusão (Barrow, 
2006). Esse movimento contribuirá com o processo de alfabetização científica 
do educando.

Alfabetização científica é um conceito educacional que diz respeito à ca-
pacidade do indivíduo em compreender, interpretar e aplicar conhecimentos 
científicos e tecnológicos ao cotidiano. Essa ideia envolve não apenas o conhe-
cimento de fatos e conceitos científicos, mas também a habilidade de pensar 
criticamente, resolver problemas, tomar decisões informadas e participar de 
discussões sobre questões científicas e tecnológicas que afetam a sociedade 
(Gil Pérez; Vilches Peña, 2001). 

Diante do exposto, o objetivo do presente relato foi descrever os momentos 
e as percepções docentes de uma vivência em sala de aula durante a imple-
mentação de uma sequência didática investigativa (SDI), que visou o desenvol-
vimento dos conteúdos relacionados às propriedades da água e colocou o es-
tudante como protagonista no processo de aprendizagem. Dessa forma, visa-se 
contribuir para que estudantes compreendam as características da água e sua 
importância para a vida, através de experiências construídas a partir da SDI por
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meio da análise sobre como o ensino por investigação auxilia no entendimento 
de conceitos complexos relacionados à Bioquímica.

PERCURSO METODOLÓGICO
Conforme a resolução Nº 510, de 07 de abril de 2016, parágrafo único, não 

serão registradas nem avaliadas pelo sistema CEP/CONEP:

VII – pesquisa que objetiva o aprofundamento teórico de si-
tuações que emergem espontânea e contingencialmente na 
prática profissional, desde que não revelem dados que pos-
sam identificar o sujeito; [...] VIII – atividade realizada com o 
intuito exclusivamente de educação, ensino ou treinamento 
sem finalidade de pesquisa científica, de alunos de gradua-
ção, de curso técnico, ou de profissionais em especialização.

Nesse sentido, para a redação deste artigo, foram analisadas as narrativas 
pessoais e da trajetória do autor principal enquanto educador. A narração das 
experiências foi estritamente profissional, preservando o sigilo e anonimato dos 
estudantes e colegas envolvidos, o que justifica a não necessidade de avaliação 
pelo CEP/CONEP, conforme a resolução mencionada. Portanto, as reflexões deri-
vadas da prática profissional serviram como material de análise para este artigo, 
com o intuito de contribuir para multiplicação de experiências de SDI aplicadas 
ao ensino da Bioquímica. O objetivo é promover uma discussão mais aprofun-
dada sobre temas pertinentes à educação, focando no avanço da alfabetização 
científica e na realização de experimentos laboratoriais no ensino médio, incen-
tivando sua replicação por outros educadores.

Temática abordada e desenvolvimento do trabalho
O estudo da água é um tema presente nos conteúdos de Biologia e das Ci-

ências Naturais ministrados nas escolas de ensino fundamental e médio. Recen-
temente, esse assunto tem sido amplamente discutido em diversos espaços, 
incluindo a mídia, em função da diminuição do volume de água nos sistemas 
de distribuição de alguns estados brasileiros, das irregularidades no período 
chuvoso, da poluição de rios, do desperdício de água tratada, da destruição de 
nascentes, da reprodução do Aedes aegypti, dentre outros motivos. Em meio 
à abundância de dados divulgados sobre a água e a sua fundamental função 
dentro dos ambientes vivos, debates e reflexões acerca desta temática precisam 
ser realizados no contexto escolar, ampliando não apenas a compreensão, mas 
principalmente a capacidade de os estudantes serem protagonistas na trans-
formação dessas problemáticas que perpassam a realidade dos mesmos. Desta 
forma, discussões em sala de aula sobre estes assuntos precisam ser estimula-
das e a aplicação de SDI pode contribuir para estimular os educandos no enten-
dimento sobre fenômenos que envolvem um elemento crucial para que haja a 
vida no planeta e que faz parte do cotidiano: a água.
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Pelo exposto, foi decidido trabalhar a água dentro do contexto bioquímico, 
por meio de uma estratégia investigativa, utilizando uma SD. Para Reece (2015), 
a molécula da água é responsável por sustentar a vida no planeta Terra, visto 
suas características peculiares. Essa abordagem investigativa buscou o desen-
volvimento do educando para uma aprendizagem consciente e crítica quanto à 
importância das características da água e as interações com as biomoléculas e 
a relação com a valorização e proteção dos recursos hídricos.

O presente relato apresentará a experiência da aplicação de uma SDI, ativi-
dade associada ao desenvolvimento da dissertação de mestrado da pesquisa-
dora principal. Esta atividade foi realizada com uma turma de 30 alunos, da se-
gunda série do ensino médio regular da escola estadual no município de Vitória, 
no estado do Espírito Santo. As atividades foram realizadas em três momentos, 
representando três aulas, no modo presencial, conforme descrito a seguir:

Momento 1 - 1ª aula
Os alunos assistiram a um vídeo motivador, chamado “INCRÍVEL! Essa ara-

nha vive embaixo d’água!”1 para que pudessem responder à pergunta norteado-
ra: “Como a aranha respira embaixo da água?”. Em seguida a turma foi dividida 
em 6 grupos e, usando celulares com acesso à internet, cada grupo pesquisou 
sobre a constituição da teia de aranha e o porquê de ela aprisionar o ar dentro 
da água. Os estudantes fizeram o levantamento de hipóteses, sendo estimula-
dos a registrar as ideias geradas individualmente. Em seguida, o material abaixo 
foi usado para que os alunos pudessem comparar suas respostas com os textos 
disponíveis. Os próprios alunos pesquisaram para encontrar a resposta da per-
gunta e fazer os ajustes de suas hipóteses.

 1Canal de Curiosidades. 
Incrível, essa aranha vive 
em baixo d’água. jul. de 
2022. Disponível em 
https://www .youtube .
com/watch?v=8Ddm29s-
fYPY Acesso em 03 de 
agosto de 2024.

Quadro 1 – Descrição do 
material de apoio utili-
zado na primeira aula 
de uma SDI.
Fonte: Sattler (2024)

BBC News Brasil. Bolha de ar construída por aranha mergulhadora funciona 
como guelra. Jul. 2011. Disponível em:  https://www.bbc.com/portuguese/cien-
cia/2011/06/110609_aranha_mergulhadora_mv Acesso em 03 de agosto de 2024.

Pido Biologia. Aranha Mergulhadora - Ela respira em baixo da água. Mar. 2023.  
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IfDUyuXMMx0 Acesso em 
03 de agosto de 2024.

Natureza de foco. Uma aranha que vive submersa sua vida inteira. Disponível em: 
https://www.youtube.com/shorts/EIqwv2iGvEY Acesso em 03 de agosto de 2024.

Momento 2 - 2ª aula
Em um segundo momento, chamado de “Conhecendo as propriedades da 

água”, cada grupo ficou responsável por uma situação problematizadora para 
discutir e responder por meio de experimentação. Os estudantes levantaram 
as hipóteses, pesquisaram e realizaram um experimento prático escolhido em 
sala de aula, visando de responder à situação proposta. Cada grupo deu nome à 
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própria equipe e recebeu uma situação problematizadora, descrita no Quadro 2. 
Nomeação das equipes e respectivas situações problematizadoras.

Quadro 2. Nomeação 
das equipes e respec-
tivas situações proble-
matizadoras.
Fonte: Sattler (2024)

Nomes das Equipes Situação Problematizadora

Equipe Chuva Ao se deparar com um mosquito flutuando na superfície de 
um lago, Valentina ficou perplexa. Não conseguia entender 
o que estava acontecendo. Por que um mosquito consegue 
andar sobre a água?

Equipe Agridoce Em um sábado à tarde, Valentina resolveu fazer suco de 
acerola. Ela misturou açúcar no suco para ficar mais gosto-
so e aí ela pensou: O açúcar de cozinha se dissolve na água 
da mesma forma que o sal?

Equipe Bosque As plantas mais altas precisam fazer com que a água al-
cance todas as suas células, desde a raiz até a última folha. 
Como a água sobe pelo tronco da árvore até a folha mais 
alta?

Equipe Mar Valentina foi pegar uma garrafa de óleo no armário da 
cozinha de sua casa e ao manusear uma garrafa de óleo, 
derramou um pouco de óleo no seu rosto. Então, tentou 
lavar o rosto em uma torneira com água, querendo tirar o 
óleo. Mas, percebeu que seu rosto continuava escorregadio 
e oleoso. Explique por que o problema de Valentina não foi 
resolvido, mesmo depois da lavagem com água. Por que a 
água e o óleo não se misturam?

Equipe Gelo Valentina estava escrevendo uma redação e, de repente, 
sua caneta esferográfica azul derramou tinta. A tinta se 
espalhou por toda a mesa e ela logo pegou um pano com 
água para limpar e não manchar o móvel. Porém, percebeu 
que a tinta da caneta não saía enquanto tentava limpar a 
mesa com água. Foi quando, por acaso, seu irmão viu o 
que tinha acontecido e tentou ajudá-la a limpar a tinta de 
caneta usando acetona. Como ela ficou curiosa diante da 
situação, fez a seguinte pergunta: O que acontece quando 
colocamos tinta de caneta esferográfica em água e em 
acetona?

Equipe Ar Valentina estava brincando de fazer bolhas de sabão no 
quintal de casa. De repente, viu uma aranha e lembrou que 
tinha visto na escola um vídeo de uma aranha que conse-
guia viver embaixo da água. Essa aranha era capaz de levar 
o ar da superfície para dentro de uma teia que ela estava 
construindo no fundo de um lago. Aí Valentina pensou: O 
que tem de parecido com a bolha que a aranha faz e com a 
bolha de sabão?
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Momento 3 - 3ª aula
Intitulada de “Dia D”, essa etapa consistiu em subdividir a turma, dispondo-a 

no espaço de sala de aula de acordo com as equipes nomeadas na aula anterior. 
Nesse momento, revisando as hipóteses iniciais, os grupos, um de cada vez, ex-
plicaram os experimentos respondendo às perguntas elaboradas no momento 2.

RELATO DE EXPERIÊNCIA E DISCUSSÃO
Uma sequência investigativa (SEI) é composta por quatro atividades-chave: 

apresentação de um problema, sistematização do conhecimento construído pe-
los alunos, contextualização do conhecimento construído pelos alunos e uma ati-
vidade de avaliação ou aplicação ao final do ciclo de cada SEI (Carvalho, 2022). De 
acordo com Barrow (2006), a solução de um problema científico é obtida por meio 
de um processo reflexivo que inclui a apresentação do problema, a formulação 
de hipóteses, a coleta de dados durante o experimento e a elaboração de con-
clusões. Nesse sentido, na aplicação da SDI, os estudantes, ao assistirem o vídeo 
“Como a aranha respira embaixo da água?” e levantarem suas hipóteses, expres-
saram a curiosidade e o exercício reflexivo. Evidenciou-se essa ocorrência quando 
os grupos lançaram mão da argumentação técnico-científica, alegando que o fe-
nômeno em pauta ‘acontece devido ao oxigênio preso em seu corpo’ ou ‘devido 
ao óleo não se misturar com a água’ ou quando ainda afirmaram que ‘as aranhas 
têm brânquias e traqueias que permitem que elas respirem embaixo da água’.

Nessa fase, observou-se o envolvimento dos alunos, que escreveram pos-
síveis explicações, argumentando que o fenômeno ocorria devido à ‘interação 
entre a água e a presença de uma substância oleosa no abdômen da aranha 
que não se misturava com a água’. Compreende-se que os estudantes consegui-
ram aplicar na prática a teoria sobre a relação da polaridade da água com ou-
tras substâncias e, por isso, alegaram que não havia acontecido a solubilização 
no óleo, permitindo que o oxigênio atmosférico pudesse ser armazenado pela 
aranha e levado para dentro da água. Os estudantes também discutiram que 
‘os pelos das patas dessas aranhas permitem o armazenamento do ar’. Nesse 
sentido, outra aplicação prática foi a teoria da tensão superficial da água, onde 
os estudantes compreenderam que esse fenômeno também auxilia no processo 
que mantém a camada líquida da água coesa, possibilitando que a aranha for-
me uma bolha resistente à água.

Identificou-se o empenho e o engajamento de todos os estudantes para parti-
cipar e responder à pergunta da Equipe Chuva: “Por que um mosquito consegue 
andar sobre a água? ”. Considerando Carvalho (2013), compreende-se que esse 
tipo de pergunta, descrita no episódio acima, demarca uma situação-problema. 
Esse tipo de pergunta é reconhecido como um componente inicial importante 
de uma atividade investigativa, orientando a condução da atividade desenvol-
vida pelo professor. O problema apresentado não deve ser algo desconhecido, 
mas sim estar contido na cultura social do aluno, a ponto de permitir sua asso-
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ciação a conhecimentos prévios. Dessa forma, foi realizado o experimento pela 
Equipe Chuva para responder à questão, onde os estudantes utilizaram um copo 
descartável com água, colocando um clipe metálico sobre a água sob a hipótese 
de que “O que se espera é que devido a tensão superficial da água o clipe não se 
afunde”. E foi exatamente o que aconteceu, como mostra a Figura 1.

Figura 1 - Experiência 
da Equipe Chuva para 
responder à pergunta 
norteadora: Por que 
uma aranha consegue 
andar sobre a água? 
(A); e experiência da 
Equipe Agridoce para 
responder à pergunta 
norteadora: O açúcar 
de cozinha se dissolve 
na água da mesma for-
ma que o sal? (B).
Fonte: Sattler (2024)(A) (B)

A Equipe Chuva explicou que o clipe permanece na superfície, embora seja 
mais denso do que a água, assim como ocorre com os insetos. A apresentação 
dos estudantes fez com que todos da turma compreendessem que a força exer-
cida pelo inseto sobre a água é menor que a tensão superficial da mesma. Outro 
ponto importante que os estudantes entenderam é o fato das patas desse ani-
mal possuírem pelos que diminuem a superfície de contato com a água, além 
de serem revestidas por uma substância oleosa que é apolar e que impede a 
permeabilização das patas, possibilitando a locomoção sobre a água.

Pode-se observar um grande engajamento dos alunos e a participação de 
toda a turma na discussão do experimento da equipe. Eles puderam entender 
melhor sobre a tensão superficial da água, sobre as forças de adesão e coesão. 
Observou-se o protagonismo estudantil quando os próprios estudantes inves-
tigaram o motivo pelo qual os insetos conseguem se locomover sobre a água e 
buscaram apresentar uma experiência que explicasse esse fenômeno. Não hou-
ve, em nenhum momento intervenção do professor. Aqui verifiquei que o grau 
de investigação foi bem elevado, onde os educandos puderam desenvolver todo 
o trabalho sem a interferência do professor e construírem práticas baseadas em 
evidências científicas.

Para responder à segunda pergunta, que era “O açúcar de cozinha se dissolve 
na água da mesma forma que o sal?”, a equipe Agridoce utilizou conceitos rela-
cionados à capacidade de dissolução das substâncias na água. Eles abordaram 
o raciocínio de que, quando os cristais de sal são introduzidos na água, as mo-
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léculas de sódio interagem com os íons de sódio e cloreto. A região carregada 
positivamente nos íons de sódio é atraída pela região negativa do oxigênio da 
molécula de água, ao passo que a região negativamente carregada do íon clo-
reto é atraída pela região positiva, que é o hidrogênio. Gradualmente, os íons 
de sódio e cloreto se separam, se dispersando na água, ficando rodeados por 
moléculas de água como demonstrado acima na Figura 1.

Apesar de alguns erros gramaticais, os estudantes apresentaram uma lingua-
gem simples e do cotidiano deles. Um ponto que não foi abordado é que a dis-
solução do açúcar e do sal na água é um processo semelhante, mas não idênti-
co. Quando o açúcar é adicionado à água, as moléculas de açúcar se separam 
e se dispersam na água, formando uma solução homogênea. O mesmo ocorre 
com o sal. No entanto, a dissolução do açúcar é um processo endotérmico, ou 
seja, absorve calor da água e do ambiente circundante. Por outro lado, a disso-
lução do sal é exotérmica, ou seja, libera calor para a água e o ambiente circun-
dante. De acordo com Barros (2009), os estudantes frequentemente apresentam 
dificuldades relacionadas às variações de temperatura em processos endotér-
micos e exotérmicos, bem como às energias cinética e potencial das partículas. 
Para interpretar esses processos, é necessário ter clareza quanto aos aspectos 
macroscópicos dos experimentos, além da compreensão dos fenômenos ao ní-
vel submicroscópico, que geralmente são excluídos das aulas de Química do 
Ensino Médio. Soma-se a isso que os alunos têm dúvidas sobre a associação 
de ruptura e formação de ligações (ou de interações intermoleculares) com ab-
sorção e liberação de energia, o que dificulta a relação com outros conceitos já 
aprendidos no estudo da Química.

Para responder à situação hipotética “Como a água sobe no tronco da árvore 
até a folha mais alta?”, a equipe Bosque explicou que as plantas absorvem água 
através dos pelos radiculares, que fazem contato com a umidade do solo. Os 
estudantes relataram que, uma vez absorvida, a água é transportada até o xile-
ma, o tecido responsável pela condução. A transpiração da planta é o que faz 
com que a água suba, contra a força da gravidade. Nas folhas, existem estruturas 
chamadas de estômatos, que abrem e fecham de acordo com a necessidade da 
planta. Quando as plantas estão realizando fotossíntese, o gás carbônico (CO2) 
precisa entrar para dar início ao processo, sendo que este gás entra pela abertu-
ra dos estômatos. O que ocorre é que, ao se abrirem, os estômatos liberam água 
em estado de vapor, processo conhecido como transpiração. Isto causa uma 
força de sucção na planta que faz com que a água seja puxada de baixo para 
cima. Ao explicarem dessa forma, pode-se observar que os alunos dominam 
uma linguagem científica.  

Os estudantes conseguiram entender que as forças de adesão e coesão expli-
cam o fluxo de água para cima. No processo de transpiração, ocorre a perda de 
água pelas folhas, e as células foliares absorvem nutrientes do xilema. Isso gera 
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uma força de sucção que eleva a água no xilema, permitindo que, por meio da 
capilaridade, ela alcance a célula no ponto mais alto da planta. Esse fenômeno 
foi ilustrado em um experimento que mostrava a ascensão de água tingida atra-
vés de um guardanapo, conforme representado esquematicamente na Figura 2.

Figura 2 - Experiência 
da Equipe Bosque para 
responder à pergunta 
norteadora: Como a 
água sobe no tronco 
da árvore até a folha 
mais alta? (A); e expe-
riência da Equipe Mar 
para responder à per-
gunta norteadora: Por 
que a água e o óleo 
não se misturam? (B).
Fonte: Sattler (2024)

(A) (B)

A equipe Mar ficou responsável por resolver a situação hipotética “Por que a 
água e o óleo não se misturam?”. O grupo abordou que a água e o óleo não se 
misturam por causa da polaridade entre as moléculas. A água é uma substância 
polar devido à diferença de eletronegatividade bastante significativa entre o oxi-
gênio e os dois hidrogênios que formam a molécula de água. Por outro lado, o 
óleo é uma substância apolar, o que resulta em uma interação pequena entre as 
duas substâncias. Quando misturadas, a densidade determina qual substância 
ficará na parte de baixo ou de cima. Como a água é mais densa do que o óleo, 
ela ficará na parte inferior da mistura, enquanto o óleo ficará na parte superior, 
como mostra a Figura 2. Durante a apresentação do experimento, os educandos 
demonstraram protagonismo ao explicá-lo e envolver toda a turma. Eles utiliza-
ram sua própria linguagem para elaborar uma explicação acessível à compreen-
são dos que estavam presentes. Isso demonstra que houve uma pesquisa eficaz 
por parte dos educandos para que conseguissem chegar ao entendimento desse 
processo e que a atividade investigativa os auxiliou nessa construção.  

Para uma compreensão adequada do porque a água não dilui o óleo, é es-
sencial dominar os conceitos relacionados às forças que atuam entre moléculas, 
à polaridade das substâncias e à sua capacidade de se dissolver em diferentes 
meios. Observou-se que os estudantes entenderam que as duas substâncias 
não se misturam porque apresentam forças intermoleculares distintas e, por-
tanto, polaridades diferentes.  A água, uma molécula polar, possui ligações de 
hidrogênio, enquanto o óleo, uma molécula apolar, possui dipolo induzido.

Com relação à questão ‘Por que ao misturarmos água e óleo este último fica 
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(A) (B)

por cima?’, a explicação para o fato de o óleo ficar por cima da água se deve ao 
conceito de densidade.  O óleo é menos denso que a água, portanto, fica na par-
te superior da mistura. Rossi et al. (2008) enfatizam que a sequência de uma aula 
é muito importante para evitar erros conceituais. Discutir a polaridade em con-
junto com, ou antes da densidade, pode tornar mais acessível o entendimento 
dos fenômenos ligados à interação entre substâncias, bem como das questões 
que envolvem miscibilidade e solubilidade. Quando os conceitos de densida-
de, polaridade e interações intermoleculares são apresentados separadamente, 
com um grande intervalo de tempo entre eles, a conexão entre esses conceitos 
e a compreensão individual de cada um se tornam mais complexas.

Para a Equipe Gelo responder à pergunta ‘O que acontece quando coloca-
mos tinta de caneta esferográfica em água e em acetona?’, os alunos explicaram 
que a acetona é eficaz na dissolução da tinta de caneta devido à sua capaci-
dade de interagir com os componentes da tinta, como os pigmentos, resinas e 
solventes.  A interação da acetona com esses componentes resulta na quebra 
das ligações químicas. Porém, é importante ressaltar que nem todos os tipos de 
tinta de caneta sofrerão o mesmo efeito. Ela geralmente dissolve os polímeros 
e resinas presentes na tinta, sendo removida de superfícies. A acetona interage 
com os componentes da tinta de caneta por meio de processos de solvatação e 
dissolução, como mostra a Figura 3.

Figura 3 - Experiência da 
Equipe Gelo para res-
ponder à pergunta nor-
teadora:  O que acontece 
quando colocamos tinta 
de caneta esferográfica 
em água e em acetona? 
(A); e experimento da 
Equipe Ar para respon-
der à pergunta nortea-
dora: O que tem de pare-
cido com a bolha que a 
aranha faz e com a bolha 
de sabão? (B).
Fonte: Sattler (2024)

Para finalizar, a equipe Ar ficou responsável em responder ‘O que tem de pa-
recido com a bolha que a aranha faz e com a bolha de sabão?’. Nessa etapa os 
alunos explicaram que ambos os tipos de bolhas dependem da tensão superfi-
cial dos líquidos envolvidos e que a tensão superficial é a força que mantém a 
camada líquida unida e forma a superfície da bolha causada pela coesão entre 
as moléculas. A bolha de sabão é formada por uma alta tensão superficial, o que 
a torna forte e resistente. O detergente contém moléculas hidrofílicas e uma par-



33

te hidrofóbica, o que permite a diminuição da tensão superficial da água, essen-
cial para a formação de bolhas estáveis. Esse detergente forma uma espécie de 
membrana que aprisiona o gás em seu interior, criando uma bolha, como mostra 
a Figura 3. De modo parecido, a aranha utiliza os pelos hidrofóbicos em seu corpo 
para prender uma camada de ar, criando uma espécie de respiradouro enquanto 
está debaixo da água. Essa camada de ar funciona como uma bolha temporária, 
permitindo que a aranha respire enquanto busca presas embaixo da água2. 

No decorrer das atividades, foi possível notar um aumento no interesse, 
curiosidade e interação entre os alunos, seja para colaborar ou discordar da opi-
nião do outro. Além disso, houve uma maior aproximação e reciprocidade entre 
professora e alunos, o que resultou em um aprendizado mais significativo. Esses 
resultados corroboram o que várias pesquisas relatam sobre o efeito positivo 
das atividades significativas no ensino de ciências. As atividades investigativas 
oferecem estímulo e ambiente necessários para o desenvolvimento espontâneo 
e criativo dos alunos, além de permitir que o professor amplie seus conhecimen-
tos sobre práticas de ensino, estimulando-o a recriar sua prática pedagógica. Por 
meio deste estudo, foi possível entender a importância da utilização de recursos 
variados e atividades práticas no ensino de ciências. Durante as discussões, os 
alunos foram capazes de descrever os experimentos e elaborar conceitos. Isso 
demonstrou que cada equipe escolheu corretamente os experimentos que tra-
zem evidências importantes relacionadas ao problema em estudo. É importante 
ressaltar que, em muitos casos, outras perguntas podem ser feitas associadas 
ao problema central para que a investigação possa trazer resultados mais con-
solidados do ponto de vista do argumento em construção (Sasseron, 2022). A 
abordagem organizada com base em um tema oportunizou ao estudante (re)
significar suas ideias, com vistas à construção do conhecimento científico. Tra-
ta-se, portanto, de uma proposta em que os conhecimentos prévios dos alunos 
são valorizados e utilizados na construção de um diálogo interativo, a fim de 
proporcionar a compreensão dos conceitos científicos abordados a partir de co-
nhecimentos de senso comum.

Em relação aos conteúdos biológicos, os estudantes foram capazes de cons-
truir relações entre coesão, tensão superficial e peso do material depositado 
sobre a água. Eles também puderam entender a influência das interações inter-
moleculares na densidade da água, construir o entendimento sobre o conceito 
de calor específico e compreender as razões da natureza polar da água. Durante 
a pesquisa, reconheceu-se que é importante analisar o que os alunos consegui-
ram construir em vez de identificar o que eles sabem e o que não sabem. É rele-
vante reconhecer o quanto os alunos evoluíram a partir do que já sabiam. Alunos 
e professores avaliam positivamente o ensino por investigação, sobretudo no 
que diz respeito ao estímulo à interatividade e à participação ativa dos estudan-
tes no processo de construção do conhecimento. 

 2Para maiores infor-
mações a respeito do 
experimento acesse o 
link: 
https://drive.google.
com/file/d/1t6VSYHa-
J M U r R E M w y 0 P W 5 a -
HnlXz2L9JNe/view?us-
p=sharing.
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Acreditamos que essa percepção das vantagens do ensino investigativo, por 
parte de alunos e professores, demonstra a importância de propormos reno-
vações no ensino de Ciências e Biologia, bem como de estimular o desenvolvi-
mento de novas pesquisas sobre a alfabetização científica na Educação Básica. 
O exercício das práxis desempenhada nesta pesquisa nos mostra que o ensino 
por investigação contribuiu para reposicionar o aluno protagonista, colocando-
-o como agente ativo de sua própria aprendizagem. Contudo, revela que existem 
muitos desafios na condução de uma prática didática voltada para a superação 
do modelo de ensino instrucionista, sendo um processo que exige o constante 
aprimoramento da ação docente e a persistência do (a) professor (a). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um dos grandes desafios nas instituições de ensino é fazer com que o currí-

culo seja mais dinâmico e contextualizado. Nesse sentido, as atividades inves-
tigativas desenvolvidas em sala de aula são importantes ferramentas didáticas 
para estimular o protagonismo estudantil no processo de ensino e aprendiza-
gem, avançando no compromisso em melhorar o trabalho do professor. Esta 
produção defende o direito do estudante de participar, opinar e principalmente 
aprender e pertencer como cidadão de direito, sendo, portanto, transformado-
ra. Em todas as atividades desenvolvidas, os estudantes interagiram de forma 
efetiva. Foi possível ver a alegria e disponibilidade deles, quando faziam as ex-
posições das experiências.

Sempre enfatizo que a Biologia só parece difícil e tediosa quando não é com-
preendida. Uma vez que se entende e se aplica o conhecimento, ele se revela 
fascinante, vibrante e cheio de inspiração. Esta experiência me revelou que o 
principal benefício foi o aumento da confiança dos estudantes tanto no conte-
údo quanto em se apresentar e falar em público. Transformações significativas 
podem exigir mais do que os professores e as escolas podem oferecer. No en-
tanto, algumas mudanças são possíveis, quando o educador está comprome-
tido em inovar. É crucial entender que mudar apenas o método de ensino não 
é suficiente para motivar os alunos a prosseguir no aprendizado da Biologia. 
Empatia, paciência, um toque de humor, reconhecimento e feedback positivo 
são elementos que contribuem para o desafio de ensinar Biologia.
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@ANIMALCATCHER.AC: Zoologia Cultural na Plataforma 
Instagram
@ANIMALCATCHER.AC: Cultural Zoology on the Instagram platform

Resumo
A zoologia cultural atua expondo a ciência por trás da influên-
cia da zoologia em diversos universos culturais. Paralelo a isso, 
o Instagram estabelece uma comunidade virtual com inúme-
ros tipos de perfis. Unindo tais propostas, o presente estudo 
teve como objetivo explorar a acessibilidade da plataforma 
Instagram, visando dar continuidade às atividades de divul-
gação científica e zoologia cultural desenvolvidas pela página 
@animalcatcher.ac. Para isso, durante um ano foram produzi-
dos conteúdos e registrados o crescimento e desempenho da 
página. Durante o estudo, houve um incremento de 16 novos 
animais catalogados no banco de dados digital, atualmente 
com 75 espécies. As publicações de maior destaque foram re-
lacionadas ao Homem-Aranha, com os maiores números de 
curtidas e alcance, e outra relacionando cães à física, com o 
maior número de impressões. O crescimento de seguidores foi 
continuo e, mensalmente, as publicações tiveram um alcance 
médio de 86% e média de 4858 de impressões. A maioria do 
público foi composto por jovens de 18 a 24 anos, com pouca 
discrepância entre homens e mulheres. Apesar de alguns desa-
fios, os resultados apresentados mostram que fazer divulgação 
científica, abordando a zoologia cultural, através das redes so-
ciais, se mostrou possível e relevante. 

Palavras-Chave: Cultura-pop; Divulgação Científica; Rede so-
cial; Ensino
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Abstract
Cultural zoology act to exposing the science behind the in-
fluence of zoology in different cultural universes. Parallel to 
this, Instagram establishes a virtual community with cou-
ntless types of profiles. Combining these proposals, the goal 
of this study was to explore accessibility of the Instagram 
platform, aiming to continue the scientific dissemination 
and cultural zoology activities developed by the page @
animalcatcher.ac. To this end, content was produced for a 
year and the growth and performance of the page was re-
corded. During the study, there was an increase of 16 new 
animals cataloged in the digital database, currently with 75 
species. The most prominent publications were related to 
Spider-Man, with the highest number of likes and reach, and 
another relating dogs to physics, with the highest number of 
impressions. Follower growth was continuous and, monthly, 
publications had an average reach of 86% and an average of 
4858 impressions. The majority of the audience was made up 
of young people aged 18 to 24, with little discrepancy betwe-
en men and women. Despite some challenges, the results 
presented show that scientific dissemination, addressing 
cultural zoology, through social networks, proved to be pos-
sible and relevant.

Keywords: Pop-culture; Cultural zoology; Social network; 
Pokémon; Teaching
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INTRODUÇÃO
As redes sociais são ferramentas muito difundidas entre a população, mui-

tas das vezes se tornando poderosas aliadas quando o assunto é divulgação e 
marketing digital (KHANOM, 2023).  Entre elas, a plataforma digital Instagram é 
um espaço virtual livre e gratuito alimentado pelos próprios usuários (BERTOLDI, 
2015; MAIA; BRAGA, 2017; MALHEIRO et al., 2019), com inúmeros tipos de perfis, 
mesclando diversos conteúdos e públicos, abrangendo desde jovens a adultos. 

A ideia de se divulgar conhecimento e informações científicas no Instagram 
já existe em perfis nacionais como @manualdomundo, com fatos científicos em 
geral, @coractium, sobre educação científica, @biologotai, com educação am-
biental, ou o @nubem_ufes, com curiosidades marinhas. Existem diversos ou-
tros perfis de áreas distintas criados para a divulgação da ciência na rede.

Logo, com a ideia de se inserir no meio digital e visando distribuir informação 
com a liberdade criativa que essa área de estudo proporciona, o perfil @animal-
catcher.ac foi usado para o presente estudo. Criado em março de 2018, inicial-
mente o perfil teve o intuito de reunir e armazenar informações sobre animais, 
adotando a temática de Pokémon. Portanto, similar à função de uma Pokédex, 
um banco de dados lúdicos apresentado no anime para armazenar as informa-
ções sobre as espécies de monstrinhos da história, o @animalcatcher.ac atuava 
como um banco de dados para espécies reais mesclado com o lúdico da temá-
tica Pokémon. 

Uma linha de abordagem amplamente explorada pelo “Animal Catcher” é a 
zoologia cultural, que estuda a presença de elementos zoológicos nas diferentes 
manifestações da cultura (SILVA; COELHO, 2022). Por exemplo, em novembro de 
2016 foi lançado nos cinemas “Animais Fantásticos e Onde Habitam”, dirigido por 
David Yat, que narra a história de um jovem estudante de “magizoologia” (nome 
fictício para a matéria zoologia na trama), portador de uma maleta que abriga 
diversas espécies de criaturas animalescas. Inspirados por esse filme, Santos, 
Cristina e Carvalho (2020) aplicaram a essência científica por trás da trama no 
ensino de zoologia, exercendo a zoologia cultural.

Outro universo fascinante é o do anime Pokémon, criado em 1997, por Satoshi 
Tajiri, no Japão. Tal anime já foi explorado diversas vezes por pesquisadores para 
o ensino da ciência e para a divulgação científica, como, por exemplo, no estudo 
de Lopes e Lopes (2017), que usaram a temática do jogo “Pokémon GO” para 
criar estratégias de ensino que diversificassem e melhorassem o ambiente de 
aula. Em seu estudo, eles abordavam o tema evolução e, ao final, esses autores 
contam que o feedback dos alunos demonstrou preferência por essa metodolo-
gia de ensino, além do que puderam observar esse gradiente de aprendizagem 
entre o ensino tradicional e os métodos aplicados. 
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Pokémon também foi usado no meio científico laboratorial. O estudo de Ma-
eda et al. (2005) descreve o estudo da proteína Pokémon (fator ontogênico mie-
lóide eritróide POK) e seu efeitos sobre o câncer. Enquanto os autores Sato et al. 
(2008) estudam a pikachurina, uma das proteínas responsáveis pela formação 
de sinapses nervosas e que recebeu esse nome em homenagem ao Pikachu, 
protagonista do anime Pokémon.

A divulgação cientifica apresenta um leque de possibilidades criativas quan-
do o assunto é inovação e educação. O atual estudo usou a página “Animal Ca-
tcher” como ferramenta de divulgação e, para avaliar o desempenho do perfil, 
foram monitoradas mensalmente as métricas de engajamento do Instagram. 
Com isso, foi possível atender aos objetivos de divulgar conhecimentos gerais e 
científicos sobre os animais, de forma lúdica e interativa, na plataforma digital.

MÉTODO
O estudo começou no final de setembro/2021, quando a página já conta-

va com 394 seguidores e 57 publicações zoológicas envolvendo diversos filos, 
como, por exemplo, Mollusca, Arthropoda e Chordata, e finalizou no final de se-
tembro/2022, totalizando 13 meses de acompanhamento. Para detalhar o esfor-
ço de organização da página, assim como o processo de produção de conteúdo, 
se fez necessário dividir a metodologia em tópicos:

Pokédex
Para o banco de dados zoológico (Pokédex) foi adotado um padrão de três 

etapas: 

A primeira etapa ocorre com a observação de um animal e o registro através 
de fotografias, seguido pela identificação e, por fim, complementado com uma 
breve pesquisa a seu respeito. As fotos foram registradas pessoalmente ou for-
necidas por colaboradores do projeto, sempre dando os créditos pelas imagens. 
As informações que compuseram as publicações foram retiradas de fontes cien-
tíficas seguras, como livros, artigos e sites especializados.

A segunda etapa é a divulgação no stories do Instagram, onde foi publicada 
a fotografia do espécime ornamentada com um design específico padrão para 
caracterizar o tipo de publicação. A postagem foi sempre legendada, com uma 
pergunta para o público sobre o nome do animal, através do bordão temático 
do anime Pokémon “Quem é esse Pokémon?!”. No dia seguinte, ainda no stories, 
é revelado o nome da espécie, seguido de uma breve curiosidade. Essas pu-
blicações permaneceram salvas nos destaques do perfil correspondente a uma 
das classificações fictícias (Figura 1).
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Figura 1: Modelo de pu-
blicação nos stories do 
Instagram da página @
animalcatcher.ac. Nessa 
postagem foi apresen-
tado a espécie Sula dac-
tylatra (Lesson, 1831).
Fonte: Autoria própria

A terceira e última etapa segue o padrão de uma Pokédex, o equipamento 
usado no anime de Pokémon para organização e classificação dos monstrinhos. 
Para isso, cerca de três fotos do animal foram publicadas no feed (perfil), seguido 
de uma legenda com as seguintes informações: número de tombo; nome popu-
lar e científico, sempre que possível; classificação fictícia; natureza do animal, 
que diz respeito a sua personalidade, se é calmo, agressivo (de acordo com o 
comportamento do animal), etc. A tipologia foi mantida em inglês, pois se asse-
melha ao utilizado nos jogos que é o mais popular entre os fãs; numeração de 
risco, que varia de 0 a 9, onde 0 seria para animais que não oferecem risco e 9 
quando transmitem doenças ou risco de vida; estágio de vida do animal na foto; 
status de conservação em que ele se encontra; e, por fim, uma breve descrição 
sobre a espécie (Figura 2).

Em casos onde a mesma espécie seja publicada a fim de se atualizar as ima-
gens do banco de dados, o número de tombo é atualizado. Por exemplo, para um 
animal que tinha numeração específica anterior “2”, passa a ter a numeração “2.1”.
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Figura 2: Modelo de 
publicação no feed do 
Instagram da página @
animalcatcher.ac. Nessa 
postagem foi apresen-
tada a espécie Sula dac-
tylatra (Lesson, 1831).
Fonte: Autoria própria.

A página também foi organizada por símbolos e cores. Como citado acima, 
todas as espécies abordadas foram agrupadas por símbolos correspondentes a 
uma classificação fictícia específica, como: voador, planta, dragão, água, entre 
outros 18 tipos, similar à ideia do anime. Essas categorias se baseiam em carac-
terísticas morfológicas, hábitats, aparência e hábitos de vida, a partir disso são 
criados destaques no perfil com o emblema de cada tipo já registrado. Além 
dos tipos, existem também os destaques com símbolo de garras que possuem 
legendas e cores específicas. O destaque de Garras vermelhas é o guia com tuto-
riais, como, por exemplo, o guia de uso da página. As garras verdes representam 
os “Games”, destaque que mostra as postagens de jogos, com enquetes e per-
guntas. As roxas são as “Infos”, que contêm informações importantes, como, por 
exemplo, notícias sobre a página, atualizações e comunicados. Por último, as 
garras rosas que são os “Stops”, que são um bônus com curiosidades científicas 
e culturais.

Pesquisa e Edição
Além das postagens baseadas na Pokédex, também foram produzidos conte-

údos com imagens, vídeos, enquetes e áudios derivados de produções culturais, 
como jogos, músicas e filmes. Tudo que se mostrou conveniente para a divulga-
ção, abordando curiosidades com enfoque científico. As comparações entre te-
mas científicos e elementos da cultura pop foram feitas com auxílio de artigos e 
literaturas a respeito do tema. Para a elaboração desse material, editores como 
Movavi, CapCut e Canva foram utilizados.
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Desempenho da Página
Durante um ano, foram quantificados mensalmente os parâmetros de intera-

ções chamados de métricas, que expressam o engajamento da página, como o 
número de curtidas, seguidores e compartilhamentos de postagens. Além disso, 
o alcance e as impressões, que indicam o desempenho final da página, também 
foram quantificados ao longo desse período. O alcance representa quantos usu-
ários diferentes viram as publicações, enquanto as impressões indicam quan-
tas vezes a publicação foi repetida para os usuários alcançados. Essas medidas 
criam um ciclo em que o aumento das interações resulta em um maior alcance, 
influenciando diretamente o número de impressões. Outras métricas analisadas 
incluíram características do público alcançado, como localidade, faixa etária e 
gênero dos seguidores.

RESULTADOS
O número de seguidores cresceu 66% ao longo do estudo (Gráfico 1). Foram 

produzidos três a quatro publicações mensais e 16 postagens foram dedicadas 
ao banco de dados zoológico que, atualmente, compõe um total de 73 animais 
registrados. Esses novos animais foram enquadrados dentro de 11 dos 18 tipos 
fictícios presentes no anime Pokémon (Tabela 1).

Gráfico 1: Crescimento 
de seguidores da pági-
na @animalcatcher.ac 
no Instagram.
Fonte: Autoria própria.

Ordem Família Identificação Nome Popular Tipo fictício
Suliformes Sulidae Sula dactylatra

Lesson, 1831
Atobá-masca-
rado

Flying/Water

Sabellida Sabellariidae Phragmatopo-
ma caudata 
Mörch, 1863

Phragmatoma Water/Ground

Pilosa Myrmecopha-
gidae

Myrmecophaga 
tridactyla 
Linnaeus, 1758

Tamanduá-
-Bandeira

Normal
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Charadriifor-
mes

Laridae Larus fuscus
Linnaeus, 1758

Gaivota-sibe-
riana

Ice

Carnivora Procyonidae Nasua nasua
Linnaeus, 1766

Quati Normal

Passeriformes Cotingidae Procnias nudi-
collis
(Vieillot, 1817)

Araponga Ghost/Flying

Carnivora Canidae Canis familiaris
Linnaeus, 1758

Buldogue-
-Francês

Normal

Musophagifor-
mes

Musophagidae Musophaga 
violacea (1778)

Turaco-violeta Fairy

Musophagifor-
mes

Musophagidae Tauraco leucotis
(Linnaeus, 1835)

Tauraco-persa Fairy

Anura Ceratophryi-
dae

Ceratophrys 
cornuta (Lin-
naeus, 1758)

Sapo-de-chifre Ground/Ghost

Squamata Colubridae Drymoluber 
brazili
(Gomes, 1918)

Corre-campo Normal

Cetáceos Delphinidae Tursiops trun-
catus
(Montagu, 1821)

Golfinho-nariz-
-de-garrafa

Psichic/Water

Anguiliformes Muraenidae Gymnotho-
rax moringa 
(Cuvier, 1829)

Moreia-pintada Water/Rock

Carnivora Phocidae Phoca vitulina
(Linnaeus, 1758)

Foca-comum Water/Ice

Squamata Leptotyphlo-
pidae

Trilepida sal-
gueiroi
Amaral, 1955

Cobra-cega Ground

Squamata Gekkonidae Eublepharis 
macularius 
Blyth, 1854

Gecko-leopar-
do

Dragon/Dark

Foram produzidos 350 stories, incluindo três “Games”: “Cetáceos”, “Pinípe-
des” e “caranguejo ou siri?”, e seis “Stops”, dentre eles: “Campanha para ado-
ção de cães”, “Animais no forró brasileiro”, indicação de artigo para leitura, entre 
outros. Também foram criadas publicações envolvendo a Marvel, Disney, Pixar, 
Cartoon Network, entre outras empresas de animação populares. Além de con-
teúdos de zoologia, foram abordados, também, bioquímica, botânica, astrofísi-
ca e paleontologia (Figura 3).
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Figura 3: Algumas das 
publicações produzidas 
para a página @Animal-
catcher.ac no Instagram.

Quanto às métricas analisadas, a página obteve um alcance médio de 562 
contas por mês, que equivale a 86% dos seguidores da página, e uma média de 
4858 impressões. A publicação que resultou no maior número de impressões, 
postada em fevereiro/22, rendeu um total de 3681 impressões, 3063 contas al-
cançadas, 113 curtidas, 11 comentários, 84 compartilhamentos e oito salvamen-
tos, trazendo 10 novos seguidores para a página. Já a publicação com maior 
alcance, postada em junho/22, relacionando o Homem-Aranha com aranhas de 
verdade, obteve também o maior número de curtidas, total de 258, além de 38 
compartilhamentos, nove comentários e 14 salvamentos. Essa postagem tam-
bém obteve 2.061 impressões e 1972 contas alcançadas e, de acordo com os da-
dos da plataforma, doze novas contas passaram a seguir o perfil através dessa 
publicação (Figura 4). O Gráfico 2 mostra a quantidade de perfis alcançado e de 
impressões registradas durante os meses de monitoramento da página.
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Figura 4: Publicações 
com maior número de 
impressões, publicadas 
em Fev/22 (sobre cachor-
ros e física) e com maior 
alcance, publicada em 
Jun/22 (comparando o 
Homem-Aranha com 
aranhas de verdade) na 
página @Animalcatcher.
ac no Instagram.

Gráfico 2: Alcance e Im-
pressões da página @
Animalcatcher.ac no 
Instagram.

Sobre o público que acompanha a página, 51% dos seguidores se identifi-
cam como masculino e 49% como feminino, compondo um cenário equilibra-
do. São Mateus foi a cidade que concentrou o maior número de seguidores, com 
uma média de 32%, seguido por Mantena (média de 6%) e Vitoria (média de 
4%). Já sobre a faixa etária, a maior parte dos seguidores que acompanhou o 
perfil tinha entre 18 e 24 anos (média de 48%), seguido pela faixa entre 25 a 34 
anos (média de 39%).
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DISCUSSÃO
Com base na matéria publicada pela Digital House (2021), a partir de 2019 

a empresa Meta (criadora do Instagram) refinou o algoritmo que rege o engaja-
mento das páginas, adotando uma série de métricas relevantes que o criador 
de conteúdo precisa atender para que sua página comece a ganhar maior visi-
bilidade. A partir dessa análise e levando em consideração os dados apresenta-
dos, como o alcance médio das postagens, à média de impressões e o contínuo 
engajamento registrado, podemos afirmar então que a página cumpriu com o 
dever de divulgar conhecimentos gerais e científicos sobre os animais, pois suas 
publicações obtiveram retorno o suficiente para que o algoritmo continuasse a 
entregá-las para o público.

Sobre as publicações, de acordo com Lobo (2019), a imagem de uma figura da 
cultura pop pode se tornar o fator determinante para consumo de diversos con-
teúdos e as postagens produzidas pela página @Animalcatcher.ac que envolve-
ram ao menos um personagem presente na cultura pop foram as que renderam 
maior engajamento. As mais populares envolviam espécies que caracterizavam 
filmes e séries de animações famosas. Essa combinação deu a oportunidade 
para que vários assuntos pudessem ser abordados, como a conservação de es-
pécies com as publicações sobre o panda-vermelho, inspirado no filme “Turning 
Red” da Disney, ou sobre a arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus) inspirado 
nas ararinhas-azuis do filme “Rio” da Pixar; a fisiologia de algumas espécies 
como a publicação sobre gaivotas e sua osmorregulação; ou sobre a bioquímica 
presente na hibernação dos ursos. Personagens muito famosos como o Stitch, 
por exemplo, foram explorados para apresentar aos seguidores o animal tardí-
grado, que não é visível a olho nu e que não faz parte do cotidiano das pessoas.

Sobre a publicação do Homem-Aranha, que obteve o maior número de curti-
das e, consequentemente, também um grande alcance, podemos entender que 
o sucesso alcançado foi devido à popularidade do herói. Através de uma pesqui-
sa realizada pela Disney em mais de 60 países, foi constatado que o Homem-A-
ranha é o mais popular em 48,7% deles e o Brasil está em terceiro lugar de maior 
número de fãs quando o assunto é Marvel (GDPB, 2022). Essa pesquisa mostra 
que o possível motivo para esse destaque da publicação esteja relacionado di-
retamente ao sucesso do personagem, o que contribui com a fala anteriormente 
citada de Lobo (2019). O Homem-Aranha já foi o foco de diversos estudos, como 
o de Tonieto et al. (2021) que aplicaram conceitos do herói no ensino de filosofia 
e em debates culturais, ou por De Ornellas e De Mello (2021), que incentivam 
docentes a incluírem figuras de HQs no método de ensino.

Entretanto, mesmo o Homem-Aranha sendo tão popular, a publicação com 
maior alcance conta com a imagem de um cão e usa de artifício a afirmação 
dele ser capaz de entender uma área do conhecimento humano, a física. Essa 
insinuação curiosa aparentemente tornou a postagem atrativa, atuando como 
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um meio de levar aos leitores conhecimentos básicos de física. Esse resultado 
permite refletir sobre a variedade de artifícios que a divulgação científica traz e 
foi empregada nas publicações da página. O uso da imagem das personagens 
populares e o jogo lúdico de distorcer e correlacionar elementos distintos criam 
espaços para despertar a curiosidade dos leitores e atraí-los.

Ainda sobre as publicações e os assuntos abordados, houve mais uma área 
que vale à pena evidenciar, que foi o esclarecimento de vários mitos, muitas 
vezes prejudiciais, às espécies que, por vezes, se encontram ameaçadas. Essa 
desinformação, na sua grande maioria, está enraizada na cultura humana há 
muito tempo. Santos et al. (2016) abordaram em seu estudo vários mitos rela-
cionados às serpentes, sobre serem animais vingativos e traiçoeiros. Em respos-
ta a isso, o @Animalcatcher.ac explorou o filme “Próxima parada, lar doce lar”, 
da Netflix, onde a personagem principal é uma cobra, visando esclarecer essas 
concepções equivocadas. A publicação discutiu as espécies presentes no filme, 
oferecendo informações técnicas e destacando a importância de se basear em 
dados científicos. Essas postagens não apenas educam os leitores, mas tam-
bém os sensibilizam sobre os desafios enfrentados por diversas espécies.

As publicações feitas nos stories proporcionaram um ambiente de intera-
ção mais direta entre o público e a página. Entretanto, não conseguimos avaliar 
numericamente essas interações por falta de conhecimento mais aprofundado 
durante o levantamento dos dados sobre as métricas relacionadas ao stories do 
Instagram. Porém, sabe-se, através da plataforma, que o engajamento final já 
inclui de maneira geral esses dados.

Quanto às publicações que compuseram o banco de dados zoológico, mui-
tos animais catalogados foram fotografados por pesquisadores parceiros, pois 
exigem equipamentos mais sofisticados. As imagens do golfinho Tursiops trun-
catus, por exemplo, foram cedidos por um pesquisador que estava embarcado e 
contava com uma câmera profissional e equipamentos de mergulho. Outra situ-
ação foi a regionalidade do animal, a gaivota Larus fuscus heuglini foi fotografa-
da por um pesquisador durante uma viagem na área de ocorrência da espécie.

As publicações da página não apenas fornecem informações sobre animais, 
mas também servem como uma fonte de consulta acessível a qualquer mo-
mento. Durante um ano, houve um crescimento médio de 66% no número de 
seguidores, com uma entrada mensal constante. A diversidade do público, pre-
dominantemente formado por jovens (entre 18 e 24 anos), reflete a variedade 
de conteúdo oferecido, abrangendo diferentes temas e universos. A divulgação 
direta da página, através de cartazes com códigos QR Code e apresentações em 
eventos escolares, contribuiu para atrair seguidores interessados em apoiar o 
crescimento do projeto no município onde o trabalho foi realizado, o que pos-
sivelmente interferiu para ser o município com o maior número de seguidores. 
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Além disso, a temática colorida, com personagens e linguagem descontraída, 
tende a atrair mais jovens e adolescentes para o perfil.

 Como pontos negativos, observamos que a constante produção de artes di-
gitais atrativas para manter o perfil sempre atualizado e a busca por conteúdos 
curiosos para correlacioná-los ao lúdico podem ser um desafio maior do que 
realmente parece ser. Uma sugestão para contornar esse empasse é contar com 
o apoio de parceiros para a divisão das tarefas, criar rotina de planejamento e 
formular um calendário com a programação de publicações, para que haja uma 
troca de ideias e um maior estímulo à criatividade e, com isso, o esforço investi-
do tenda a ser contínuo e equilibrado.

Por fim, constatamos que a área de divulgação científica parece ter ganhan-
do mais força nos últimos tempos e vem desempenhando um papel importante 
na informação dos cidadãos, pois todos têm o direito de acesso à educação. 
Portanto, mais trabalhos como este devem ser estimulados, em diferentes áreas 
da educação, contribuindo na construção legitima do conhecimento e da comu-
nicação, com uma troca confiável e acessível de informações.

REFERÊNCIAS
BERTOLDI, C. S. Consumidor seguidor: Um estudo sobre a publicidade no site de rede 
social Instagram. 2015.

DA-SILVA, E. R.; COELHO, L. B. N. Zoologia cultural e sua aplicação no ensino, na divulga-
ção científica e na preservação da biodiversidade. In: Oliveira-Junior, J. M. B.; & Calvão, 
L. B. (ed.). Zoologia: panorama atual e desafios futuros. Atena Editora, p. 15-26. 2022.

DE OLIVEIRA MAIA, J.; BRAGA, D. B. Popularidade e visibilidade em redes sociais online: 
negociação de capitais sociais em meio digital para ampliação de audiência. Signótica, 
v. 29, n. 2, p. 354-376, 2017.

DE ORNELLAS, J. F.; DE MELO, L. G. Homem Aranha em sala de aula: proposta do uso de 
histórias em quadrinhos e da ficção científica para o ensino de ciências. Revista Ciên-
cias & Ideias ISSN: 2176-1477, v. 12, n. 2, p. 216-235, 2021.

DIGITAL HOUSE. Saiba como está funcionando o algoritmo do Instagram em 2021. 
2021. Disponível em: https://www.digitalhouse.com/br/blog/algoritmo-do-instagram/. 
Acesso em: 5 dez. 2022.

GDPB, Redação. Marvel é mais popular que DC, aponta nova pesquisa. 2021. Dispo-
nível em: https://disneyplusbrasil.com.br/marvel-e-mais-popular-que-dc-aponta-nova-
-pesquisa. Acesso em: 10 dez. 2022.

KHANOM, MUSAMMAT TAHMINA. Using Social Media Marketing in the Digital Era: A Neces-
sity or a Choice. International Journal of Research in Business and Social Science, v. 
12. p. 88-98, 2023.



50

LOBO, R. F. O uso da Cultura Pop nas aulas de História. Revista Discente Ofícios de Clio, 
v. 4, n. 6, p. 103, 2019.

LOPES, L. A.; LOPES, P. T. C. Explorando o Pokémon GO como modelo para o ensino de 
Biologia. Acta Scientiae, v. 19, n. 3, 2017.

MAEDA, T.; HOBBS, R. M.; & PANDOLFI, P. P. O fator de transcrição Pokémon: um novo 
ator-chave na patogênese do câncer. Pesquisa do Câncer, v. 65, n. 19, p. 8575-8578, 
2005.

MALHEIRO, A.; SOUSA, B.; FERREIRA, L. Compreender o papel das redes sociais no com-
portamento do consumidor: a perspectiva do setor hoteleiro na região norte. Revista 
Ibérica de Sistemas e Tecnologias de Informação, n. E24, p. 299-312, 2019.

SANTOS, A. A.; SANTOS, E. M.; SANTOS, C. A. B. Crenças e percepções sobre philodryas 
olferssi (lichtenstein, 1823), em Ribeira do Amparo, sertão da Bahia. Revista IberoAme-
ricana de Ciências Ambientais, v. 7, n. 3, p. 16-26, 2016.

SANTOS, T. S.; CRISTINA, N.; CARVALHO, H. S. “Animais Fantásticos e Onde Habitam”: Uti-
lizando a Cultura-Pop no Ensino De Zoologia. Arquivos do Mudi, v. 24, n. 2, p. 78-83, 
2020.

SATO, S. et al. A pikachurina, um ligante de distroglicano, é essencial para a formação da 
sinapse da fita fotorreceptora. Neurociência da Natureza, v. 11, n. 8, p. 923-931, 2008.

SLIDES SHARE. Digital 2022: Essential Instagram Stats for Q2 2022 v01. 2022. Disponível 
em: https://www.slideshare.net/DataReportal/digital-2022-essential-instagram-stats-
-forq2-2022-v01. Acesso em: 12 maio 2022.

TONIETO, C.; FÁVERO, A. A.; HAHN, A. J. Filosofando com o Homem Aranha: uma aula 
sobre o dever moral. Arte e Cultura: da Extensão Universitária ao Estágio Curricular 
no Ensino Médio, p. 18. 2021.

AGRADECIMENTOS
Agradecemos à equipe do NUBEM/UFES que muitas vezes foram inspiração e motivação.

FONTES DE FINANCIAMENTO
O presente trabalho foi realizado sem apoio financeiro.



51



52

Projeto de extensão “PANCCult: Cultivando saberes e 
sabores das Plantas Alimentícias Não Convencionais” 
como instrumento de ensino-aprendizagem sobre a 
biodiversidade e seu uso sustentável na alimentação 
PANCCult Project: Cultivating knowledge and flavors from Non-Conventional Food Plants 
as a teaching-learning tool about biodiversity and its sustainable use in food

Resumo
As Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) correspon-
dem àquelas plantas ou parte delas que possuem potencial 
para utilização na alimentação humana, sendo que sua in-
serção na dieta pode propiciar resgate da cultura alimentar, 
promover a diversificação cultural, proporcionar produção de 
alimentos de forma mais sustentável e melhorar os hábitos ali-
mentares. O objetivo deste trabalho foi relatar as experiências 
do projeto de extensão “PANCCult: Cultivando saberes e sabo-
res das Plantas Alimentícias Não Convencionais” como instru-
mento de ensino-aprendizagem, explorando a biodiversidade 
e o uso sustentável dessas plantas na alimentação. Trata-se de 
um relato de experiência das atividades realizadas pelo projeto 
de extensão de novembro de 2021 a janeiro de 2024. A equipe 
extensionista desenvolveu atividades de divulgação, via mídia 
social; organizou, participou e conduziu eventos, nos quais in-
formações relacionadas à composição nutricional e receitas 
culinárias foram compartilhadas; realizou ações em uma hor-
ta urbana comunitária; e produziu material científico sobre as 
PANC e hortas urbanas comunitárias. Conclui-se que o projeto 
de extensão PANCCult proporcionou contribuições na dissemi-
nação do conhecimento sobre as PANC e oportunizou vivências 
aos alunos extensionistas, contribuindo na formação profissio-
nal, bem como no incentivo à utilização da biodiversidade ve-
getal de maneira sustentável.
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Abstract
 Non-Conventional Food Plants (NCFP) correspond to those 
plants or parts thereof that have potential for use in human 
nutrition, and their inclusion in the diet can promote the re-
vival of food culture, foster cultural diversification, enable 
more sustainable food production, and enhance dietary ha-
bits. The aim of this work was to report the experiences of the 
extension project “PANCCult: Cultivating knowledge and fla-
vors of Non-Conventional Food Plants” as a tool for teaching 
and learning, exploring the biodiversity and sustainable use 
of these plants in nutrition. This is a descriptive study, of the 
experience report type, in which activities carried out by the 
extension project from November 2021 to January 2024 were 
reported. The extension team developed outreach activities 
through social media, PANC Day, and events, during which 
information related to nutritional composition and culinary 
recipes were shared. Additionally, events such as lectures, 
culinary workshops, mini-courses, and the drafting of scien-
tific materials were conducted, involving themes related to 
NCFP and the sustainable utilization of biodiversity. We con-
cluded that the PANCCult extension project provided contri-
butions to the dissemination of knowledge about NCFP and 
provided experiential learning opportunities for extension 
students, contributing to their professional development.

Keywords: Food and Nutrition Security, Biodiversity, Sustai-
nability, Health Education, Environmental Education.
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INTRODUÇÃO
O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do mundo, mas apenas 15 

espécies representam cerca de 90% do consumo da população, caracterizan-
do a alimentação como básica, homogênea e monótona, sofrendo influência 
da globalização (Tuler; Peixoto; Silva, 2019; Valente et al., 2024). Dessa forma, 
grande parte dos alimentos são negligenciados ou subutilizados (Tuler; Peixoto; 
Silva, 2019; Polmann et al., 2021), e muitas plantas ainda desconhecidas pela 
população, a exemplo as Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC). 

As PANC são plantas ou parte de plantas que possuem potencial para utili-
zação na alimentação humana, tais como raízes, tubérculos, bulbos, rizomas, 
talos, folhas, brotos, flores, frutos e sementes (Kinupp; Lorenzi, 2014). Ademais 
podem ser exóticas ou nativas, cultivadas ou espontâneas. Contudo, apesar de 
suas características de espontaneidade e adaptabilidade, seu cultivo majoritário 
é na agricultura familiar, o que faz com que o consumo seja restrito (Jesus et al., 
2020; Silva et al., 2021). Assim, a exploração limitada da biodiversidade local e 
o declínio do conhecimento sobre as PANC contribuem para que essas plantas 
sejam pouco difundidas em algumas regiões do país (Valente et al., 2024). 

A inserção das PANC na dieta pode propiciar o resgate da cultura alimentar, 
promover a diversificação cultural e permitir a produção de alimentos de forma 
mais sustentável (Valente et al., 2024). As PANC contribuem para a sustentabili-
dade na produção de alimentos, pois seu cultivo respeita a biodiversidade de 
espécies e as características de cada local e apresentam uso sustentável. Desta 
forma, são plantas que se relacionam fortemente à conservação do bioma na-
tural e a uma alimentação mais saudável (Polmann et al., 2021). Assim, é preciso 
enfatizar as potencialidades das PANC como fonte de nutrientes, com qualidade 
nutricional, muitas vezes, superior às hortaliças convencionais, como promoto-
ras da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e da Soberania Alimentar. Desta 
forma, essas plantas possuem potencial na contribuição do resgate da cultura 
alimentar local com uma produção de alimentos mais saudável e sustentável, e 
que proporciona fonte de renda para os agricultores (Durigon; Madeira; Ferreira 
Kinupp, 2023). 

Considerando a necessidade de compartilhar com a comunidade conheci-
mentos sobre as PANC e de possibilitar experiências extramuros aos estudantes 
universitários, torna-se fundamental a realização de atividades de extensão. A 
extensão universitária pode ser compreendida como uma estratégia de ensino 
e aprendizagem que ultrapassa os limites da sala de aula, uma vez que permite 
a interação sistematizada com a comunidade, com contribuições para o seu de-
senvolvimento, além de possibilitar conhecimentos e experiências para a avalia-
ção e fortalecimento do ensino e da pesquisa (Farias et al., 2021; Do Monte et al., 
2023).  Segundo Santana et al. (2021) a extensão universitária é uma importante 
ferramenta para o desenvolvimento profissional de um estudante, de modo que 
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forma profissionais mais preparados para a execução de suas competências, as-
sim como para a geração e difusão do conhecimento na população.

Neste contexto, uma ferramenta possível para propiciar a divulgação de 
conhecimento relacionado às PANC é a utilização de métodos relacionados à 
aprendizagem baseada em hortas no ambiente acadêmico. Essas ações relacio-
nadas à implantação de hortas, proporcionam discussão de soluções para de-
mandas de justiça alimentar, social e ambiental, culminando na reflexão sobre 
a relação com o meio ambiente. Por consequência, contribuem para melhorias 
em práticas de ensino e fortalecem a interação da universidade com a comuni-
dade (Jacob et al., 2020). Além disso, o uso das mídias sociais favorece o acesso 
à informação e conhecimento e, atualmente, tem sido considerado como uma 
ferramenta importante nas ações de extensão (Gonçalves dos Santos et al., 
2022; Rodrigues et al., 2022).  

Dessa forma, o Projeto de Extensão “PANCCult: Cultivando Saberes e Sabores 
das Plantas Alimentícias Não Convencionais”, da Universidade Federal do Espí-
rito Santo (Ufes), estimula a produção, o consumo e à divulgação das PANC, por 
meio do cultivo dessas em uma horta urbana comunitária, oficinas culinárias 
para a comunidade interna e externa, distribuição de materiais de divulgação 
sobre o tema e realização de eventos presenciais e online. Assim, o objetivo des-
te trabalho é relatar as experiências do projeto de extensão como instrumento 
de ensino-aprendizagem, explorando a biodiversidade e o uso sustentável des-
sas plantas na alimentação da população.

MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, no desenvol-

vimento das atividades do projeto de extensão intitulado “PANCCult: Cultivando 
saberes e sabores das Plantas Alimentícias Não Convencionais”, com principal 
objetivo de implementar ações de estímulo ao cultivo, consumo e divulgação 
das PANC, por meio de uma horta urbana comunitária, vinculada ao “Programa 
de extensão - Florescer saúde: cultivando vidas”.

O presente projeto, com início em 2021, contou com a participação de seis dis-
centes extensionistas, sob coordenação de uma docente do curso de Nutrição da 
Ufes, além de alunos de outros cursos da área da saúde e servidores. A comuni-
dade externa foi constituída por pacientes da Clínica Escola Interprofissional em 
Saúde (CEIS), localizada no campus Maruípe, Ufes e população do entorno. 

Devido à pandemia, as primeiras atividades do projeto de extensão ocorre-
ram de forma remota. Para tanto, foi criado o perfil do projeto no Instagram (@
panccult.ufes) para veiculação de informações sobre as PANC, por meio de pos
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tagens, vídeos informativos e receitas previamente testadas pela equipe exten-
sionista, as quais continham as PANC como ingredientes. 

Foram avaliadas as métricas alcançadas dos vídeos de receitas com PANC, 
publicados no formato de reels, no Instagram do projeto até dezembro de 2023. 
Tal análise foi realizada através do Instagram Insights, com checagem direta no 
perfil do projeto. O presente estudo avaliou a quantidade de contas alcançadas, 
demonstrado pelo número de contas que visualizaram determinada publicação; 
o número de reproduções, que retrata quantas vezes o reels foi visto no feed, 
podendo contabilizar mais de uma visualização por uma mesma conta; e o nú-
mero de curtidas (contas que desejaram chamar a atenção com um “like”) em 
cada reels (Calderoni et al., 2020). Foram analisadas as métricas dos seguintes 
reels: Peixinho-da-horta frito; Chips de ora-pro-nóbis; Farofa de taioba; Bolinho 
de almeirão-roxo; Especial de páscoa com peixinho-da-horta; Suco verde de aze-
dinha; Panqueca de bertalha; Caponata de coração de bananeira; Araçazada de 
araçá-pêra; Panqueca de ora-pro-nóbis; Patê com serralha; Bolo com folhas de 
ora-pro-nóbis; e Salada com capuchinha.

Com o retorno da universidade ao presencial, em abril de 2022, foram realiza-
das atividades como Dia PANC, ações na horta comunitária da CEIS, participação 
na Jornada Integrada de Extensão e Cultura da Ufes e no Seminário Municipal 
de SAN, ministração de minicurso sobre Agricultura Urbana, oficina culinária na 
CEIS e publicação de capítulo de livro. A avaliação destas atividades foi realizada 
por meio da análise de participação feita pelos extensionistas do projeto, nú-
mero de inscritos e informações obtidas no formulário de avaliação do evento, 
quando foi o caso. 

RESULTADOS
Entre 2021 e 2023, o projeto contou com a participação de cinco discentes 

de graduação, um discente de pós-graduação, dois docentes (coordenador e 
subcoordenador) do curso de Nutrição e dois servidores técnico-administrati-
vos. Além disso, recebeu financiamento por meio de bolsa da Pró-Reitoria de 
Extensão (PROEX) no edital PIBEX 2021/2022.

Divulgação das PANC em rede social
Entre novembro de 2021 e dezembro de 2023, o projeto publicou 70 postagens 

no feed e 352 stories no perfil do Instagram (@panccult.Ufes). O conteúdo incluiu 
tanto materiais próprios quanto divulgações de publicações de outras páginas 
com temáticas similares. Além disso, foram realizados testes de 13 receitas culiná-
rias que continham PANC como ingredientes. As receitas foram divulgadas na rede 
social do projeto, em formato de vídeos (reels), os quais são o formato de maior 
engajamento ao perfil, bem como em eventos realizados (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Receitas pu-
blicadas em formato 
de reels no Instagram 
do projeto (@panccult.
Ufes) e as métricas al-
cançadas. Vitória, E.S., 
2023.

Receitas Contas 
alcançadas

Reproduções Curtidas

Peixinho-da-horta frito -* 730 33

Chips de ora-pro-nóbis -* 753 38

Farofa de taioba -* 462 28

Bolinho de almeirão-roxo -* 3330 37

Especial de páscoa -* 2667 70

Suco verde de azedinha -* 1299 36

Panqueca de bertalha 565 695 19

Caponata de coração de bananeira 1314 1501 63

Araçazada de araçá-pêra 816 947 47

Panqueca de ora-pro-nóbis 2252 2542 104

Patê com serralha 1980 2139 66

Bolo com folhas de ora-pro-nóbis 966 1257 59

Salada com capuchinha 658 769 38

Nota: (-*): Informação 
não disponível, pois na 
ocasião da publicação o 
perfil do projeto não era 
configurado no formato 
“criador de conteúdo”, 
não apresentando regis-
tros salvos no Instagram 
(insights). 
Fonte: Elaborado pelos 
autores.

As preparações utilizaram PANC comumente encontradas nas feiras da Gran-
de Vitória, tais como peixinho-da-horta (Stachys byzantina), ora-pro-nóbis (Pe-
reskia aculeata), taioba (Xanthosoma sagittifolium), almeirão-roxo (Lactuca ca-
nadensis), azedinha (Rumex acetosa L.), bertalha (Anredera cordifolia), coração 
de bananeira (parte da bananeira, planta do gênero Musa, da família Musaceae), 
araçá-pêra (Psidium acutangulum), serralha (Sonchus oleraceus) e capuchinha 
(Tropaeolum majus L.). As postagens continham texto informativo com os no-
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mes populares e científicos dessas PANC, benefícios nutricionais, características 
e possíveis usos na culinária. 

Organização e participação em eventos 

Dia PANC 
O Dia PANC, realizado em 25 e 26 de maio de 2022, na CEIS, do campus de 

Maruípe da Ufes teve como objetivo a divulgação das PANC, por meio de expla-
nação oral pelos membros do projeto e utilização de materiais de apoio, como 
vasos com algumas PANC, banner, folhetos sobre composição nutricional e re-
ceitas culinárias para os pacientes, alunos, professores e servidores da CEIS. As 
PANC expostas ao público incluíram peixinho-da-horta, almeirão roxo, taioba, 
capuchinha, azedinha e ora-pro-nóbis. Esse foi o primeiro evento presencial 
conduzido pela equipe extensionista do projeto e permitiu que a comunidade 
interna e externa possuíssem acesso à informações sobre PANC. Houve interesse 
por parte do público presente, sendo que alguns não conheciam as plantas e ti-
veram oportunidade de aprender mais sobre o tema e sua relação com a saúde e 
o ambiente. Deve-se ressaltar que foi a primeira ocasião na qual os alunos exten-
sionistas tiveram contato com público externo, aproximadamente 50 visitantes, 
durante o período de pandemia da Covid-19.

Palestra “Plantas Alimentícias Não Convencionais: Cuidados e Segurança”
No dia 27 de junho de 2022, houve a realização da primeira palestra online, via 

plataforma Google Meet, organizada pelo projeto de extensão, intitulada “Plantas 
Alimentícias Não Convencionais: Cuidados e Segurança”. O evento integrador, ex-
tensionista e científico, objetivou fomentar o debate sobre a temática PANC, com 
intuito de estimular os participantes na busca por conhecimento sobre o tema. O 
evento gratuito contou com a participação de uma professora convidada de outra 
instituição federal, com experiência na área. Obteve-se a inscrição de 71 pessoas e 
efetiva participação de 37 inscritos, sendo alunos da Ufes e de outras instituições 
de ensino superior. A equipe extensionista trabalhou em todas as etapas da orga-
nização do evento e na ocasião pôde aprender sobre organização de eventos onli-
ne e elaboração de materiais digitais. O formato online possibilitou a participação 
de pessoas de diferentes regiões do Espírito Santo e do Brasil. 

X Jornada Integrada de Extensão e Cultura
O projeto de extensão foi convidado a montar um stand na “X Jornada In-

tegrada de Extensão e Cultura”, que aconteceu no estacionamento do Teatro 
Universitário, no campus de Goiabeiras da Ufes, contando com a participação 
do projeto nos dias 22 e 23 de novembro de 2022. No stand do projeto, foram 
compartilhadas informações, por meio de explanação oral dos membros do 
projeto (Figura 1). Ademais, foram utilizados materiais de apoio como vasos com 
algumas PANC (almeirão roxo, capuchinha, ora-pro-nóbis, peixinho-da-horta e 
taioba); banners que apresentavam informações sobre o projeto de extensão, 
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características nutricionais, formas de uso e cultivo dessas PANC; além folders 
sobre a composição nutricional e receitas culinárias. Além disso, foram apresen-
tadas algumas PANC, sendo dada explicação sobre cada uma delas quanto às 
características nutricionais e possíveis formas de preparo. Para o evento, a equi-
pe produziu algumas receitas para os participantes presentes, dentre elas suco 
de azedinha, bolo de ora-pro-nóbis, e empadinha de almeirão roxo e taioba. Na 
ocasião deste evento passaram pelo Stand aproximadamente 300 pessoas.

Figura 1 - Exposição 
do stand do projeto na 
“X Jornada Integrada 
de Extensão e Cultura 
da Ufes”,      Vitória, E.S., 
2023: a - Mesa montada 
com material de apoio; b 
- Membro do projeto re-
alizando exposição aos 
participantes.
Fonte: Acervo do projeto 
PANCCult.

Figura 1a Figura 1b

O evento contou com a participação da comunidade acadêmica, população 
do entorno, bem como alunos de diversas instituições de ensino fundamental, 
médio e superior. Pode-se perceber que houve interesse dos visitantes do stand 
na temática e isso motivou ainda mais os alunos extensionistas na realização de 
ações do projeto de extensão. 

Seminário de Segurança Alimentar e Nutricional
O projeto foi convidado, pela Secretaria Municipal de Assistência Social, para 

o evento “Seminário de Segurança Alimentar e Nutricional” organizado pela Pre-
feitura Municipal de Vitória nos dias 26 e 27 de abril de 2023. No primeiro dia, 
os extensionistas expuseram, em stand, materiais adquiridos e elaborados, a 
fim de difundir o conhecimento acerca das PANC (Figura 2). Inicialmente foram 
apresentados banners e folders, contendo informações sobre as PANC, ações 
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do projeto e receitas previamente elaboradas. Além disso, alguns exemplares de 
PANC foram apresentados com uma explicação quanto às características nutri-
cionais e possíveis formas de preparo. Durante o evento, houve degustação de 
suco de azedinha, bolo de ora-pro-nóbis e patê de serralha foram ofertadas aos 
participantes. Ao longo dos dois dias de evento, o Stand montado pelo projeto 
de extensão foi visitado por aproximadamente 150 pessoas.

Figura 2 - Material utili-
zado para exposição no 
Seminário de Seguran-
ça Alimentar e Nutricio-
nal, Vitória, E.S., 2023: a 
- Mesa montada com 
materiais educativos 
sobre as PANC, como 
livros base, espécies 
de PANC e preparações 
culinárias; b - Bolo de 
ora-pro-nóbis, suco de 
azedinha com laranja 
e patê de serralha que 
foram oferecidos para 
degustação aos parti-
cipantes.
Fonte: Acervo do proje-
to PANCCult.

Em 27 de abril de 2023, no segundo dia do evento, a equipe do projeto mi-
nistrou o minicurso intitulado ‘’Agricultura urbana: conhecendo as PANC e seus 
usos’’, com a duração de 4 horas, no mesmo evento realizado pela Prefeitura 
Municipal de Vitória. O minicurso foi iniciado com a apresentação do projeto e 
da equipe e resumo das atividades realizadas. Em seguida, foi feita a introdução 
e discussão sobre agricultura urbana, para então adentrar o conteúdo das PANC. 
Abordou-se o que são essas plantas, sua importância, características nutricio-
nais, cuidados na identificação, onde encontrá-las, sua contribuição para a SAN 
e formas de cultivo doméstico. Adicionalmente, foi apresentado a horta urbana 
comunitária e sua relação com a produção e incentivo ao consumo das PANC. 
Nesta ocasião a atividade foi realizada na Escola de Governo de Vitória. Para 
este minicurso houve 30 inscritos e a presença de 19 participantes. Os discentes 
extensionistas participaram ativamente da organização e condução do stand e 
do minicurso. Foi uma oportunidade de aprendizado, troca de experiências e 
compartilhamento de conhecimento, na qual os envolvidos saíram motivados e 
satisfeitos com a participação.

Junho Verde: Simpósio de Saúde e Agroecologia em Foco
Outra ação importante executada pela equipe foi a participação no evento 

organizado pelo “Programa de extensão - Florescer saúde: cultivando vidas”. O 
evento “Junho Verde: Simpósio de Saúde e Agroecologia em Foco” foi realizado 
na CEIS, campus Maruípe, nos dias 22 e 23 de junho de 2023. No primeiro dia do 
evento, a coordenadora do projeto ministrou uma palestra cujo título foi “Con-
tribuições das Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) para Segurança 
Alimentar e Nutricional” que contou com média de público de 30 pessoas. No 
segundo dia, os extensionistas ministraram a oficina culinária “Como utilizar as 

Figura 2a Figura 2b
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Plantas Alimentícias Não Convencionais em preparações”. A oficina teve dura-
ção de 3 horas, com explanação teórica sobre as PANC, seguida da parte prática 
com a elaboração e degustação das receitas de bolo de ora-pro-nóbis, patê de 
serralha, suco de azedinha com laranja, panqueca de ora-pro-nóbis e taioba re-
fogada (Figura 3).

Figura 3 - Receitas produ-
zidas pelos participan-
tes da oficina culinária 
“Como utilizar as Plantas 
Alimentícias Não Con-
vencionais em prepara-
ções”, Vitória, E.S., 2023: a 
- Suco de azedinha, bolo 
de ora-pro-nóbis, pan-
queca de ora-pro-nóbis, 
patê de serralha e taioba 
refogada; b - Panqueca 
de ora-pro-nóbis reche-
ada com taioba refoga-
da e coberta de patê de 
serralha; c - Bolo de ora-
-pro-nóbis.
Fonte: Acervo do projeto 
PANCCult.

Figura 3a Figura 3b Figura 3c

A equipe do projeto elaborou uma cartilha, contendo informações sobre as 
PANC e as receitas utilizadas na oficina, que foi distribuída aos participantes. 
Para essa atividade foram realizadas 12 inscrições com participação efetiva de 
11 inscritos e foi mais uma oportunidade de compartilhar conhecimento com a 
comunidade. 

Ações na horta urbana comunitária da ceis
As ações de extensão do PANCCult estão vinculadas ao “Programa de exten-

são - Florescer saúde: cultivando vidas”, no qual são realizadas ações em uma 
horta urbana comunitária localizada próxima à CEIS, no campus de Maruípe da 
Ufes. A horta foi criada em 2021, com objetivo de proporcionar no meio univer-
sitário espaços humanizados de caráter coletivo e colaborativo, que se tornem 
instrumentos pedagógicos teórico-práticos para o desenvolvimento de ações 
terapêuticas, atividades de promoção da saúde, práticas integrativas e comple-
mentares, educação em saúde e educação ambiental, voltados à comunidade 
interna e externa. 

Este espaço foi organizado nos arredores da CEIS, de modo a aproveitar um 
espaço ocioso que passou a ser utilizado em ações extensionistas. Para propor-
cionar a manutenção da horta são realizados mutirões mensais de cuidados 
do espaço, bem como plantio, colheita e rega de plantas convencionais e não 
convencionais (Figura 4). Nas ações de cuidados da horta participam alunos, 
servidores técnicos, docentes e comunidade externa (profissionais de saúde, 
pacientes e outros).

Vale destacar que na equipe do programa de extensão ‘Florescer’ participam 
sete discentes, um docente, cinco técnicos administrativos, cinco voluntários 
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externos e a comunidade do entorno. Nos mutirões ocorre a integração da par-
ticipação destes com a equipe do projeto PANCCult. Ainda, o mutirão permite 
também a integração com a participação de alunos que realizam estágio curri-
cular da área de nutrição na CEIS.

Figura 4 - Ações na 
Horta Urbana da CEIS, 
Vitória, E.S., 2023: a 
- Canteiro de taioba 
após limpeza do local; 
b - Membro da equipe 
realizando limpeza do 
local; c - Membros da 
equipe realizando lim-
peza dos canteiros em 
um dia de mutirão.
Fonte: Acervo do proje-
to PANCCult.

Figura 3a Figura 3b

Figura 3c

Atualmente, as atividades da horta estão organizadas em estações de cuidados, 
sendo: área da horta alimentícia e medicinal, jardim sensorial e estufa/berçário 
para produção de mudas. Dessa forma, há possibilidade de inserção dos extensio-
nistas do projeto em diferentes atividades relacionadas à horta. Nessa atividade, a 
equipe se organiza de modo que ocorra a participação de pelo menos um docen-
te, dois discentes de graduação e um técnico administrativo em educação. 

Cabe destacar que, ao final de 2023 foi iniciada uma série de reparos no local 
para favorecer a acessibilidade à horta, como a construção de canteiros suspen-
sos. Essas mudanças proporcionarão melhorias que facilitarão a realização de 
ações com as PANC diretamente na horta com a participação de pacientes e co-
munidade do entorno.
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Publicação científica 
No período de desenvolvimento das atividades do projeto foram elaboradas 

três produções científicas sendo uma no formato de capítulo de livro e dois re-
sumos publicados.

Em 2023 o projeto publicou um capítulo intitulado “Hortas urbanas comu-
nitárias como ambiente de promoção da saúde e qualidade de vida” no volu-
me 1 do livro “Perspectivas interdisciplinares sobre Qualidade de Vida e Saúde”. 
O capítulo contou com a participação de cinco estudantes extensionistas, sob 
orientação da docente coordenadora do projeto, e trouxe temáticas como: agri-
cultura urbana, utilização da horta urbana comunitária na promoção da saúde, 
hortas urbanas comunitárias como espaços para incentivo à SAN e hortas urba-
nas comunitárias como instrumento de educação ambiental.

Entre 2021 e 2023, foram desenvolvidos dois resumos para o Prêmio Maria Fili-
na de Mérito Extensionista da Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, E.S. 

DISCUSSÃO
 Os resultados deste estudo evidenciam o papel da extensão universitária 

como uma ferramenta essencial no processo de ensino-aprendizagem. A parti-
cipação dos alunos no projeto PANCCult proporcionou a aplicação prática dos 
conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula, reforçando a importância 
da interação entre universidade e comunidade. O desenvolvimento de ativida-
des extensionistas contribui para a formação de profissionais, especialmente, 
da área da saúde, pois esses têm a oportunidade de desenvolver competências 
junto à coletividade, com respeito, ética, qualidade e corresponsabilização so-
cial (Santana et al., 2021). 

Mesmo diante da pandemia, o projeto de extensão PANCCult foi criado vis-
lumbrando proporcionar aos discentes a vivência na extensão, com o comparti-
lhamento de informações sobre as PANC. A pandemia da COVID-19 influenciou 
diretamente em ações extensionistas, pois foi um momento no qual a interação 
social tornou-se mais complexa. Assim, projetos de extensão em todo o país 
precisaram adaptar os modos de interação com a comunidade, sendo as redes 
sociais uma maneira de manter essa interação de forma virtual (Gonçalves dos 
Santos et al., 2022). 

As redes sociais, como o Instagram, representam uma revolução de univer-
salização da informação científica, com disseminação rápida de conteúdos em 
diferentes formatos, compartilhando informação para um número incontável de 
pessoas, acadêmicas ou leigas, sobre determinado assunto (Rezende; Drumond, 
2023). Ademais, também servem como plataforma colaborativa para influenciar 
e fornecer informações relacionadas à saúde, além de proporcionar abordagens 
eficientes e que atraem muitos participantes, promovendo efeitos benéficos na 
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mudança de comportamento em saúde (Ghahramani; De Courten; Prokofieva, 
2022).  Nesse sentido, a publicação de conteúdos sobre as PANC no Instagram, 
contribuem para a rápida disseminação de informação de cunho científico e cul-
tural, para várias pessoas, como estudantes e pesquisadores da área, bem como 
pessoas leigas que se interessam pelo assunto. Assim, as postagens favorecem o 
compartilhamento de informações acerca das PANC, quanto às suas caracterís-
ticas nutricionais, formas de usos na culinária e de cultivo, para maior público, 
favorecendo a ampliação de conhecimentos sobre essas plantas, biodiversidade 
e uso sustentável. Desse modo, possibilita-se o estímulo ao consumo, impulsio-
na a demanda de mercado e o cultivo dessas plantas.

Os projetos de extensão na área de saúde influenciam positivamente na vi-
vência acadêmica e na formação profissional dos alunos, na interdisciplinarida-
de, na interação social, na promoção da saúde e na divulgação da universidade 
(Duarte et al., 2021). A ação de extensão é importante para a comunidade, pois 
oportuniza momentos de participação ativa, discussão e reflexão em grupo, 
consequentemente, contribui para a aquisição de conhecimento (Santana et al., 
2021). Nesse sentido, torna-se importante disseminar o conhecimento acerca 
das PANC, bem como promover o seu uso, uma vez que estão fortemente asso-
ciadas a uma produção mais sustentável. Isso porque, muitas vezes, as PANC es-
tão associadas a uma agricultura que gera menor impacto ambiental, com maior 
proteção à biodiversidade, além de contribuírem para a recuperação de áreas 
improdutivas e a reciclagem adequada do solo. Além disso, são de fácil cultivo, 
muitas vezes, são espontâneas, desenvolvem-se naturalmente e não requerem 
muitos cuidados. Também contribuem para uma alimentação mais sustentável, 
visto que corroboram para uma oferta alimentar mais variada ao longo do ano, 
redução da monotonia alimentar, valorização da cultura alimentar, além de pro-
moção da SAN e Soberania Alimentar, fortalecendo a autonomia de escolha dos 
indivíduos (Fangueiro; Penha; Lourenço, 2022). Dessa forma, o Projeto PANCCult 
tem atuado compartilhando conhecimento acerca da importância e das formas 
de uso das PANC, por meio da rede social e da promoção de eventos.

A organização e participação em eventos de extensão também foram ativida-
des realizadas pelo projeto de PANCCult com objetivo de propiciar experiências 
de ensino-aprendizagem. Segundo Arruda-Barbosa et al. (2019), as atividades 
extensionistas envolvem diferentes formatos ou modalidades que podem ser va-
riadas de acordo com finalidade, como por exemplo, eventos. Tais ações podem 
ser de caráter esporádico, de cunho educativo, técnico, social, científico, espor-
tivo e artístico com propósito de permitir a divulgação, o desenvolvimento e a 
ampliação dos conhecimentos produzidos pela universidade. Nesta modalida-
de de extensão, a equipe extensionista esteve envolvida em várias ações que en-
volveram exposição de PANCs, apresentação de banners, folders etc. De acordo 
Duarte et al. (2021), a utilização de recursos didáticos com imagens e apresenta-
ções gráficas, como banners, podem contribuir no processo de ensino-aprendi-
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zagem por favorecer a discussão e curiosidade relacionada ao  tema abordado. 
A extensão universitária é uma das formas de aproximar e criar vínculo entre a 
universidade e a população, possibilitando a troca de conhecimento científico 
com o popular, além de permitir colocar em prática o conhecimento adquirido 
(Santana et al., 2021; Pinheiro; Silva Narciso, 2022). Dessa forma, a realização 
e participação em eventos como Dia PANC; Palestra “Plantas Alimentícias Não 
Convencionais: Cuidados e Segurança”; X Jornada Integrada de Extensão e Cul-
tura; Seminário de Segurança Alimentar e Nutricional; e Junho Verde: Simpósio 
de Saúde e Agroecologia em Foco contribuem para essa troca de experiências 
entre a população e a universidade. 

A presença de uma horta urbana comunitária dentro de uma instituição de 
ensino é uma ferramenta de grande valor para realização de atividades de ex-
tensão. O projeto de extensão PANCCult usufrui dessa estrutura para propor-
cionar aprendizagem e para possibilitar trabalhos interdisciplinares. Uma horta 
em ambiente escolar  funciona como um  laboratório  vivo que torna possível a 
realização de diferentes ações didático pedagógicas, sobretudo relacionadas à 
educação  ambiental e  alimentar. Assim, permite a junção de teoria e prática 
estimulando ações de coletividade e cooperação entre as pessoas participantes 
(Santos et al., 2023).  

As PANC podem assumir um importante papel no cumprimento da Agenda 
de 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU, 2022), que traz os 17 Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Dentre os objetivos, a erradicação 
da pobreza; fome zero e agricultura sustentável; saúde e bem estar; cidades e 
comunidades sustentáveis; consumo e produção responsáveis; e ação contra a 
mudança global do clima podem ser fortemente atrelados à produção e ao con-
sumo das PANC, uma vez que são acessíveis, de fácil acesso, possuem produção 
mais sustentável e alta qualidade nutricional (Durigon; Madeira; Ferreira Kinupp, 
2023; Mariutti et al., 2021). Assim, as ações realizadas na horta comunitária, bem 
como as ações de divulgação estão diretamente relacionadas ao cumprimento 
desses objetivos.

Assim sendo, houve importante envolvimento dos alunos extensionistas nas 
atividades propostas, principalmente nas presenciais e de interação direta com 
a comunidade. As atividades do projeto oportunizaram aos alunos a ampliação 
e aplicação de conhecimentos sobre a extensão e as PANC. Além disso, os alu-
nos conseguiram entender a importância da temática no contexto da Nutrição. 
Ressalta-se que ocorreram momentos de intensa troca de saberes científico e 
popular entre os extensionistas e a comunidade durante as ações realizadas.

CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo demonstram que a extensão universitária desen-

volvida no projeto PANCCult contribuiu para a formação de futuros nutricionis-
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tas e outros profissionais da área da saúde, permitindo a disseminação do co-
nhecimento acerca das PANC entre a comunidade interna e externa. A inserção 
das plantas na alimentação mostrou-se uma estratégia promissora para promo-
ver hábitos alimentares mais saudáveis e sustentáveis. O incentivo ao consumo 
das PANC fortalece a biodiversidade vegetal, valoriza a cultura alimentar local e 
contribui para a Segurança e Soberania Alimentar. 
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Soluções geológicas de baixo custo para 
comunidades em áreas de riscos
Low-cost geological solutions for communities in risk areas.

Resumo
Este trabalho apresenta o Programa Soluções Geológicas para 
a Análise de Caracterização de Rochas e Solos. Este programa 
de extensão foca em estudos de soluções de baixo custo para 
estabilizar taludes. Os resultados esperados incluem o plantio 
do capim vetiver em áreas de alto risco geológico e a constru-
ção de vias de drenagem para direcionar a água da chuva, com 
a participação ativa da comunidade. O trabalho visa trazer con-
tribuições valiosas para as comunidades, educando sobre os 
problemas geotécnicos e promovendo a conscientização am-
biental. A ação extensionista promove segurança e compreen-
são do ambiente para os moradores locais, além de identificar 
medidas para combater a erosão e estabilizar taludes, como o 
plantio do capim vetiver, que é resistente à erosão e contribui 
para a estabilização do solo. As comunidades de Alegre estão 
envolvidas no processo, participando das reuniões e colabo-
rando no plantio, resultando em progressos visíveis, como a 
redução de enxurradas e a estabilização dos taludes.

Palavras-chave: deslizamentos; erosões; comunidades; risco 
geológico; vulnerabilidade.
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Abstract
The work presents the Geological Solutions Program for the 
Characterization Analysis of Rocks and Soils. This initiative 
focuses on exploring cost-effective solutions for slope stabili-
zation. This endeavor holds promise in delivering substantial 
and meaningful benefits to the local communities and has 
been conducted in close collaboration with residents, edu-
cating them on geotechnical challenges and stressing the 
importance of environmental consciousness. The extension 
activities aim to provide safety and enhance environmental 
understanding among the local population. In addition to 
slope stabilization efforts, the program aims to identify stra-
tegies to address erosion issues, propose the construction of 
drainage systems, and facilitate the planting of vetiver grass. 
Slopes that are vegetated with this particular grass exhibit a 
higher resilience to erosion induced by water and mass mo-
vements. Initially, outreach was made to communities inha-
biting geological hazard zones to introduce vetiver grass 
projects. The residents of Alegre City pointed Vila Alta and 
Morro do Querosene primary locations. Subsequently, they 
carried out planting activities in the field alongside commu-
nity members.

Keywords: landslides; erosion; communities; geological risk; 
vulnerability.
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INTRODUÇÃO
O capim vetiver, também conhecido como Chrysopogon zizanioides, é uma 

planta amplamente valorizada por sua capacidade única de contribuir para a 
estabilidade de taludes e encostas. Existem várias razões pelas quais o capim 
vetiver é amplamente utilizado para esse fim:

Sistema Radicular Profundo e Denso: 
Uma característica marcante do capim vetiver é seu sistema radicular extre-

mamente profundo e denso, que pode atingir vários metros de profundidade 
no solo. Essas raízes funcionam como âncoras naturais, promovendo uma es-
tabilização eficaz do solo; 2. Fortalecimento do solo: As raízes do capim vetiver 
atuam como fibras que fortalecem o solo, aumentando sua coesão e resistência 
ao cisalhamento. Essa característica ajuda a prevenir a erosão do solo e os des-
lizamentos de terra (Barbosa; Lima, 2013); 3. Controle da Erosão: O capim vetiver 
forma uma densa rede de raízes que ajuda a reduzir a velocidade da água da 
chuva que escorre pelo talude, minimizando assim a erosão hídrica; 4. Redução 
do Impacto de Movimentos de Massa: A presença do capim vetiver pode reduzir 
o impacto de movimentos de massa, como deslizamentos de terra, ao fortalecer 
o solo e manter a estabilidade do talude; 5. Melhoria da Estética: Além dos bene-
fícios funcionais, o capim vetiver também contribui para a melhoria estética de 
áreas inclinadas, criando paisagens mais verdes e atraentes.

Devido a essas características e benefícios, o capim vetiver é amplamente 
empregado em projetos de engenharia civil e ambiental para a estabilização de 
taludes, encostas e áreas propensas à erosão. Sua eficácia, baixo custo e sus-
tentabilidade fazem dele uma escolha popular para promover a estabilidade do 
solo e proteger o ambiente de forma natural e eficaz.

Compreendida a importância do capim vetiver e considerando a existên-
cia de um pequeno horto no campus de Alegre, no Departamento de Geologia 
(CCENS/UFES), surgiu a ideia de auxiliar as comunidades que vivem em áreas de 
alto e muito alto risco geológico em Alegre. As comunidades de Vila Alta e Morro 
do Querosene foram as escolhidas devido a reclamações amplamente divulga-
das na mídia e conversas com os moradores locais.

O diálogo com as comunidades teve início em 2018, com o apoio de líderes 
comunitários, lideranças religiosas e outras pessoas das comunidades. Durante as 
reuniões, foram apresentadas as características do capim vetiver e discutidas as 
formas de implementação do projeto nas comunidades. Adicionalmente,foi expli-
cado às comunidades o conceito de movimento de massa e suas implicações.

Os movimentos de massa são fenômenos geológicos que envolvem o deslo-
camento de grandes quantidades de solo, rochas e detritos ao longo de encos-
tas. Esses movimentos podem ser desencadeados por uma variedade de fatores, 
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como a ação da gravidade, a presença de água, atividades sísmicas, erosão, en-
tre outros.

Existem vários tipos de movimentos de massa, entre os quais se destacam os 
deslizamentos de terra, as quedas de rochas, os fluxos de lama e os processos 
de solifluxão. Os deslizamentos de terra, por exemplo, acontecem quando uma 
massa de solo e/ou rochas se desprende de uma encosta e desliza para baixo. 
Os movimentos de massa podem ser classificados diversas categorias, como os 
deslizamentos rotacionais, translacionais e complexos, além de tombamentos, 
rastejos e fluxo de detritos.

As quedas de rochas, por sua vez, ocorrem quando blocos de rochas se des-
prendem de uma encosta e caem.  Segundo Faitanin et al. (2022), esse processo 
pode causar danos irreparáveis em áreas habitadas ou em infraestruturas. Já os 
fluxos de lama são caracterizados pelo movimento rápido de uma mistura de 
água, solo e detritos ao longo de uma encosta, podendo ser desencadeados por 
fortes chuvas ou atividades vulcânicas.

Já os processos de solifluxão, envolvem o movimento lento do solo saturado 
de água em regiões com permafrost, resultando em deformações na paisagem 
e no deslocamento de materiais. Esses movimentos de massa representam uma 
ameaça significativa para áreas urbanas, infraestruturas, estradas e atividades 
agrícolas, sendo importante realizar estudos de mapeamento e monitoramento 
para prevenir e mitigar seus impactos.

Embora recorrentes em muitas regiões do mundo, os movimentos de massa 
podem ser intensificados por atividades humanas, como desmatamento, urba-
nização desordenada e manejo inadequado do solo. Portanto, a conscientiza-
ção, o planejamento adequado do uso do solo e a implementação de medidas 
preventivas são essenciais para reduzir os riscos associados a esses eventos e 
garantir a segurança das populações em áreas vulneráveis.

O entendimento desses fenômenos de movimentos de massa e das caracte-
rísticas do capim vetiver fez com que os moradores das comunidades se sentis-
sem valorizados e passassem a compreender o problema que vivenciam.

Foram também apresentados conceitos de formas de erosão, tais como sul-
cos, ravinas e boçorocas. Esse conhecimento contribui para tornar as comuni-
dades  mais resilientes e engajadas na resolução de seus problemas. Esse pro-
cesso é definido neste trabalho como valoração pessoal.

Além disso, os moradores passam a compreender o conceito de  rotas de 
fuga e como se comportar em caso de emergência.
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O objetivo deste artigo é, portanto, apresentar o Programa Soluções Geoló-
gicas para a Análise de Caracterização de Rochas e Solos. As atividades do pro-
grama visam orientar as comunidades, levar conscientização sobre riscos geo-
lógicos, rotas de fuga, movimentos de massa, erosão e educação ambiental; e 
conduzir junto a essas pessoas ações de baixo custo para a estabilização de talu-
des, como o plantio do capim vetiver, evitando a progressão de formas erosivas 
nos taludes e contendo a enxurrada nas residências.

MÉTODO
O método consistiu em apresentar para as comunidades a importância da 

utilização do capim vetiver e os conceitos de movimentos de massa, utilizando 
como base do trabalho de Moreira et al. (2018). Também foi discorrido sobre for-
mas erosivas, de acordo com Moreira et al. (2020).

Após trocas com as comunidades, realizou-se o levantamento da área, utili-
zando imagens do satélite Landsat-TM, em uma composição RGB 456 para visu-
alizar os terrenos e decidir as áreas de plantio do capim, além da instalação de 
cavas de drenagem e caixas secas.

As mudas de capim vetiver foram retiradas do horto do Prédio de Geologia e 
levadas para as comunidades para o plantio. As pessoas participaram ativamen-
te do plantio e aprenderam como cuidar e replicar as mudas de capim vetiver.

O monitoramento das áreas é realizado por meio de diálogos com à comu-
nidade, quando são realizados trabalhos de campo nas áreas. O capim vetiver 
também serve como perfume no sabão de outro projeto de extensão da UFES/
CCAE/Alegre (Projeto Meique). 

Atualmente, o capim vetiver vem se espalhando por todo o estado do Espírito 
Santo (ES) e, da mesma forma, por diversas comunidades, tendo a mesma fina-
lidade. Os órgãos de defesa civil municipais de todo o estado capixaba têm sido 
impactados com o programa, tendo ido até o campus de Alegre para receber 
as doações de capim vetiver e fazer o plantio, para que assim sejam realizadas 
obras de baixo custo, com as orientações do programa.

Atualmente, buscam-se comunidades quilombolas nos Municípios de Jerô-
nimo Monteiro e Cachoeiro de Itapemirim para ensinar a técnica e servir como 
fonte de recursos financeiros. No entanto, este é um caminho que passa primei-
ramente pela troca de saberes, isto é, não há imposição de ideias quando se 
trata de desenvolvimento de atividades extensionistas com as comunidades.
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RESULTADOS
Um projeto deverá ter êxito se for construído por todas as partes. E assim 

ocorreu durante a realização da busca por soluções de baixo custo para a esta-
bilização de taludes, contenção de formas erosivas e instalação de sistemas de 
drenagens superficiais com as comunidades que inicialmente foram atendidas 
por este programa, sendo elas: Vila Alta e Morro do Querosene.

 É importante destacar que muitos trabalhos científicos reforçam a utilização 
de capim vetiver para a estabilização de taludes como o de Fabrino et al. (2023).

O plantio do capim vetiver na comunidade da Vila Alta envolveu uma equi-
pe composta por 12 estudantes e o coordenador do programa de extensão. Foi 
realizada visitas às áreas de interesse para a execução do programa, no bairro 
Leandro Machado, conhecido como “Morro do Querosene”, e também no bairro 
Vila Alta. A visita foi conduzida pelo coordenador Éder Carlos Moreira e pelos 
membros do grupo, permitindo uma análise concisa da problemática local, que 
é caracterizada pela falta de escoamento de água e suas consequências, como 
deslizamentos de terra.

Durante a visita, foram feitos registros que contribuíram para o planejamento 
e elaboração do programa. Foi identificado que a área de estudo deste progra-
ma apresenta um deslizamento rotacional ou circular, causado por diversos fa-
tores, resultando em uma cicatriz circular dos escorregamentos, que já provoca-
ram impactos. As áreas em questão apresentam intervenções humanas, como 
construções e plantações. No entanto, nas bordas, o plantio de capim vetiver 
seria ideal, especialmente ao longo das vias de drenagem, uma vez que as ruas 
estão sofrendo erosão (Figura 1).

Figura 1 - Vista do “Mor-
ro do Querosene”.
Fonte: Os autores.
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Após a aprovação do programa, foi decidido que a primeira fase consistiria 
em realizar entrevistas com os moradores das áreas afetadas. Realizou-se, en-
tão, a primeira visita ao “Morro do Querosene” com o propósito de apresentar 
o programa, explicar seus objetivos e buscar opiniões e apoio da comunidade.

Durante essa visita, foi aplicado um questionário aos residentes locais, o que 
possibilitou identificar a quantidade de pessoas que viviam próximas ao pro-
blema. O questionário também abordou as opiniões sobre a implementação do 
projeto (plantio do capim vetiver) e a possível colaboração dos moradores nas 
ações e reuniões planejadas. Todos os moradores entrevistados demonstraram 
otimismo em relação às atividades e relataram diversos problemas decorrentes 
da falta de escoamento de água e dos deslizamentos ocorridos na região.

A área destinada à execução do projeto apresentava uma vegetação irregular, 
entulho e grande quantidade de lixo, o que impediu, no primeiro momento, o 
plantio do capim vetiver. No entanto, após algumas tratativas com a Prefeitura 
Municipal (Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural), foi possível 
realizar o plantio ao longo da cicatriz de deslizamento. Nesse caso específico do 
Morro do Querosene, ficou entendido que é uma medida paliativa de estabiliza-
ção, pois o talude é de grande porte e uma obra de retaludamento é necessária 
naquela área, além de sistemas de drenagem profunda e superficial e o plantio 
do capim vetiver em toda a área.

Seguindo a etapa de visitas, realizou-se a primeira visita ao bairro Vila Alta. 
Alguns membros do programa puderam conversar com líderes comunitários da 
Associação de Moradores Colmeia. A equipe fez um reconhecimento detalhado 
do bairro e das problemáticas geotécnicas existentes no local. Foram visualiza-
das as canaletas que passam atrás de muitas casas e que em épocas de chuva, 
causam muitos estragos, levando enxurradas e resíduos para as residências. 

A equipe passou pelas casas para informar aos demais moradores sobre o 
projeto, explicando seus objetivos e aplicando o questionário. Os moradores, 
em geral, foram bem receptivos e ficaram muito otimistas com as propostas do 
programa.

Após uma reunião realizada na sede da Associação de Moradores Colmeia, a 
visita prosseguiu com o plantio das mudas de capim vetiver. O diálogo foi fun-
damental para apresentar aos moradores presentes o cronograma do projeto e 
destacar a importância do capim vetiver para a região.

O plantio das mudas nas encostas das casas mais afetadas contou com a 
participação de alguns moradores e membros do grupo, que instruíram os resi-
dentes sobre o plantio e a manutenção. Ao todo foram plantadas 350 mudas, em 
diversas incursões ao bairro. A comunicação das atividades planejadas e realiza-
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das foi feita por meio de um grupo no WhatsApp, criado após a primeira entre-
vista na comunidade. As mudas foram plantadas para dar reforço estrutural ao 
talude da Vila Alta e ajudar a conter as erosões nas cavas de drenagem (Figura 2).

Figura 2 - Situação das 
cavas onde ocorre a co-
leta da água da chuva.
Fonte: Os Autores.

Em outros momentos de plantio, observou-se o crescimento das mudas 
plantadas anteriormente e notou-se um bom crescimento, no entanto as mudas 
não atingiram o tamanho esperado pela equipe naquele momento (Figura 3).

Os moradores se mostraram bem envolvidos com o projeto e relataram 
como realizaram as manutenções, seja por meio da irrigação das mudas ou de 
outras medidas.

Figura 3 - Equipe e mora-
dores realizando o plan-
tio do capim Vetiver.
Fonte: Os Autores.
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Outra etapa do trabalho envolveu a realização de um canteiro de capim ve-
tiver no Horto Municipal de Alegre (ES). O processo de preparação das mudas 
a serem utilizadas na cidade foi discutido com a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural, responsável pelo plantio. O Horto Municipal, 
localizado próximo à entrada da cidade, foi escolhido devido à sua acessibilida-
de e ao cuidado diário dispensado às mudas (Figura 4). Também foi considerada 
a possibilidade de utilizar outras espécies nativas nas áreas em questão, em par-
ceria com a Secretaria citada.

As mudas foram produzidas pelos membros do programa, pelos funcionários 
do horto e por voluntários, sendo que o capim foi produzido pelo Programa So-
luções Geológicas para a Análise de Caracterização de Rochas e Solos. O Horto 
Municipal servirá como mudário para multiplicação e, posteriormente, será dis-
tribuído nas comunidades pela própria Secretaria.

Figura 4 - Integrantes da 
equipe do programa de 
extensão trabalhando 
no horto municipal.
Fonte: Os Autores.

DISCUSSÃO/CONCLUSÕES
É importante frisar que o trabalho realizado tem tido sucesso porque é feito 

em conjunto com os atores das comunidades. Esses atores têm alcançado um 
grau de valoração pessoal muito alto porque passam a ter conhecimento cien-
tífico do problema que vivenciam. De acordo com Moreira et al. (2020), as con-
dições do meio (pluviometria, tipo de solo, declividade, entre outras) passam a 
fazer parte do conhecimento popular cotidianamente. Essas pessoas passam a 
entender, por exemplo, que não se pode descartar resíduos nos terrenos porque 
isso aumenta a sobrecarga sobre o talude (Fabrino et al., 2023). Compreendem 
que não se pode lançar águas servidas nos taludes porque saturam o solo. O 
conhecimento sobre o capim vetiver passou a ser um aliado na estabilização de 
taludes e no controle de formas erosivas. 
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Vale destacar também, que as comunidades passaram a entender a importân-
cia do conhecimento científico e começam a se interessar por muitos assuntos, 
inclusive o acesso à universidade e aos cursos ofertados na UFES, bem como por 
muitas discussões políticas e sociais. Além disso, essa comunidade entende o que 
são rotas de fuga e quais sinais podem indicar a saída imediata da área de risco.

O programa desenvolve também atividades de pesquisa e ensino. No eixo 
de pesquisa, observou-se que outros problemas ocorriam nas áreas de riscos 
em Alegre e desse modo foram desenvolvidos temas como colapsibilidade de 
solos, caracterização geotécnica de solos e laboratórios de solo  que resultaram 
em publicações (Moreira et al.,2020; Moreira e Leite, 2020; Moreira et al.,2022).

Ao realizar esses trabalhos, os autores conseguem levar para os Cursos de 
Geologia (UFES/CCENS/Alegre) e Engenharia Civil (UFES/CT/Goiabeiras) dados 
atualizados e problemas reais das comunidades para serem debatidos e apre-
sentados em disciplinas como Geotecnia, Mecânica dos Solos, Geologia Am-
biental e Riscos Geológicos, bem como para as disciplinas de pós-graduação em 
Engenharia Civil (UFES/Goiabeiras), a saber Geologia de Engenharia e Geologia 
Ambiental.

Assim como relatam Conto (2013) e Coelho (2015), os discentes que traba-
lham no programa aprendem muito em várias áreas do conhecimento, já que 
a experiência extensionista proporciona uma oportunidade ímpar de contato 
com a ação profissional, além da qualificação dos estudantes, propiciando um 
ensino de qualidade. Aqui se destaca principalmente a abordagem social, e o 
entendimento da troca com as pessoas que habitam as comunidades. Também 
aprendem em todas as disciplinas correlatas ao tema como Geotecnia, Mecâ-
nica dos Solos, Geologia Ambiental e Riscos Geológicos do Curso de Geologia 
(UFES/Alegre).

Foi possível observar que, além de alcançar os objetivos apontados acima, 
as famílias sentem-se valoradas pessoalmente com esse trabalho conjunto de 
extensão. Esse modus operandi leva à compreensão da expressão “ganha-ga-
nha” que tem tomado as discussões dos trabalhos extensionistas. Isto é, atores 
da academia ganham em aprendizado com a comunidade, por exemplo, enten-
dendo os problemas vivenciados nos taludes e, ganham as comunidades apren-
dendo sobre riscos, rotas de fuga e valores sociais e econômicos do meio. É o 
exercício de um trabalho gratificante para todas as partes envolvidas.

É gratificante a realização desse trabalho com a comunidade, com o corpo 
discente, como se observa na Figura 5. Ele tem levado informação também, a 
órgãos públicos e agentes públicos, como a Secretaria de Meio Ambiente, Defe-
sa Civil Estadual e as municipais, e seu alcance tem chegado a muitas cidades 
como: Patrimônio da Penha, Domingos Martins, Viana, Irupi, Presidente Kennedy 
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Figura 5 - Equipe do 
programa na retirada 
de mudas de capim Ve-
tiver no Prédio da Geo-
logia (UFES/CCENS).
Fonte: Os Autores.

Segundo Santos et al. (2013), a atividade de extensão é uma plataforma para 
a partilha de conhecimentos. Nesse sentido, destaca-se a importância de um 
projeto de estudo ambiental envolvendo estudantes do ensino fundamental 
ao médio, de diversas faixas etárias, como acontece atualmente no Programa 
de Extensão aqui citado. O propósito é não apenas fornecer informações, mas 
também promover diálogos e apresentar métodos de prevenção de riscos ge-
ológicos, como o uso didático e lúdico do capim vetiver, destacando a interde-
pendência entre a sociedade e o meio circundante. Além disso, essa troca de 
saberes não se restringe à sociedade civil, estendendo-se também ao meio aca-
dêmico, por meio de estandes interativos em eventos como a Mostra de Profis-
sões e a Jornada Integrada de Extensão e Cultura da UFES no campus de Alegre. 
O reconhecimento desse programa é evidenciado pela premiação da Maria Fili-
na no Prêmio de Mérito Extensionista nos últimos anos.
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Café com Ciência: o Instagram como ferramenta de 
divulgação científica
Coffee with Science: Instagram as a Tool for Science Communication

Resumo
Café com Ciência é uma proposta de utilização do Instagram 
para a popularização da ciência, enfocando o perfil @cafe.
comciencia. A iniciativa, iniciada por pós-graduandos em 2019, 
foi retomada em 2023 com o objetivo de facilitar a compreen-
são pública sobre ciência através de publicações ilustradas e 
linguagem acessível. Para isto, foram realizadas postagens se-
manais no Instagram, abordando temas científicos variados, e 
avaliação do alcance do perfil, usando métricas da própria rede 
social como alcance e engajamento dos usuários. As publica-
ções buscaram conectar os temas de pesquisa com o cotidia-
no dos seguidores, usando enquetes e interações diretas para 
adaptar o conteúdo. Os resultados mostraram um aumento 
significativo no número de seguidores e no alcance das publi-
cações, indicando a eficácia dessa abordagem para alcançar e 
engajar o público. O maior engajamento veio de posts estáticos 
que humanizam os cientistas, mostrando-os em seu ambiente 
de trabalho. Estes resultados destacam a importância de pla-
taformas sociais para a democratização do acesso ao conheci-
mento científico, a necessidade de comunicação clara e eficaz 
por parte dos cientistas e o potencial das mídias sociais em es-
tabelecer um diálogo produtivo entre a comunidade científica 
e o público geral.

Palavras-chave: divulgação científica; popularização da Ciên-
cia; redes sociais.
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Abstract
Café com Ciência is a  proposal about using Instagram for 
the popularization of science, focusing on the @cafe.com-
ciencia profile. The initiative, started by postgraduate stu-
dents in 2019, was resumed in 2023 with the goal of facili-
tating public understanding of science through illustrated 
posts and accessible language. For this, weekly posts on 
Instagram were made, covering various scientific topics, and 
the profile’s reach was evaluated using the social network’s 
own metrics such as reach and user engagement. The pu-
blications sought to connect research themes with the daily 
lives of followers, using polls and direct interactions to tailor 
the content. The results showed a significant increase in the 
number of followers and the reach of the publications, indi-
cating the effectiveness of this approach in reaching and en-
gaging the public. The highest engagement came from static 
posts that humanize scientists, showing them in their work 
environment. These results highlight the importance of so-
cial platforms for the democratization of access to scientific 
knowledge, the need for clear and effective communication 
by scientists, and the potential of social media to establish a 
productive dialogue between the scientific community and 
the public.

Keywords: scientific dissemination; popularization of scien-
ce; social media.



85

INTRODUÇÃO: 
Café com Ciência é uma proposta de divulgação de informações com base 

científica, iniciada em 2019, por pós-graduandos do Programa de Pós-gradua-
ção em Ciências Fisiológicas da UFES (PPGCF – UFES). Para tanto, foi criado o 
perfil @cafe.comciencia no Instagram, com postagens ilustradas e linguagem 
simplificada sobre artigos científicos publicados por eles. No entanto, a iniciati-
va durou pouco mais de um ano devido à dificuldade de conciliar sua manuten-
ção com as demais atividades de pós-graduação. Em 2023, o perfil foi reativado 
com o propósito de divulgar avanços científicos, na área da saúde, incluindo 
medicina e farmacologia, facilitando o diálogo com o público e superando bar-
reiras para destacar a Ciência produzida no Espírito Santo. Atualmente, o perfil 
se propõe a melhorar a compreensão sobre o “fazer ciência”, ao produzir formas 
mais acessíveis de se conhecer os processos científicos, a partir de uma relação 
dialógica com o público do perfil. 

O conhecimento científico não deve ser restrito à academia, mas acessível 
a todos, pois seu valor reside na sua disseminação e aplicação pela população. 
Apresentar a ciência de maneira educativa e acessível é crucial para capacitar as 
pessoas a tomar decisões informadas, construindo uma sociedade mais demo-
crática. Na área da saúde, disciplinas como Morfologia, Fisiologia, Biofísica, Bio-
química e Farmacologia são fundamentais para compreender processos vitais 
e estratégias de promoção da saúde. O PPGCF – UFES conduz pesquisas nesse 
campo, contribuindo para o avanço do conhecimento e sua aplicação prática.

O PPGCF - UFES foi pioneiro ao implementar um programa de doutorado no 
Espírito Santo há mais de 30 anos, formando centenas de mestres e doutores, 
muitos dos quais atuam no ensino e na pesquisa tanto no Brasil quanto no ex-
terior. O programa também se destaca por sua significativa produção científica, 
com uma média anual de 130 artigos publicados em periódicos internacionais. 
No entanto, apesar do impacto na academia, essas publicações enfrentam desa-
fios para alcançar efetivamente a sociedade em geral, especialmente a capixaba. 

Desenvolver estratégias de popularização da Ciência não é uma necessidade 
exclusiva do PPGCF-UFES, mas uma realidade da Ciência brasileira, incluindo a 
capixaba, visto que dados de 2017 do CNPq demonstram que, dentro da região 
Sudeste, o Espírito Santo é o estado que menos desenvolveu projetos de popula-
rização da Ciência no período de 2003 a 2015 (25-30 projetos), enquanto Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e São Paulo desenvolveram entre 100 e 300 projetos nesta área. 

Há algum tempo, as redes sociais vêm despertando a atenção não apenas 
de meios tradicionais de divulgação científica, como periódicos especializados, 
mas também de cientistas, para sua análise e utilização como ferramentas de 
comunicação científica (Dong et al., 2020). Isso ocorre em diversas áreas do co-
nhecimento, incluindo neurociência (Haynes; Jakobi, 2021), radiologia(Azcona 
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Sáenz et al., 2021) e prevenção de câncer (De et al., 2021). No Brasil, também são 
conhecidas iniciativas de utilização de perfis do Instagram dedicados à divulga-
ção científica como o Instituto Questão de Ciência (63 mil seguidores), Nunca vi 
1 Cientista (133 mil seguidores), Universidade das Crianças UFMG (16 mil segui-
dores) e Mamíferos do Espírito Santo (13 mil seguidores).

Estes e outros perfis nesta rede social tem sido utilizados como uma estra-
tégia para educação em ciência e para a divulgação de pesquisas em uma lin-
guagem acessível, mas a literatura ainda carece da caracterização do processo 
de divulgação científica no Instagram e de métricas que permitam a avaliação 
destas ações. Assim, o objetivo deste artigo é caracterizar o perfil Café com Ciên-
cia no Instagram e demonstrar como os serviços prestados por esta ferramenta 
podem ser utilizados para a popularização da Ciência para a sociedade em ge-
ral, em especial para a população capixaba. 

MÉTODO
Equipe do Café com Ciência: O perfil @cafe.comciencia é um projeto mul-

ti e interdisciplinar, pois abrange e relaciona conteúdos de diferentes áreas do 
saber como Anatomia, Fisiologia, Bioquímica, Biologia Molecular, Toxicologia, 
Genética, Estatística, entre outros. Refletindo esta característica interdisciplinar, 
a produção de conteúdo mobiliza pesquisadores dos diversos laboratórios do 
PPGCF e a equipe responsável pelas ações do perfil é composta por uma aluna 
extensionista do curso de Medicina, uma aluna de Iniciação Científica do curso 
de Ciências Biológicas, uma pesquisadora de pós-doutorado e o supervisor do 
projeto, professor permanente do quadro docente do PPGCF. 

Caracterização do perfil @cafe.comciencia: O perfil do Instagram @cafe.
comciencia foi reativado em 01/02/23, quando possuía 573 seguidores. A con-
ta na plataforma foi inicialmente configurada como “Profissional – Criador de 
Conteúdo “para que fosse possível acessar os dados de alcance (insights) e foi 
realizada uma consultoria com uma profissional social media para definição da 
identidade visual do perfil. 

Reativação do perfil @cafe.comciencia: Foram realizadas publicações sema-
nais no “feed”,  abrangendo as duas grandes linhas de pesquisa do PPGCF-UFES: 
Neurociências e Fisiologia/Fisiopatologia Cardiovascular, além de outros temas 
pesquisados pelos professores do PPGCF e do Projeto ELSA (Estudo Longitudi-
nal da Saúde do Adulto), e assuntos de Fisiologia e Saúde relacionados ao dia a 
dia da população1.

As ilustrações são construídas no aplicativo Canva e as publicações que ex-
plicam pesquisas seguem a seguinte estrutura: 1. Premissas e contexto; 2. Ex-
plicação resumida e acessível do método; 3. Principais resultados e aplicações. 

 1Os grupos e núcleos 
de pesquisa do PPGCF 
estão disponíveis em: 
https://cienciasfisio-
logicas.ufes.br/pt-br/
pos-graduacao/PPGCF/
grupos-e-n%C3%BAcle-
os-de-pesquisa.
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Relação dialógica com o público: foram realizadas interações através de en-
quetes e caixas de perguntas, na ferramenta “stories”. Os resultados destas in-
terações orientaram a adequação das estratégias de produção de conteúdo e 
do discurso para o público que acompanha as publicações, buscando torná-las 
cada vez mais claras e interativas. 

Análise de alcance do perfil @cafe.comciencia: a cada 90 dias foram avalia-
dos, com base nos dados disponibilizados pela própria rede social: número, 
gênero, faixa etária e distribuição geográfica dos perfis alcançados pelas publi-
cações do @cafe.comciencia, além de publicações com maior engajamento no 
período2.

As avaliações de alcance são apresentadas em dados trimestrais, sendo: 

- 1º trimestre: fevereiro – abril/2023
- 2º trimestre: maio – julho/2023
- 3º trimestre: agosto - outubro/2023
- 4º trimestre: novembro/2023 – janeiro/2024

Os gráficos de alcance foram desenvolvidos com o programa software Gra-
phPad Prism (versão 8 para Windows, La Jolla, CA, EUA).

Adequação de discurso e verificação da eficiência da popularização científica 
a partir do perfil @cafe.comciencia, também foi utilizada a análise de engaja-
mento como descrito abaixo, além de comentários e mensagens privadas envia-
das para a equipe (DM: Direct Messenger).

A análise de engajamento se baseia em dados obtidos a partir do recurso 
“insights” disponível para cada publicação feita no perfil do Instagram. Por esse 
recurso, são obtidos os números de contas alcançadas com a publicação (segui-
dores e não seguidores do perfil) e de interações: curtidas, comentários, compar-
tilhamentos e salvamentos. 

  Para a verificação do índice de engajamento de cada publicação, utilizou-
-se a fórmula: E = nº total de interações*100/ alcance (imagens) ou visualizações 
(reels), onde E significa o índice de engajamento e a análise de engajamento é 
realizada após o período mínimo de 90 dias da realização da publicação.

RESULTADOS 
Entre a data de reativação (01/02/2023) e 31 de janeiro de 2024, foram rea-

lizadas 106 postagens no feed do perfil @cafe.comciencia, além de enquetes e 
testes pela ferramenta stories. Entre as postagens, 28 publicações apresentam 
pesquisas realizadas no Programa de Pós-graduação em Ciências Fisiológicas 
(PPGCF) e do Projeto ELSA (Estudo Longitudinal da Saúde do Adulto) em lin-

 2Engajamento se refe-
re ao conjunto de inte-
rações na rede social, 
que podem ser: reações 
frente à publicação 
(curtidas), comentários, 
salvamentos e compar-
tilhamentos (envio para 
outros usuários).
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guagem acessível e ilustrativa. Seis publicações explicam o processo de fazer 
Ciência, cinco demonstram experimentos realizados em pesquisas do PPGCF e 
duas postagens convidam a população para participar de pesquisas clínicas. As 
demais publicações abordam temas do cotidiano e assuntos sugeridos pelo pú-
blico através da interação nos stories. Figura 1. Identidade vi-

sual do perfil @cafe.
comciencia. À direita, 
informações básicas e 
principais postagens de 
destaque e à esquerda, 
árvore de links disponi-
bilizada pelo perfil.
Fonte: @cafe.comcien-
cia (2024). 

O feed do perfil @cafe.comciencia conta com uma apresentação simples e 
objetiva deste projeto, como está demonstrado na figura 1. Na “bio” é possível 
encontrar uma árvore de links que direciona o visitante do perfil para indicações 
de leitura, os sites do PPGCF–UFES e do Projeto ELSA3 e uma lista de músicas 
que abordam temas relacionados à Ciência em uma plataforma de áudio. 

Logo no início do feed (Figura 1), há três publicações fixadas que sempre se 
mantém no topo das postagens. As duas primeiras são publicações estáticas 
(imagens) em que uma explica quem são e como trabalham os cientistas no Bra-
sil, e a outra apresenta o projeto do Café com Ciência para o público. A terceira 
publicação fixada é um vídeo de apresentação do PPGCF–UFES, que “convida” 
a audiência a conhecer o prédio onde funciona o Programa, além de destacar as 
atividades realizadas nele. O alcance destas publicações está indicado na tabela 1.

 3Projeto ELSA: Estudo 
Longitudinal da Saúde 
do Adulto O ELSA-Brasil 
é uma pesquisa que in-
vestiga como fatores so-
ciais, ambientais, bioló-
gicos e de estilo de vida 
influenciam a saúde e 
o envelhecimento em 
adultos. Mais informa-
ções estão disponíveis 
em:cafe.comciencia/
projetoelsa e http://el-
sabrasil.org/

Publicação Impressões Interações

O que significa ser Cientista no Brasil 1253 237

O que é o Café com Ciência? 1015 110

Venha conhecer o PPGCF–UFES 2296 187

Tabela 1. Alcance e inte-
rações com as publica-
ções de apresentação 
do projeto Café com 
Ciência.

Impressões: número de 
vezes que o conteúdo 
foi visualizado; Intera-
ções: soma de reações 
dos usuários à publica-
ção (curtidas, comentá-
rios, compartilhamen-
tos e salvamentos). 
Fonte: @cafe.comcien-
cia (2024).
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Figura 2. Interação com 
o público e ajuste de 
discurso com base na 
demanda de seguido-
res do Café com Ciên-
cia. A: Contato inicial 
feito por uma seguidora 
do perfil, apresentando 
dúvidas sobre anticon-
cepcionais hormonais 
e hormônios femini-
nos. B: Post em formato 
carrossel explicando a 
ação de anticoncep-
cionais hormonais. C: 
Retorno do contato da 
seguidora, explicitando 
a aplicação dos con-
ceitos apresentados no 
post no seu contexto 
de vida. A foto e iden-
tificação da seguidora 
foram ocultadas para 
preservação de sua pri-
vacidade.
Fonte: @cafe.comcien-
cia 2024

Sobre o alcance do conteúdo publicado no perfil @cafe.comciencia, na data 
de 31 de janeiro de 2024, o perfil era seguido por 1307 usuários do Instagram 
(aumento de 128% em relação a 01/02/2023). Os seguidores são principalmente 
brasileiros residentes da Grande Vitória (67,3%), sendo aproximadamente 70% 
mulheres e 30% homens, com idade entre 25 e 34 anos (39,3% dos seguidores), 
como demonstrado na Figura 3.

Figura 3. Característi-
cas etárias e demográ-
ficas dos seguidores do 
perfil Café com Ciência 
no Instagram.
Fonte:MetaBusiness 
Suite 2024

13-17 18-24 25-34 35-44 45-54 55-64 65+
0

10

20

30

40

50

%
 d

e 
se

gu
id

or
es

Faixa etária

Homens Mulheres
0

20

40

60

80

Sexo

%
 d

e 
se

gu
id

or
es

Vitó
ria

 (E
S)

Vila
 Velh

a (
ES)

Serr
a (

ES)

Cari
ac

ica
 (E

S)

São
 Pau

lo 
(S

P)
0

10

20

30

40

%
 d

e 
se

gu
id

or
es

Bras
il

Esta
do

s U
nid

os

Port
ug

al

Colô
mbia

Bélg
ica

0.0
0.2
0.4
0.6
0.8
1.0
75
80
85
90
95

100

%
 d

e 
se

gu
id

or
es

A B

C D



90

Observou-se ao longo deste ano, além do aumento do número de seguido-
res, a quantidade de usuários do Instagram alcançados pelas publicações reali-
zadas no perfil @cafe.comciencia: 7.393 contas alcançadas no trimestre feverei-
ro – abril, 8.267 contas no trimestre maio – julho, 8.136 entre agosto e outubro, 
caindo para aproximadamente 5.500 contas no último trimestre, conforme de-
monstrado na Figura 4.
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Figura 4. Análise de 
alcance do perfil @
cafe.comciencia entre 
01/02/2023 e 31/01/2024.  
A: Número de seguidores 
na data de reativação do 
perfil (01/02/2023) e em 
cada trimestre avaliado 
até 31/01/2024; B: Núme-
ro de contas alcançadas, 
dado pela quantidade 
de perfis que acessaram/
visualizaram algum con-
teúdo pelo menos uma 
vez no período analisa-
do; C: Número de visitas, 
dado pelo número de 
acessos ao perfil @cafe.
comciencia em cada tri-
mestre por usuários do 
Instagram (seguidores 
e não seguidores); D: 
Número de impressões, 
dado pela quantidade 
total de visualizações 
do conteúdo publicado 
pelo perfil @cafe.com-
ciencia em cada trimes-
tre por usuários do Insta-
gram (seguidores e não 
seguidores).

Fonte: Todos os dados 
foram obtidos a partir 
da ferramenta insights 
da plataforma Insta-
gram.

Além de visualizar as publicações, os usuários do Instagram têm a possibi-
lidade de interagir com as postagens, reagindo a elas através de curtidas e co-
mentários. Também é possível salvar publicações e compartilhá-las com outros 
usuários. Estas interações estabelecem uma relação entre os criadores de con-
teúdo do perfil e o público, e os dados relativos a esse conjunto de interações 
também são disponibilizados pela plataforma, permitindo a realização da aná-
lise de alcance e engajamento de cada post. 

A análise do alcance de cada publicação revela as postagens mais visualiza-
das, permitindo identificar aquelas com maior engajamento trimestralmente. 
Os dados indicam que os vídeos (reels) alcançam mais usuários, porém as in-
terações dos usuários são superiores em publicações estáticas em comparação 
com vídeos, como demonstrado na tabela 2.
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Tabela 2. Publicações 
do perfil @cafe.com-
ciencia com maior al-
cance e engajamento

Parâmetro 1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre

Tipo de conte-
údo de maior 
alcance

Reels Reels Reels Reels

Publicação 
com maior 
alcance

Acompanhan-
do um ensaio 
de fluorescên-
cia

Você sabia 
que a toxina 
botulínica é 
produzida por 
bactérias?

Dia Mundial do 
Coração: 
Vídeo de cora-
ção em ativida-
de durante um 
experimento

Acompanhan-
do um dia de 
doação de 
sangue no 
HEMOES

Visualizações 3043 3284 3576 1716

Tipo de conte-
údo de maior 
engajamento

Publicação 
estática

Publicação 
estática

Publicação 
estática

Publicação 
estática

Publicação 
com maior 
engajamento

5 conhecimen-
tos científicos 
sobre creatina

A Ciência é fei-
ta por pessoas: 
fotografia dos 
profs. Danton 
V. Vassalo, José 
Geraldo Mill 
e Elizardo C. 
Vasquez

Pesquisa reali-
zada na UFES 
com exoesque-
leto que auxilia 
pacientes com 
dificuldade de 
andar

Apresentação 
do Laboratório 
de Endocrino-
logia e Toxico-
logia Celular e 
suas linhas de 
pesquisa

Índice de enga-
jamento

34% 27% 30% 30%

Número de 
publicações no 
período

28 31 30 17

Ainda com base nos dados apresentados na tabela 2, observa-se que a mé-
dia de visualizações dos reels mais vistos em cada período é de 2.810, sendo 
crescente nos três primeiros trimestres e caindo para 1.716 entre novembro de 
2023 e janeiro de 2024. Já o cálculo do índice de engajamento indica que este se 
manteve estável em torno de 30% em todo o período analisado. 

A Figura 5 ilustra as publicações com maior visualização e engajamento, con-
forme mostrado na Tabela 2. Cerca de metade delas apresenta rostos de pessoas 
na primeira imagem. Quanto ao conteúdo, duas publicações mostram experi-
mentos, duas destacam pesquisas do PPGCF, três abordam temas cotidianos e 
uma destaca três renomados professores e cientistas associados à história do 
PPGCF. Essas características refletem o compromisso do perfil com a divulgação 
científica, humanização do cientista e conexão com o público.
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Figura 5: Publicações do 
perfil @cafe.comciencia 
com maior alcance e 
engajamento em cada 
trimestre analisado.
No painel superior es-
tão apresentadas as 
publicações de maior 
alcance e no inferior, as 
de maior engajamento 
no primeiro, segundo, 
terceiro e quarto trimes-
tre, respectivamente. A 
publicação das imagens 
foi autorizada. 
Fonte: @cafe.comcien-
cia (2024). 

DISCUSSÃO
O perfil @cafe.comciencia no Instagram tem sido eficaz em atrair um públi-

co interessado em saúde e fisiologia humana, popularizando o conhecimento 
científico ao humanizar os cientistas por meio de vídeos e publicações estáticas. 
A análise do alcance e engajamento revela que a divulgação de protocolos la-
boratoriais e assuntos cotidianos facilita a comunicação direta de informações 
científicas entre os pesquisadores e o público, estabelecendo uma relação virtu-
al entre eles. Isso sugere que o Instagram pode ser uma ferramenta valiosa para 
democratizar o conhecimento científico, sendo capaz de aproximar a pesquisa 
da sociedade (Navas et al., 2020). 

Os dados de alcance do perfil @cafe.comciencia, especialmente o núme-
ro de usuários alcançados (mais de 4 mil contas em todos os trimestres) e de 
impressões do conteúdo (mais de 40 mil em todos os trimestres), demonstram 
que a utilização do Instagram para divulgação científica é eficaz. Para alcançar 
o objetivo de espalhamento das informações, as publicações no formato reels 
foram mais eficazes em ser distribuídas pelo algoritmo da plataforma e alcançar 
outros usuários. 

A presença do perfil @cafe.comciencia na plataforma teve alcance progressi-
vo nos três primeiros trimestres e acredita-se que a queda observada no último 
período se deva a corresponder a meses de recesso acadêmico e das festas de 
final de ano, tendo assim naturalmente uma diminuição do número de publica-
ções e de consumo desse tipo de conteúdo pelas pessoas, que passam menos 
tempo nas redes sociais.

Em todos os trimestres avaliados, o alcance mais significativo aconteceu no 
território capixaba e é importante construir estratégias para aumentar o núme-
ro de seguidores, inclusive de outras regiões. Para isso, publicações em alta na 
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plataforma como “trends” (modelo de conteúdo sendo produzido por diversos 
usuários ao redor do mundo) e publicações em colaboração com outras páginas 
são influenciadas positivamente pelo algoritmo do Instagram e podem contri-
buir para que o conteúdo chegue a novos usuários. 

O movimento de utilizar plataformas virtuais para comunicação entre acade-
mia e público atende aos anseios da população, uma vez que a última pesqui-
sa sobre a percepção pública de Ciência e Tecnologia no Brasil, realizada pelo 
MCTIC em 2019, revelou que 61% dos participantes expressaram interesse por 
ciência e tecnologia. Contudo, 93% não costumavam frequentar museus ou cen-
tros de ciência, e quase 84% não participaram de feiras científicas ou olimpíadas 
de matemática. Enquanto isso, 70% afirmaram usar a internet frequentemente, 
e 98% disseram recorrer ao celular para acessar informações consideradas im-
portantes (Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE., 2019). Esses dados 
sublinham a importância das redes sociais na divulgação científica e no com-
partilhamento dos desafios enfrentados por pesquisadores, suas motivações e 
a qualidade das instituições de pesquisa. No entanto, para alcançar esses obje-
tivos, é necessário que haja uma convergência entre o público, o conhecimento 
científico divulgado e a abordagem comunicacional adotada (Shivni et al., 2021).

De fato, tornar o conhecimento científico acessível ao público, especialmente 
esclarecendo o processo científico, é fundamental, mas também representa um 
desafio significativo, considerando que a comunicação com o público leigo nem 
sempre é uma habilidade bem desenvolvida no meio acadêmico. Neste sentido, 
a iniciativa experimentada através do perfil @cafe.comciencia demonstra que 
é fundamental se relacionar com o público e para isso é importante humanizar 
o cientista, publicando processos teóricos e experimentais e compartilhando 
com o público o trabalho realizado pelos acadêmicos, como foco na pessoa que 
realiza do método científico. Para isto é preciso envolver os pesquisadores no 
processo de divulgação científica e, neste contexto, Jarreau et al. (2019) demons-
traram que Cientistas que postam “selfies” no Instagram dos laboratórios onde 
trabalham são percebidos como igualmente competentes aos que os cientistas 
que publicam apenas fotos apenas de seus trabalhos, porém são vistos como 
mais calorosos e confiáveis. Isto se confirma na experiência do perfil @cafe.
comciencia, onde as publicações com maior alcance e engajamento possuem 
a presença do pesquisador em fotografias, no caso das publicações estáticas ou 
apresentando os vídeos das publicações do tipo reels. Este fato reforça o poten-
cial do uso da imagem dos cientistas na familiarização do público ao conteúdo e 
consequentemente incentiva a interação através de curtidas, comentários, com-
partilhamentos ou salvamentos.

Ao mesmo tempo em que demonstra o potencial de alcance de informações 
baseadas em evidências no Instagram, a experiência do perfil @cafe.comciencia 
traz à tona a necessidade de os pesquisadores desenvolverem a habilidade de se 
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comunicar não só entre os pares, mas também com a sociedade. Esta habilidade 
deve ser parte da formação do cientista, oportunizando que este se torne capaz 
de comunicar ideias científicas de maneira clara e precisa, utilizando estratégias 
variadas de linguagem e estilo conforme o público-alvo (Shivni et al., 2021).

De fato, não basta se identificar com o cientista para que o público se apro-
prie do conhecimento científico compartilhado. A experiência do perfil @cafe.
comciencia demonstra que mais do que divulgar resultados, é crucial popula-
rizar o método científico e aproximar o público da lógica do pensamento cien-
tífico. Isso implica um esforço para se estabelecer uma comunicação dialógica, 
considerando o conteúdo a ser comunicado, o canal utilizado e o público-alvo 
(SHIVNI et al., 2021). Neste contexto, destacamos que o engajamento do público 
por meio das interações com as publicações é imprescindível para a eficácia 
desta comunicação, uma vez que as interações são processos ativos dos usuá-
rios (Avelino; Silva; Leal, 2020; Dos Santos; Durão, 2021). Este engajamento reflete 
o interesse pelo assunto e a capacidade de adotar ou alterar um comportamen-
to com base em determinado conteúdo (Ghahramani; De Courten; Prokofieva, 
2022) e é fundamental investir no formato de publicação que mais provoque 
interações nos outros usuários. Através do registro de dados extraídos do Insta-
gram e do cálculo do índice de engajamento, foi possível identificar as publica-
ções que obtiveram maior engajamento no perfil em cada trimestre. No caso do 
perfil @cafe.comciencia, publicações estáticas despertaram o maior número de 
interações e trataram de assuntos relacionados ao cotidiano (5 conhecimentos 
científicos sobre a creatina), processo de construção do conhecimento cientí-
fico (A Ciência é feita por pessoas), convite para participação de pesquisa rea-
lizada no PPGCF-UFES (Robô auxilia pacientes com dificuldade para andar) e 
descrição de linha de pesquisa (Apresentação do Laboratório de Endocrinologia 
e Toxicologia Celular). 

Com base na experiência do perfil @cafe.comciencia e dos apontamentos 
de Besley; Dudo; Yuan. (2017), Chan et al. (2018) e Dong et al.(2020)destacam-
-se como princípios da divulgação científica e popularização do conhecimento 
científico no Instagram: 

1.Base teórica e confiabilidade: O conteúdo deve ser embasado em evidên-
cias científicas, destacando premissas, novos achados e limitações do conheci-
mento sobre o assunto. Referências bibliográficas ou governamentais relaciona-
das devem ser indicadas.

2.Constância: Manter o perfil ativo é crucial, exigindo tempo para estudo, pla-
nejamento e produção. O uso frequente das ferramentas disponíveis na plata-
forma, tanto no feed quanto nos stories, é essencial para a distribuição do con-
teúdo pelo algoritmo.
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3.Conexão e interação com o público: Estabelecer comunicação com os se-
guidores é fundamental. Utilizar caixas de perguntas, testes, enquetes nos sto-
ries e responder aos comentários nas publicações promove essa interação.

4.Humanização e ilustração: As publicações devem ser sucintas, em lingua-
gem acessível e ilustradas sempre que possível. Incentivar a presença dos pes-
quisadores nas publicações, mostrando seu cotidiano de trabalho, requerendo 
autorização para uso de imagens e considerando questões éticas, especialmen-
te em relação a animais experimentais.

5.Ajuste de discurso: A análise do engajamento e alcance é fundamental para 
avaliar constantemente a forma como o conteúdo é apresentado e a estratégia 
de comunicação adotada.

CONCLUSÕES 
As atividades do perfil @cafe.comciencia no Instagram demonstram que esta 

plataforma representa uma estratégia de comunicação entre pesquisadores do 
PPGCF-UFES e a comunidade capixaba. A interação com o público estimula e 
exercita habilidades relacionadas à capacidade de comunicação e à construção 
de repertório de conhecimento da equipe. A elaboração de publicações envol-
ve o estudo e aprofundamento em temas relacionados à biofísica, bioquímica, 
farmacologia, fisiologia e saúde coletiva, ao mesmo tempo em que representam 
uma oportunidade de treinar a adaptação do discurso a diferentes públicos e a 
capacidade de se fazer entender. Em relação à conexão entre pesquisadores e o 
público, os assuntos propostos pelos usuários e as dúvidas enviadas através das 
ferramentas de interação favorecem a formação de uma rede de colaboração 
com professores e pesquisadores para a contemplação da demanda do público. 

A análise dos dados de alcance e perfil dos usuários fornecidos pela plata-
forma Instagram e o levantamento bibliográfico trazem luz para a proposição e 
elaboração de estratégias de comunicação entre cientistas e a população inte-
ressada em assuntos de Fisiologia e Saúde, reforçando em mim o compromisso 
social da Ciência. 

Por fim, a experiência do perfil @cafe.comciencia no Instagram pode ser ins-
piração para outras iniciativas de divulgação científica que utilizam mídias so-
ciais como veículo de comunicação responsável. 
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Inter-relações entre múltiplas variáveis químicas no 
centro de detenção provisória de aracruz: produzindo 
sabão
Interrelationships among multiple chemical variables in the aracruz provisional detention 
center: producing soap

Resumo
O óleo de cozinha descartado de maneira inadequada entra em 
contato com a água de rios, lagos e mares, criando uma barrei-
ra que atrapalha a entrada de luz e oxigenação no meio aquáti-
co. Tal fato compromete a sobrevivência dos seres vivos no seu 
habitat. A destinação indevida do óleo também contribui para 
a ocorrência de enchentes, doenças, e propicia entupimento 
de tubulações de esgoto, atraindo insetos e seus predadores. O 
presente trabalho foi desenvolvido com o intuito de mobilizar 
estudantes internos do Centro de Detenção Provisória de Ara-
cruz (CDPA), localizado no município de Aracruz/ES, a produzir 
sabão ecológico a partir do óleo vegetal já usado e armazenado 
em grandes quantidades no CDPA. Assim, promoveu-se a cons-
cientização ambiental com esses estudantes por meio do reuso 
do óleo, desenvolvendo aprendizado prático de conhecimen-
tos teóricos entre as múltiplas variáveis químicas na reação de 
saponificação. Observa-se, ainda, que a oficina de produção de 
sabão propiciou experimentação em uma das disciplinas do 
currículo (Ciências), proporcionando a compreensão e a rela-
ção das múltiplas variáveis químicas que interferem na reação 
de saponificação. Dessa forma, a oficina desempenhou papel 
fundamental na promoção da socialização e a preparação para 
uma vida mais produtiva e responsável dos estudantes inter-
nos do CDPA.

Palavras-chave: Produção de sabão; Educação ambiental; Vari-
áveis químicas; Centro de Detenção Provisória de Aracruz.
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Abstract
Improperly discarded cooking oil comes into contact with 
water from rivers, lakes and seas, creating a barrier that 
hinders the entry of light and oxygenation of the aquatic en-
vironment. This compromises the survival of living beings in 
their habitat. Improper disposal of oil also contributes to the 
occurrence of floods, diseases and causes clogging of sewa-
ge pipes, attracting insects and their predators. The present 
work was developed with the aim of mobilizing internal stu-
dents from the Aracruz Provisional Detention Center (CDPA), 
located in the municipality of Aracruz/ES, to produce ecologi-
cal soap from vegetable oil already used and stored in large 
quantities at the CDPA. Environmental awareness was pro-
moted among internal students through the reuse of oil, de-
veloping practical learning of theoretical knowledge among 
the multiple chemical variables in the saponification reac-
tion. It is observed that the soap production workshop provi-
ded experimentation in one of their school subject (Science), 
providing the understanding and relationship of multiple 
chemical variables that interfere in the saponification reac-
tion. In this way, the workshop played a fundamental role in 
promoting socialization and preparing CDPA students to be 
more productive and responsible people.

Keywords: Soap production; Environmental education; Che-
mical variables; Aracruz Provisional Detention Center.
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INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de ações socioambientais está intrinsicamente relacio-

nado com a educação que deve ser promovida nas escolas. O currículo básico 
comum do estado do Espírito Santo prevê essa questão da seguinte forma:

“A escola precisa estimular os diversos atores educacio-
nais a desenvolverem uma consciência de si, do outro e do 
mundo, por meio da constante elaboração da relação ser 
humano-natureza-sociedade. Nesse sentido, a vida requer 
convivência na promoção da paz interior, paz social e paz 
ambiental.” (CBC NOVO CURRÍCULO ESCOLAR - ES, ITEM 2, p. 
686, APRESENTAÇÃO).

O trabalho aqui apresentado também está em consonância com o projeto 
pedagógico da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Misael Pinto 
Netto (EEEFM Misael Pinto Netto) que propõe como objeto de ensino o desen-
volvimento de condições que propiciem a contextualização pedagógica pelo 
estudante, isto é, o estudante protagonista no processo de aprendizagem e na 
melhoria da sociedade. A saber, protagonismo é o princípio que prevê a parti-
cipação e o engajamento no enfrentamento de conflitos na escola, na comuni-
dade e na vida social (Costa, 2001). Para isso, é essencial que o jovem se torne 
autônomo, crítico e participativo, atuando ativamente na comunidade escolar 
e evoluindo da dependência da figura do professor para a cooperação e, final-
mente, para a plena autonomia. Para que se alcance tal objetivo, o ensino deve-
rá ocorrer por meio de situações de aprendizagem significativas e contextualiza-
das, a partir das orientações e indicações fornecidas pelo professor, pelo acervo 
sócio, político e cultural da comunidade escolar (local, regional ou social). 

Além disso, os documentos de referência para educação de adolescentes, jo-
vens e adultos reafirmam que o conhecimento é o produto de um trabalho social, 
e sua construção é fruto de investigação e (re)elaboração com a cooperação dos 
outros. Em 1996, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO), a agência da Organização das Nações Unidas (ONU), apresen-
tou, em relatório, os quatro pilares fundamentais para a sustentação da educação: 
aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a viver juntos; aprender a ser (De-
lors et al., 1996, p.90). Todos eles, em consonância, ao serem inseridos na prática 
escolar, preveem a contribuição da educação para o desenvolvimento total dos 
indivíduos e para a formulação de pensamento autônomo e crítico. 

Dessa maneira, é necessário que a escola trabalhe a conscientização dos estu-
dantes para os problemas oriundos do mau uso de bens e recursos e do descarte 
incorreto de resíduos em fontes naturais. Tudo isso, por sua vez, implica perda do 
acesso a essas fontes; poluição; e grandes transtornos no aspecto ambiental. Por 
fim, a poluição produzida pode ocorrer por meio de resíduos que ficam retidos no 
solo, no ar e na água, inviabilizando o (re)uso destes (Amaral, 2024).
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Uma dessas poluições é o destino inadequado dado ao óleo de cozinha. Esse 
material, ao entrar em contato com a água de rios, lagos e mares, cria uma bar-
reira que atrapalha a entrada de luz e oxigenação no meio aquático, fato que 
compromete a sobrevivência dos seres vivos no seu habitat.  Ademais, a des-
tinação indevida do óleo também contribui para a ocorrência de enchentes, 
doenças e propicia o entupimento de tubulações de esgoto, atraindo insetos e 
seus predadores (Bortoluzzi, 2011).

Vale destacar que o óleo de cozinha usado pode ser reaproveitado como ma-
téria-prima na fabricação de diversos produtos, incluindo biodiesel, tintas, óleos 
lubrificantes, sabão, detergentes, sabonetes, entre outros (Froehner, 2007). A pro-
dução caseira de sabão representa uma forma fácil, rápida e acessível de reciclar 
o óleo residual resultante do processo de fritura. O sabão, por ser derivado de óle-
os ou gorduras, é prontamente degradado por bactérias e tem uma persistência 
ambiental de menos de um dia (Baldasso, 2010), o que significa que sua presença 
nos ecossistemas aquáticos não representa um problema ambiental significativo.

A respeito de problemas ambientais, o centro de Controle de Zoonoses (CCZ) 
e de Vigilância Ambiental da prefeitura de Aracruz/ES tem recebido com frequ-
ência demandas e ocorrências de escorpiões amarelos ao redor do município. 
Trata-se de uma espécie pertencente à fauna do Espírito Santo. Como forma de 
reduzir os riscos e acidentes tanto na prefeitura quanto nas residências, a Secre-
taria de Saúde municipal publicou algumas orientações que devem ser seguidas 
nas áreas internas e externas dos ambientes de trabalho e das residências. Uma 
das questões elencadas no combate ao excesso de escorpiões foi a manutenção 
da limpeza em tais espaços.

Diante dessa necessidade da comunidade local, o presente trabalho foi opor-
tunizado para que o óleo não seja descartado de maneira incorreta, deixando de 
atrair insetos e seus predadores, como os escorpiões. O projeto também reforça 
a importância de desenvolver ações colaborativas e educacionais junto à comu-
nidade, a fim de possibilitar práticas que atenuem as dificuldades encontradas 
no município, propiciem experiências diversificadas em um centro de detenção 
e, por conseguinte, extravasem as potencialidades da escola para além dos mu-
ros que delimitam o espaço físico.

As habilidades trabalhadas na oficina de produção de sabão em consonân-
cia com plano anual de ensino foram:

•	 Aprender conceitos e compreender como ocorre a produção do conhe-
cimento científico;

•	 Estimular os alunos a investigarem e entenderem os conceitos e não sim-
plesmente a seguirem roteiros que levam a resultados já sabidos a priori;
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•	 Compreender a grandeza quantidade de matéria e as relações de massa/
volume;

•	 Compreender o significado da composição dos materiais (concentração 
em quantidade de matéria);

•	 Construir, junto aos estudantes, os conceitos químicos sobre a reação de 
saponificação para a produção de sabão glicerinado;

•	 Identificar diferentes formas de variação de energia em transformações;

•	 Compreender a energia envolvida na formação e na “quebra” de ligações 
químicas;

•	 Compreender a entalpia de reação como resultante do balanço energéti-
co advindo de formação e ruptura de ligação química;

•	 Reconhecer a importância e as implicações das substâncias orgânicas na 
sociedade moderna;

•	 Promover análise das proporções estequiométricas dos reagentes e sua 
relação com a reação de saponificação;

•	 Abordar e examinar as inter-relações entre múltiplas variáveis químicas 
para extrair informações e padrões;

•	 Produzir trabalho interdisciplinar por área de conhecimento (na discipli-
na de ciências/química);

•	 Socializar e educar internos que estão em regime de reclusão ao promo-
ver práticas educativas direcionadas pela equipe pedagógica do Centro 
de Detenção Provisória de Aracruz (CDPA);

•	 Construir, junto à comunidade discente, a conscientização dos proble-
mas oriundos do mau uso/descarte das fontes naturais, que implicam a 
poluição gerada e a falta da manutenção dos recursos.

Portanto, visa-se avaliar a percepção e a aprendizagem dos estudantes quan-
to à disciplina de ciências, tornando esses estudantes multiplicadores do co-
nhecimento durante seu processo de reclusão, para posterior inclusão na so-
ciedade. Propõe-se também um engajamento escolar investigativo, no qual os 
estudantes interagem de forma direta com os questionamentos elaborados pelo 
professor e as dúvidas surgidas durante todo o processo. Com isso, este trabalho 
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Figura 1: Interação do 
sabão com a gordura.
Fonte: Mendes, 2015.

tem como objetivo desenvolver práticas didático-pedagógicas de ciência e edu-
cação ambiental a partir da iniciativa de produção de sabão ecológico com óleo 
de cozinha já utilizado, permitindo também a socialização com os estudantes 
internos do CDPA Aracruz.

REAÇÃO DE SAPONIFICAÇÃO
O sabão é um composto formado por um sal de ácido carboxílico. Devido à 

presença de uma longa cadeia de carbono em sua estrutura molecular, é capaz 
de se dissolver tanto em meios polares quanto apolares, conferindo característi-
cas anfifílicas à estrutura química desse composto. Uma molécula anfifílica pos-
sui características que a tornam solúvel tanto em solventes polares quanto em 
solventes apolares. Essas moléculas geralmente possuem duas regiões distin-
tas: uma porção hidrofílica, que interage com a água e solventes polares devido 
à sua carga elétrica ou polaridade, e uma porção hidrofóbica, que tende a evitar 
o contato com a água e prefere interagir com solventes apolares, como óleos 
e gorduras. Essas propriedades anfifílicas desempenham um papel crucial nos 
processos como a formação de micelas em soluções aquosas e a emulsificação 
de óleos em água.

A porção polar do sabão, composta pelo ânion carboxilato (COO-), possibi-
lita a solubilidade em água, um meio também polar, sendo assim denomina-
da parte hidrofílica (também chamada lipofóbica). Por outro lado, sua porção 
apolar, formada pela extensa cadeia de carbono, facilita sua absorção e mistura 
em óleo, sendo chamada de parte hidrofóbica (também chamada de lipofílica). 
Essa estrutura permite que os sabões dispersem pequenos glóbulos de óleo em 
água, conforme representado na Figura 1.
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Quando uma gota de óleo entra em contato com o sabão, a cadeia hidro-
carbônica do sabão penetra nos glóbulos oleosos, enquanto as extremidades 
polares permanecem em torno da molécula de água, resultando na solubiliza-
ção e remoção da gota de gordura envolvida por sabão e água na forma de mi-
cela. Além disso, o sabão atua como um agente umectante, reduzindo a tensão 
superficial do solvente (água) e permitindo maior contato dos corpos com o lí-
quido (Mendes, 2015). A reação de saponificação (produção de sabão) pode ser 
representada genericamente pela Figura 2 abaixo:

Figura 2: Reação de 
saponificação.
Fonte: Munchen, 2012.

ABRANGÊNCIA/CAMPO DE APLICAÇÃO
O trabalho foi desenvolvido conforme o calendário escolar divulgado pela 

Secretaria de Educação do Espírito Santo (SEDU), com a participação de 45 in-
ternos durante toda a oficina. A EEEFM oferece a disciplina de Ciências aos estu-
dantes internos no CDPA, localizada no centro da cidade, distanciando-se apro-
ximadamente 70 km da capital Vitória/ES. O local de realização da oficina foi o 
refeitório do CDPA, durante o “banho de sol” dos estudantes detentos.

MÉTODO
Para a oficina proposta, foram necessários dois professores para orientar a 

produção do sabão e auxiliar no desenvolvimento do trabalho, sendo os estu-
dantes internos divididos em grupos e direcionados para a área externa, que 
compreende o refeitório do CDPA. Inicialmente, optou-se por um método que 
demanda menos reagentes, gera menos resíduos e é mais econômico. Esse mé-
todo foi testado com materiais simples e facilmente disponíveis. Dessa forma, 
foram utilizados os seguintes materiais em cada grupo:

MATERIAIS E REAGENTES
1 proveta de 100mL; 1 béquer de 600mL; 1 bastão de vidro universal; 10 copos 

descartáveis; 2 garrafas PET’s de 2L limpas; 50mL de álcool 99º; 150g de NaOH 
(hidróxido de sódio); 1 colher de sopa; 1 funil; 1L de óleo já utilizado.

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL
Os internos selecionados para desenvolvimento da oficina foram divididos 

em seis grupos e encaminhados para a área do refeitório do CDPA. Dessa forma, 
cada grupo foi direcionado a uma mesa, tornando-se responsável pela organiza-
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ção e a limpeza do seu ambiente. De cada grupo, foi solicitado que selecionassem 
um representante para “supervisionar” a parte prática do experimento. Após as 
devidas orientações, o monitor de cada grupo ficou responsável por executar as 
operações químicas ditadas pelo professor, com o auxílio do restante do grupo. 

Primeiramente, dissolveram-se 150g (aproximadamente 10 colheres de sopa) 
de hidróxido de sódio (NaOH) em 250mL de água em temperatura ambiente no 
béquer de 600mL. Concomitantemente, a outra parte do grupo ficou responsável 
por transferir 1L de óleo já utilizado para 1 garrafa PET limpa com o auxílio do funil.

Depois da dissolução da soda cáustica em água e com o auxílio do funil, a so-
lução composta por soda cáustica e água foi transferida para a garrafa PET que 
continha 1L de óleo. Após essa etapa, cada grupo ficou responsável por agitar, 
durante 20 minutos, a mistura resultante, realizando pausas intervaladas para 
abrir a tampa do PET e esvaziar a pressão formada dentro do recipiente, e, caso 
a garrafa PET estragasse devido às transformações físico-químicas que estavam 
acontecendo, foi orientado que se trocasse o recipiente por outra garrafa PET 
limpa que o grupo continha. Em seguida, após os 20 minutos, cada grupo trans-
feriu 50 mL de álcool para o PET que continha a mistura, agitando-o, até obser-
var a solidificação do sabão dentro do recipiente. Finalizado o procedimento, di-
vidiu-se o sabão produzido em 10 copos descartáveis para que cada integrante 
pudesse expor seu trabalho no projeto Empreendedorismo e Empregabilidade, 
ação promovida no CDPA. Em todo o experimento, os grupos ficaram respon-
sabilizados por prestar atenção nas inter-relações entre as múltiplas variáveis 
químicas que estavam presente no processo, bem como nas transformações fí-
sico-químicas que ocorriam (variação de temperatura, mudança de coloração, 
aumento da pressão etc.) durante a prática.

RESULTADOS
Os estudantes internos do CDPA que participaram do presente trabalho apre-

sentaram os materiais produzidos em mais uma etapa do projeto Empreendedo-
rismo e Empregabilidade. A ação é desenvolvida pela unidade prisional e contou 
com a participação da Escola Misael Pinto Netto no desenvolvimento do trabalho. 
Os alunos que participaram da atividade, conduzida pelos professores, apresenta-
ram os familiares e os convidados as atividades culturais e os sabões produzidos 
durante o experimento (conforme fotos 1 e 2) como parte da ação pedagógica da 
instituição de reclusão de liberdade CDPA. A intenção foi demonstrar aos estudan-
tes que é possível empreender com o reaproveitamento de resíduos e ter uma 
visão mais sustentável. Ademais, devido à incidência de escorpiões no município 
de Aracruz, a iniciativa também orientou sobre o descarte do óleo de cozinha, evi-
tando que o produto atraia  insetos e seus predadores.
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Foto 1: Oficina de pro-
dução de sabão.
Fonte: SEJUS, 2019.

Foto 2: Oficina de pro-
dução de sabão com o 
professor.
Fonte: SEJUS, 2019.

A oficina também reforça a importância de desenvolver ações colaborativas, 
conforme fala do  professor participante da oficina.

“Foi um momento único e enriquecedor tanto para nós 
professores quanto para os internos da unidade. Afinal, es-
tamos sempre tentando de maneira direta e indireta contri-
buir para melhorar a vida de nossos estudantes e despertar 
o interesse para a área de Ciências. No CDPA foi diferente, 
percebemos o interesse e atenção durante toda a aula ex-
perimental, despertando curiosidade com o procedimento 
de saponificação (reação de produção do sabão) e outras 
formas de utilizar a Ciências em nosso favor”
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Neste contexto, a experimentação, a partir do relato exposto, favorece o desen-
volvimento do caráter crítico do estudante, pois, segundo Silva (2013), às práticas 
experimentais relacionam os conteúdos tanto procedimentais quanto os com-
portamentais à disciplina de Ciências como constante formação de construção 
humana. Ao integrar o ensino teórico das Ciências com situações concretas do 
cotidiano dos estudantes, o professor promove um ambiente de aprendizagem 
mais envolvente e contextualizado, favorecendo o desenvolvimento de um pen-
samento crítico e preparando os estudantes enfrentarem os desafios da vida de 
maneira mais reflexiva e autônoma (Neves, Guimarães, Merçon, 2009).

Para o diretor da unidade prisional, ações como essa têm a finalidade de pro-
mover cidadania e consciência ambiental. “As aulas mostram que é possível en-
frentar uma vida com caminhos diferentes, com escolhas e decisões que geram 
impacto na vida do indivíduo após o cárcere, assim como no entorno de onde 
ele vive. É sempre importante diversificar  a metodologia de  ensino  para esti-
mular o aprendizado, utilizando outros recursos no processo epistemológico de 
ensino/aprendizagem”.

ADEQUAÇÃO DA PROPOSTA
Apesar de não existir público-alvo da Educação Especial com laudo médico 

participante da oficina, houve a inclusão de estudantes de diferentes faixas etá-
rias que não estavam em idade escolar adequada e não tinham o conhecimento 
de diversos conceitos científicos proporcionados durante a execução do traba-
lho. Dessa forma, a proposta foi adaptada, incorporando conceitos populares 
diretamente relacionados com o experimento, de modo a contemplar o univer-
so cognitivo dos sujeitos envolvidos na ação. 

Os discursos específicos nos levaram, enquanto professores, a buscar as con-
tribuições advindas da valorização da fala, da enunciação e da natureza social, 
em vez de individual, justamente porque a fala está indissoluvelmente ligada 
às condições da comunicação que, por sua vez, estão sempre ligadas às estru-
turas sociais (Brait, 2018). A formação de conceitos científicos na escola se dá 
por meio de processos dialógicos estruturados a partir de sujeitos que ocupam 
lugares diferentes e historicamente referenciados pelos significados atribuídos 
ao conteúdo do currículo e ao seu meio social. 

Para priorizar a abordagem interativa dos conceitos químicos, foram utili-
zadas diferentes metodologias de representação dos fenômenos ocorridos. De 
modo geral, buscamos priorizar contextos significativos para a cultura local, nos 
quais o aluno pudesse perceber a funcionalidade da linguagem da ciência quí-
mica. Ao abordar a temática experimental, evidenciamos a alteração na tem-
peratura sensível ao tato e a mudança na coloração da mistura. Na abordagem 
pedagógica desse experimento, apresentamos aos estudantes o conceito de 
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alteração de temperatura como o grau de agitação das moléculas presentes e a 
alteração da cor/textura como o sabão produzido.

Com uma abordagem de ensino de ciências com atividades relacionadas ao 
mundo real centrada no estudante, aliando os conteúdos das ciências com o do-
mínio das atividades humanas, a presente oficina proposta pela Escola Misael ob-
teve sucesso em sua execução. Uma vez que a proposta investigativa visava que os 
estudantes internos deixassem de aprender apenas conceitos técnicos sem enten-
der como esses foram construídos e justificados, estimulou-se a construção das 
relações entre conceitos, objetos e atos humanos (Batista, 2018).	

Uma das formas de introduzir reflexões sobre a natureza da ciência em práti-
cas investigativas é associá-las a abordagens baseadas na história do indivíduo 
e na história da ciência, uma vez que o tema debatido pode ser associado a um 
determinado episódio histórico e social, explicitando o contexto metacientífico, 
os questionamentos que surgem, as interpretações e os processos de aceitação 
de novas ideias mesmo quando os estudantes estão em regime de privação de 
liberdade.

Ao contextualizar os conhecimentos científicos nas aulas pautadas no ensino 
de Ciências, procura-se humanizar as ciências, aproximando-as dos interesses 
pessoais, éticos, sociais, culturais e políticos da comunidade, tornando as aulas 
de ciências mais desafiadoras e reflexivas, possibilitando, desse modo, o desen-
volvimento do pensamento crítico, contribuindo para um entendimento mais 
integral da matéria científica, isto é, promovendo a superação da falta de signi-
ficados e significação. Auxiliando o professor no desenvolvimento de uma epis-
temologia mais rica e autêntica, ou seja, dar uma compreensão da estrutura das 
ciências bem como do espaço que ocupam no sistema intelectual (Shaw, 2013).

Observa-se que todo o engajamento escolar investigativo possibilitou a hu-
manização das ciências. Por si só, isso aperfeiçoou o aprendizado dos estudan-
tes internos com os próprios conceitos científicos, motivando e potencializando 
o interesse pelos estudos, além de humanizar todos os envolvidos no processo 
educacional.

CONCLUSÃO
O desenvolvimento da ação no Centro de Detenção Provisória de Aracruz 

(CDPA) permitiu a elaboração contextualizada de saberes experimentais em Ci-
ências, educação ambiental e das múltiplas relações entre as variáveis químicas 
no processo de produção do sabão caseiro a partir da reação de saponificação, 
promovendo a socialização dos estudantes internos. O ambiente de convivência 
durante a ação de extensão promoveu a troca de conhecimento e a construção 
de relações interpessoais saudáveis. Essas relações são fundamentais para a res-
socialização e a reintegração dos indivíduos na sociedade, além de promoverem 
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a conscientização do descarte inadequado do óleo de cozinha no meio ambien-
te. Sob essa perspectiva, é possível estabelecer uma estreita relação entre os 
pilares de ensino, o protagonismo juvenil e o trabalho apresentado, uma vez 
que há, no desenvolvimento das atividades descritas, o fornecimento de capital 
intelectual para contribuir com a autonomia dos sujeitos, em harmonia com o 
meio ambiente e o meio social. Esse fator viabiliza o alcance da paz, da liberda-
de e da justiça social, reafirmado o papel primário atribuído à educação. 

REFERÊNCIAS 
AMARAL, Carmem Lúcia do. Saponificação: relato de experiência pedagógica de-
senvolvida numa escola pública do Recife/PE. Revista Educação Pública, Rio de Ja-
neiro, v. 24, nº 12, 9 de abril de 2024. Disponível em: https://educacaopublica.cecierj.
edu.br/artigos/24/12/saponificacao-relato-de-experiencia-pedagogica-desenvolvida-
-numa-escola-publica-do-recifepe. Acesso em: 28 mar. 2024.

BATISTA, R. F. M. & SILVA, C. C. A abordagem histórico-investigativa no ensino de 
Ciências. Estud. Avançados 32, 97–110, 2018. Disponível em https://doi.org/10.1590/
s0103-40142018.3294.0008. Acesso em: 28 mar. 2024.

BALDASSO, E.; PARADELA, A. L.; HUSSAR, G. J. Reaproveitamento do óleo de fritura na 
fabricação de sabão, Engenharia Ambiental – Espírito Santo do Pinhal, v. 7, n. 1, 2010.

BRAIT, B.; PISTORI, M. H. C.; LOPES-DUGNANI, B.; MELO JÚNIOR, O. M. B. Correlacionan-
do textos em diferentes perspectivas teóricas. Bakhtiniana: Revista De Estudos Do 
Discurso, 13(1), p. 2–4, 2018. Disponível em https://doi.org/10.1590/2176-457335352. 
Acesso em: 4 mar. 2024.

BORTOLUZZI, O. R. S. Poluição dos subsolos e águas pelos resíduos de óleo de cozi-
nha, Trabalho de conclusão de curso, Universidade Estadual de Goiás, GO, 2011. Dispo-
nível em https://bdm.unb.br/bitstream/10483/1754/1/2011_OdeteRoselidosSantosBor-
toluzzi.pdf. Acesso em: 28 mar. 2024.

COSTA, A. C. G. Tempo de servir: o protagonismo juvenil passo a passo; um guia 
para o educador. Belo Horizonte: Universidade, 2001.

ESPÍRITO SANTO (Estado). Secretaria da Educação. Guia de implementação / Secreta-
ria da Educação. – Vitória: SEDU, 2009. 72 p.; 26 cm. – (Currículo Básico Escola Estadual)

DELORS, J. et al.  Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da Co-
missão Internacional sobre Educação para o século XXI. Publicação pelo MEC,1996. Dis-
ponível em http://dhnet.org.br/dados/relatorios/a_pdf/r_unesco_educ_tesouro_des-
cobrir.pdf. Acesso em: 9 abr. 2024

FROEHNER, Sandro; LEITHOLD, Juliana; JÚNIOR, Luiz Fernando Lima. Transesterifi-
cação de óleos vegetais: caracterização por cromatografia em camada delgada 
e densidade, Química Nova, v. 30, n. 8, 2007. Disponível em https://doi.org/10.1590/
S0100-40422007000800037. 



110

MENDES, A. N. F.; SILVEIRA, V. C.; BARCELLOS, C. P.; AMBROZIM, F. M.; JÚNIOR, M. M. J. 
Reaproveitamento do óleo de fritura para fabricação de sabão: método alternativo para 
promover uma conscientização ambiental e aumentar a renda de comunidades caren-
tes do município de São Mateus/ES, Revista Guará, v. 2, n. 2, p. 4–13, 2015. Disponível 
em https://doi.org/10.30712/guara.v2i2.9823. 

MUNCHEN, S. Cosméticos: uma possibilidade de abordagem para o ensino de Quí-
mica. 2012.100 f. Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências: Química da vida e 
da Saúde) - Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul,2012. Disponível em 
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/6657/MUNCHEN%2c%20SINARA.pdf?-
sequence=1&isAllowed=y. 

NEVES, Amanda Porto; GUIMARÃES, Pedro Ivo Canesso; MERÇON, Fábio. Interpretação 
de rótulos de alimentos no ensino de química. Química Nova na Escola, São Paulo, 
v. 31, n. 1, p. 34-39, fev. 2009. Disponível em: http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc31_1/. 

SEJUS; Secretaria de Justiça do Espírito Santo. Internos estudantes do CDPA partici-
pam de oficina de sabão, disponível em https://sejus.es.gov.br/Not%C3%ADcia/inter-
nos-estudantes-do-cdpa-participam-de-oficina-de-sabao. Acesso 25 jan. 2024.

SHAW, R. The Implications for Science Education of Heidegger’s Philosophy of Science, 
Educational Philosophy and Theory 45 (5):546-570, 2013. Disponível em https://doi.
org/10.1111/j.1469-5812.2011.00836.x. Acesso em 30 mar. 2024.

SILVA, F. A. S. de. Estudo de caso da formação de professores na licenciatura em 
química EAD na UFRN: Reflexos da formação alicerçada na racionalidade técnica 
dos tutores. Fundação CECIERJ, Rio de Janeiro, v. 3, n. 1, p. 68-81, 2013. Disponível em 
https://doi.org/10.18264/eadf.v3i1.86. 

AGRADECIMENTOS
O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES), Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), 
Núcleo de Competências em Química do Petróleo (NCQP), Escola Estadual de Ensino Mé-
dio e Fundamental Misael Pinto Netto (EEEFM Misael Pinto Netto) e o Centro de Detenção 
Provisória Aracruz (CDPA).

FONTES DE FINANCIAMENTO
Os autores declaram não ter recebido recursos financeiros para a realização do estudo.



111



112

Design em parceria: requalificação de fachadas em 
comércios de comunidades periféricas em Vitória, ES

Design in Partnership: revitalizing facades of businesses in peripheral 
communities in Vitória, ES

Resumo
Este trabalho descreve o desenvolvimento do projeto de exten-
são Design em Parceria, que visa a realização de ações de de-
sign junto a comunidades periféricas da Região Metropolitana 
da Grande Vitória, ES. Se configura a partir de parcerias entre 
Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), 
lideranças comunitárias, profissionais de Design e Arquitetura, 
e a Ufes, com a participação de estudantes do curso de Design 
através do ProDesign Ufes, Laboratório de Projetos em Design 
da Ufes, materializando-se em pinturas de fachadas, desenho 
de equipamento urbano, design de ambientes, identidade vi-
sual, entre outras ações possíveis. Em 2022 e 2023, o projeto 
concentrou-se na requalificação de fachadas de comércios na 
região do Território do Bem, o que facilita a comunicação com 
o público externo visitante, de modo a potencializar o comércio 
dos empreendedores participantes. Este trabalho busca ainda 
ressaltar os impactos positivos para as comunidades e os es-
tudantes nesse processo de interação, bem como os erros e os 
acertos ao longo do seu desenvolvimento. Demonstra ainda 
que a articulação entre diferentes atores acena para que o De-
sign possa cruzar fronteiras de atuação, ampliando a possibili-
dade de diálogo em diferentes contextos, da mesma forma que 
é capaz de potencializar negócios locais.

Palavras-chave: design social; identidade visual; empreende-
dorismo; sinalização; Território do Bem (Vitória-ES).
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Abstract
This article describes the development of the Design in Part-
nership extension project, which aims to carry out design ac-
tions alongside peripheral communities in the Metropolitan 
Region of Greater Vitória, ES. It is configured through partner-
ships between Civil Society Organizations of Public

Interest (OSCIP), community leaders, design and architectu-
re professionals, and UFES, with the participation of Design 
course students through ProDesign Ufes, the Design Projects 
Laboratory of the Design Department, materializing in faca-
de paintings, urban equipment design, environment design, 
visual identity, among other possible actions. In 2022 and 
2023, the project focused on revitalizing the facades of bu-
sinesses in the Território do Bem to improve communication 
with external visitors and enhance the commerce of parti-
cipating entrepreneurs. The article also seeks to highlight 
the positive impacts for communities and students in this 
interaction process, as well as the mistakes and successes 
throughout its development. It further demonstrates that the 
articulation between different actors suggests that Design 
can cross boundaries of action, expanding the possibility of 
dialogue in different contexts, in the same way that it can 
enhance local businesses.

Keywords: social design; visual identity; entrepreneurship; 
signage; Território do Bem (Vitória-ES).
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INTRODUÇÃO
A extensão universitária é uma das bases inter-relacionadas da Universida-

de, fundamentada em pesquisa, ensino e extensão, sendo uma atividade fun-
damental para as Instituições de Ensino Superior. Em seu artigo 4º do Capítulo 
II, o Estatuto da Ufes ainda reforça como uma das obrigações da universidade 
a promoção da extensão que visa à difusão do conhecimento, das conquistas 
e dos benefícios resultantes das pesquisas científica e tecnológica e da criação 
cultural geradas na instituição, garantindo a participação da população (UFES, 
2014). A extensão é, portanto:

(...) uma das funções sociais da Universidade, que tem por 
objetivo promover o desenvolvimento social, fomentar 
ações de extensão que levam em conta os saberes e fazeres 
populares e garantir valores democráticos de igualdade de 
direitos, respeito à pessoa e sustentabilidade ambiental e 
social (PROEX, 2024. s.n).

Nesse sentido, os princípios norteadores da extensão universitária dialogam 
com os conceitos centrais do chamado Design Participativo (Moraes; Santa Rosa, 
2012), ou Design em Parceria (Dal Bianco, 2007). Assim, é importante compreen-
der que:

A prática do Design em Parceria tem como cenário a apro-
ximação entre designer e usuário e o contato direto com o 
contexto no qual a situação de projeto está localizada. Nes-
ta dinâmica, ao longo do processo de desenvolvimento do 
projeto, cada participante influencia e é influenciado pela 
experiência e pelo ponto de vista dos seus parceiros de tra-
balho (Dal Bianco, 2007, p.19).

O Design em Parceria se baseia, portanto, em uma relação próxima com a 
comunidade envolvida, estimulando sua participação atuante ao longo de todo 
o processo. No contexto específico da cidade de Vitória, esse tipo de abordagem 
traz uma oportunidade de integração efetiva nos processos criativos e de trans-
formação do espaço urbano entre diferentes atores em comunidades periféricas 
e a comunidade universitária, por meio de docentes e discentes do curso de De-
sign da Ufes.

Considerando o potencial de estreitamento das relações com a população 
em geral nato da área do Design, o curso de Design da Ufes possui um caráter ex-
tensionista bastante forte desde a sua fundação em 1998. As diferentes versões 
de Projeto Pedagógico de Curso (PPC) sempre previram disciplinas de projeto 
com potencial de interação com a comunidade externa. Mais fortemente, em 
2020, o curso aprovou um novo PPC no qual as práticas extensionistas passaram 
a estar vinculadas não somente aos projetos em si, mas também a disciplinas 
obrigatórias de caráter 100% extensionista (UFES, 2020).
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Essa mudança se deu conforme o Plano Nacional de Educação, que esta-
belece uma carga horária de 10% do curso como extensão, ou seja, a formação 
dos estudantes passa a se configurar para além do conteúdo da sala de aula, 
ganhando maior destaque social na sua formação como indivíduo (Brasil, 2018).

Nesse sentido, o Laboratório de Projetos do Departamento de Design da 
Ufes, tem promovido ações de extensão por meio do Programa ProDesign Ufes, 
que visa desenvolver projetos de design para a universidade e a sociedade civil 
organizada. Dentre as ações desenvolvidas, tem-se o Projeto de Extensão De-
sign em Parceria, cujo objetivo é realizar ações de design junto a comunidades 
periféricas da Região Metropolitana da Grande Vitória, sobretudo os bairros que 
compõem o Território do Bem.

O Território do Bem é composto por nove comunidades conurbadas localiza-
das no maciço central da área insular do município de Vitória-ES: São Benedito, 
Bairro da Penha, Itararé, Engenharia, Bomfim, Consolação, Floresta, Gurigica e 
Jaburu. Valmir Dantas, Coordenador do Fórum de Moradores do Território do 
Bem, em entrevista concedida à TVE Espírito Santo1, explica e contextualiza que 
a dificuldade de comunicação entre essas comunidades e a violência à qual a 
população estava exposta fez com que as lideranças comunitárias e moradores 
se unissem para reivindicar ao poder público pautas comuns, tais como equipa-
mentos públicos e carências no saneamento ambiental. O nome dessa unidade 
é uma resposta de resistência criada pelos moradores em coletivos e associa-
ções comunitárias frente à violência institucional que coloca esses bairros como 
espaços periféricos e de extrema violência como efeito do tráfico de drogas (Vi-
tório et al. 2022).

O primeiro ciclo do projeto Design em Parceria aconteceu em 2021, e teve 
como foco o atendimento de pequenos empreendedores do bairro Andorinhas 
que, sob as condições de isolamento social impostas pela pandemia de CO-
VID-19, se viram obrigados a migrar seus negócios para o mundo digital, o que 
se mostrou como uma oportunidade para auxiliar os empreendimentos a cons-
truírem suas identidades visuais, material de comunicação e de apoio, além da 
estruturação de suas redes sociais. Naquele momento do projeto, participaram 
10 estudantes, um professor e dois colaboradores externos, atendendo 5 em-
preendedores. Como resultados, foram entregues aos empreendedores mate-
riais digitais para a comunicação visual dos seus estabelecimentos, tais como 
cardápios, cartões, panfletos, etc. No entanto, após avaliação final do projeto, 
constatou-se que foram poucos os empreendedores que tiveram recursos finan-
ceiros, humanos e emocionais para implementar os projetos apresentados.

Considerando a contextualização e a experiência adquirida com a primei-
ra edição do projeto de extensão, definiu-se como resultado a entrega de um 
produto materializado para os empreendedores locais, visto que muitos tinham 

 1Entrevista concedida 
ao programa Ponto de 
Vista da TVE Espírito San-
to em 23/02/2022 e dis-
ponível no link: https://
www.youtube.com/wat-
ch?v=AyHNJHaRMQQ
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dificuldade de implementar os projetos de design desenvolvidos. Ou seja, os es-
tudantes estariam envolvidos não somente com o desenvolvimento conceitual, 
mas também com a implementação das soluções criadas.

Somado a essa diretriz, os empreendedores dessas comunidades periféricas 
já demonstravam o desejo de ter fachadas que representassem melhor seus ne-
gócios, facilitando a identificação dos produtos e serviços oferecidos aos mora-
dores locais e visitantes, e fortalecendo a geração de renda no comércio local em 
relação ao das regiões adjacentes.

Sendo assim, este artigo descreve o processo de desenvolvimento e imple-
mentação da requalificação das fachadas de empreendedores locais da Rota 
Turística do São Benedito e Circuito Verde do bairro Jaburu, destacando as fases 
de seu desenvolvimento, bem como os impactos gerados nas comunidades e 
nos estudantes.

A Rota Turística São Benedito é uma experiência de turismo comunitário cria-
da em 2022 a partir de memórias coletivas sobre o bairro São Benedito, em Vi-
tória. Se constitui como um circuito histórico-cultural que amplifica vozes e leva 
narrativas visuais e auditivas para a paisagem do bairro. Ao longo do trajeto, são 
oito pontos que formam o circuito histórico-cultural do São Benedito, identifi-
cados pelo Ponto de Memória: Nossa História, Nosso bem!, um inventário parti-
cipativo e de pesquisa documental que ilustrou informações transmitidas pelos 
moradores sobre a formação do bairro (Gobbo, 2022).

O Circuito Verde do Jaburu é uma ação de turismo comunitário, que reali-
za visitas guiadas às hortas urbanas existentes no bairro do Jaburu: a Horta do 
Amanhã, construída em um local que era um ponto de lixo; a Horta do Canto 
da Pedra e o Parque do Bem, criado pelos moradores há 11 anos. O projeto foi 
idealizado pelo Grupo Nação, uma organização comunitária que atua no bairro, 
e pela Organizações da Sociedade Civil (OSC) Onze 8, composta por arquitetos 
(Vitruvius, 2022).

MÉTODOS
Entre maio de 2022 e outubro de 2023 foi desenvolvida a atividade exten-

sionista intervencionista propriamente dita. Por causa do projeto de 2021, o di-
álogo com empreendedores locais do Território do Bem já havia sido iniciado 
por intermédio da Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) 
Ateliê de Ideias, atuante em territórios periféricos da cidade de Vitória, e a Ufes, 
com a participação de estudantes do curso de Design através do ProDesign Ufes, 
Laboratório de Projetos em Design do Departamento de Design da Universidade 
Federal do Espírito Santo.
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Para a condução dos trabalhos e já prevendo a participação dos empreende-
dores no processo de desenvolvimento e implementação dos projetos, optou-
-se por utilizar uma abordagem do design conhecida como Design Centrado no 
Ser Humano, onde o projeto tem início com as pessoas pelas quais se pretende 
criar uma solução e as decisões de projeto são fortemente impactadas pelas ne-
cessidades desses indivíduos, por meio de ciclos iterativos nos quais são incen-
tivados a participar (Brown, 2020). Sendo assim, as atividades foram realizadas 
em cinco etapas:

(a) Seleção de empreendedores e de estudantes: a seleção dos empreende-
dores participantes foi realizada previamente pela OSCIP Ateliê de Ideias e pelo 
Grupo Nação, a partir de critérios próprios dessas entidades. Para o ciclo 2022, 
foram inventariados 17 comércios ao longo da Rota Turística do São Benedito, 
dentre os quais foram selecionados cinco estabelecimentos.

Para essa seleção, foram considerados critérios técnicos, sociais e financei-
ros: (i) possibilidade de implementação do projeto, que envolve questões téc-
nicas de execução, tais como os materiais já aplicados na fachada que eram 
inadequados para a pintura com as tintas disponíveis – por exemplo, portões 
metálicos e revestimento cerâmico; a altura das fachadas, que deveria ser den-
tro do limite que permitisse a execução das pinturas sem o uso de equipamen-
tos especiais ou a contratação de mão-de-obra especializada; a propriedade 
ser do empreendedor, o que não impactaria em negociações com os locatários; 
recursos financeiros e humanos para a preparação da fachada que deveria ser 
de responsabilidade do empreendedor; possibilidade de envolvimento na exe-
cução da fachada pelo empreendedor para que o trabalho não fosse visto como 
prestação de serviço, mas que também tivesse engajamento direto da comu-
nidade; e adesão do serviço e produtos oferecidos aos visitantes da rota. Para 
o ciclo 2023, foram adicionados mais cinco comércios do São Benedito e nove 
comércios do Circuito Verde do bairro Jaburu. Ressalta-se que, para o ciclo 2023, 
os critérios de elegibilidade puderam ser mais flexíveis, uma vez que o projeto ti-
nha recurso financeiro2 para a compra de equipamentos e insumos adequados 
para a pintura até então não contemplados, além da possibilidade de contrata-
ção de mão de obra terceirizada.

A seleção de estudantes se deu por chamada pública on-line, por meio da 
qual deveriam enviar portfólio e carta de intenção. Foram avaliadas as aptidões 
para a execução do projeto, bem como alguma experiência prévia e a disponi-
bilidade de tempo, sobretudo aos sábados, quando a carga horária era cumpri-
da presencialmente na comunidade para a execução das fachadas. Para o ciclo 
2022 foram selecionados 13 estudantes e um ex-estudante, todos voluntários. 
Para o ciclo 2023 foram selecionados 16 estudantes e uma ex-estudante. Além 
disso, o projeto de extensão também foi ofertado no formato de disciplina ex-
tensionista obrigatória do curso de Design da Ufes pelo Prof. Mauro Pinheiro, en-

 2O projeto foi contem-
plado no Edital Univer-
sal de Extensão 12/2022 
da Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa e Inova-
ção do Espírito Santo 
(FAPES).
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volvendo mais 22 estudantes em 2023.1 e 10 estudantes em 2023.2, tendo uma 
estudante participado em ambos os semestres. Também participaram duas bol-
sistas e quatro estagiários do ProDesign Ufes, que atuaram em diferentes mo-
mentos do projeto.

Após a seleção, os estudantes foram divididos em grupos de acordo com o 
mapeamento das habilidades necessárias para o desenvolvimento e implemen-
tação das fachadas: pesquisa de referências, ilustração, letterings, ampliação de 
desenhos para a escala 1:1 e pintura de parede.

(b)Imersão: essa etapa constituiu-se de uma imersão nas comunidades aten-
didas, através de visitas à Rota Turística do São Benedito e ao Circuito Verde do 
bairro Jaburu, com a identificação dos pontos onde aconteceriam as interven-
ções nas fachadas. A imersão envolveu também o diálogo junto aos empreen-
dedores selecionados, para fins de alinhamento das expectativas de ambas as 
partes; diagnóstico da situação de cada empreendimento, identificando poten-
cialidades e necessidades; definição de informações comunicacionais obrigató-
rias; seleção de estilo para os elementos gráficos; pré-definição de uma paleta 
de cores das tintas já disponíveis e da possibilidade de equivalência entre as 
paletas utilizadas para potencializar o uso dos insumos e, consequentemente, 
dos recursos financeiros disponíveis; e pré-definição de elementos constitutivos 
da fachada. Nessa etapa foi também realizada a medição e registro fotográfico 
das fachadas pela equipe permanente do projeto, que era constituída por três 
docentes e duas monitoras;

(c)Ideação: nessa etapa, o diagnóstico foi aprofundado junto aos estudantes, 
que, sob a orientação dos professores, executaram propostas de intervenção 
que respondessem às demandas dos negócios nas comunidades de São Bene-
dito e Jaburu, a partir de elaboração de modelos 3D e simulações digitais das 
mudanças propostas para as fachadas. Tais propostas foram apresentadas aos 
empreendedores atendidos, discutindo os ajustes e alterações desejadas;

(d)Desenvolvimento e produção: essa etapa foi o momento de produção de 
matrizes para reprodução das peças desenvolvidas, em escala 1:1, para poste-
rior aplicação nas fachadas e transferência dos desenhos que orientam a pintura 
final, bem como a definição dos insumos necessários de acordo com as cores e 
as características dos elementos construtivos da fachada;

(e)Implementação: a fase final foi a implementação das peças gráficas apro-
vadas, com pintura efetivamente das fachadas, que aconteceram de forma gra-
dativa e independente, conforme o nível de maturidade de desenvolvimento e 
aprovação dos projetos pelos empreendedores, bem como a disponibilidade do 
grupo para a execução.
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RESULTADOS
O projeto de extensão envolveu 29 estudantes voluntários, duas bolsistas, 

quatro estagiários, dois voluntários externos, duas lideranças comunitárias e 
três professores, que auxiliaram não somente com técnicas de pintura e espe-
cificações de insumos, mas também com a pintura em si. A disciplina extensio-
nista, ofertada em 2023.1 e 2023.2, envolveu ainda um total de 31 estudantes 
regularmente matriculados. Somando-se os participantes, foram 73 pessoas 
envolvidas ao longo de dois anos de projeto e 14 empreendedores impactados 
diretamente, além dos demais empreendedores que fizeram intervenções em 
suas fachadas influenciados pelo movimento coletivo de requalificação desses 
espaços, os visitantes de ambas as rotas e os moradores em si.

A condução dos trabalhos se deu de forma distinta para estudantes voluntá-
rios do projeto de extensão e estudantes matriculados na disciplina. Com estu-
dantes voluntários, os encontros preparatórios eram semanais e virtuais, sendo 
que cada grupo conduzia as atividades necessárias para o desenvolvimento do 
projeto. A preparação das matrizes e testes se deu de forma presencial com os 
grupos responsáveis pela preparação dos moldes. No entanto, no momento 
da execução das fachadas, os estudantes eram reunidos para a pintura sem a 
distinção de grupos, o que fornecia mais pintores, mas que em algumas vezes 
dificultou a gestão. Já aqueles matriculados na disciplina em 2023.1 se dedica-
ram às etapas de imersão, ideação e produção, sendo executadas apenas duas 
fachadas neste período. E estudantes matriculados em 2023.2 dedicaram-se à 
execução das demais fachadas a partir dos moldes desenvolvidos pela turma 
anterior.

Considerando os ciclos 2022 e 2023 do projeto, dos 19 comércios inicialmen-
te selecionados para o desenvolvimento e implementação das fachadas, foram 
executadas seis fachadas no São Benedito e oito fachadas no Jaburu. Cinco 
fachadas não foram executadas em função do fechamento do comércio, mu-
dança de localização ou incerteza sobre a sua permanência, e ainda simples-
mente pela desistência do comerciante em participar. Destas, em três casos os 
projetos foram desenvolvidos, simulados e aprovados, mas não puderam ser 
executados. No Jaburu, por sugestão da liderança comunitária, foi incorporada 
uma fachada desvinculada de qualquer comércio, o Mirante do Jaburu, ponto 
de referência importante no bairro. Sendo assim, das 19 fachadas definidas, 15 
foram executadas em sua integralidade e, algumas, são apresentadas nas Figu-
ras 1a, 1b, 2a, 2b, 3a e 3b3:
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Figura 1: Registro do 
antes e depois da fa-
chada do comércio 
Lanches da Angela, do 
ciclo 2022 no bairro 
São Benedito.
Fonte: dos autores.

Figura 2: Registro do 
antes e depois da fa-
chada do comércio 
Bar e Distribuidora Du’s 
Faixa, do ciclo 2023 no 
bairro São Benedito.
Fonte: dos autores.

(a)

(a)

(a)

(b)

(b)

(b)

Figura 3: Registro do an-
tes e depois da fachada 
do comércio Salão do 
Adrianin, do ciclo 2023 
no bairro Jaburu.
Fonte: dos autores.

A etapa de imersão trouxe ainda como resultados um caderno de cocriação, 
aplicado em mentorias junto a cada comerciante, conforme sua disponibilida-
de de tempo. No ciclo 2023, tentou-se fazer uma reunião única que envolvesse 
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os cinco comerciantes selecionados do São Benedito, mas apenas dois com-
pareceram. Em 2023, essas mentorias foram agendadas individualmente, o que 
trouxe mais clareza sobre o papel de cada parte envolvida, sobre os interesses 
dos comerciantes e sobre as informações necessárias a constar nas fachadas. 
Além disso, de 2022 para 2023, esse caderno foi aprimorado e ampliado com a 
inserção de mais exemplos explicativos, que facilitaram a comunicação e tangi-
bilizaram o processo para os comerciantes.

Outro resultado que pode ser destacado foi o método que viabilizou que os 
projetos, originalmente desenvolvidos no computador, fossem aplicados pos-
teriormente nas próprias fachadas, em escala arquitetônica. Essa metodologia, 
apesar de simples e não necessariamente inovadora, não era de conhecimento 
da população das comunidades.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Como pontos positivos, este projeto de extensão possui ganhos não somen-

te para a comunidade atingida, mas também para os discentes que participam 
do projeto e que precisaram lidar com situações e problemas concretos, além 
de conhecer realidades diferentes de seu cotidiano. Os estudantes relataram 
maior confiança e segurança no desenvolvimento de trabalhos de design em 
contextos reais e diversos que a profissão demanda. Percebe-se ainda que os 
estudantes, com o processo de imersão e a posterior implementação das facha-
das, foram afetados pelo contato com os empreendedores e impactados pela 
sua realidade, sendo notável o aprendizado adquirido não só pela orientação 
dos professores quanto aos aspectos técnicos de desenvolvimento e execução 
do projeto, mas também pela relação com o público alvo e sua realidade socio-
econômica.

A valorização social e estética dos empreendimentos e, consequentemente, 
das rotas, e o sentimento de contribuição pelo próprio trabalho foram citadas 
pelos estudantes como marcas do projeto para a sua formação como profis-
sional e também como indivíduo. Além disso, a percepção do valor do design 
integrado à comunidade e a sensação de acolhimento e engajamento dos em-
preendedores nas atividades foram outros aspectos relevantes mencionados 
pelos estudantes participantes.

Ademais, tem-se a compreensão da mudança positiva que o projeto trouxe 
não somente para a relação dos moradores com os comércios atendidos pela ini-
ciativa, mas também para a vizinhança, criando uma atmosfera mais acolhedora 
e colorida nas ruas, travessas e escadarias do bairro. Isso potencializa o turismo 
periférico local e o interesse de pessoas de fora da comunidade por esses lugares.

Outro impacto positivo foi a percepção de espaço para explorar outras lin-
guagens para intervenção nas fachadas. Além da pintura, foi utilizada a aplica-
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ção de tampinhas de garrafa PET como elemento de cobertura das fachadas, 
permitindo a criação de mosaicos. Trata-se de um material de baixo custo e va-
lor de mercado e com apelo de reciclagem, podendo ser coletado na própria 
comunidade, com envolvimento das escolas e oportunizando discutir questões 
de educação e gestão ambiental dos resíduos sólidos urbanos. Esse trabalho foi 
previamente testado ao longo do semestre em outro projeto de extensão reali-
zado na comunidade do Jaburu.

Entre os pontos mais desafiadores deste projeto de extensão, pode-se des-
tacar os imprevistos e adaptações que projetos concretos com a comunidade 
externa acarretam, sobretudo quando o projeto funcionou no formato de disci-
plina, que possui o prazo mais curto e aprovações dos estudantes vinculadas às 
entregas. Outro ponto foi o desafio de fazer projetos em comunidades periféri-
cas suscetíveis a ações de conflito entre a Polícia Militar e o tráfico, intensificados 
no segundo semestre de 2023.

Ainda vale ser destacada a dificuldade de acesso e transporte público para os 
bairros, uma vez que possuem poucas linhas de ônibus e em horários pouco fre-
quentes, sobretudo nos finais de semana, quando as pinturas eram executadas. 
Além disso, os pontos de ônibus se concentram nas ruas principais dos bairros 
que, em geral, são distantes dos locais onde ocorreram as pinturas das facha-
das. Esses locais, muitas vezes, eram vielas, escadarias e becos onde os pesados 
insumos a serem utilizados precisavam ser transportados a pé. Mesmo quando 
havia transporte disponibilizado pela universidade, com o tempo os motoristas 
se recusaram a passar por ruas estreitas, sem saída e com chances de conflitos 
entre traficantes e policiais.

Ademais, vale mencionar o período de chuvas ocorridos em julho e agosto de 
2023 que impediu pintura e atrasou o cronograma de implementação das facha-
das. Esse atraso teve como consequência a dificuldade em manter estudantes 
e empreendedores engajados, disponíveis e atuantes. Além da frustração por 
parte dos comerciantes em ver a implementação da fachada se prolongar para 
muito além do previsto.
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A experiência de um curso de extensão na ressigni-
ficação das tendências de educação ambiental de 
agentes públicos municipais

The experience of an extension course in resigning trends in environmental education of muni-
cipal public agents

Resumo
Objetivou-se analisar as concepções de meio ambiente e as 
tendências político-ideológicas de educação ambiental de 
agentes públicos de 12 municípios do norte do estado do Espí-
rito Santo, participantes do curso de extensão “Educação am-
biental e políticas públicas”. Ao ingressar, os servidores preen-
cheram um formulário no qual deveriam apontar quais temas 
consideravam ser relativos ao meio ambiente e também res-
ponderam as seguintes questões: (1) O que é meio ambiente? 
(2) Como você define educação ambiental? Os resultados indi-
cam uma concepção reducionista de meio ambiente e a predo-
minância da tendência conservacionista de educação ambien-
tal. Ao final, avaliou-se por meio de questionário e análise de 
conteúdo quais as principais mudanças promovidas pelo cur-
so. Os resultados demonstraram aberturas para a reorientação 
das concepções e tendências.

Palavras-chave: Educação ambiental; meio ambiente; política 
pública; gestão ambiental.
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Abstract
The objective was to analyze the conceptions of the envi-
ronment and the political-ideological tendencies of environ-
mental education of public agents from 12 municipalities in 
the north of the state of Espírito Santo, participants of the 
extension course “Environmental education and public po-
licies”. When participating, participants filled out a form in 
which they had to indicate which topics they considered to 
be related to the environment and answered the following 
questions: (1) What is the environment? (2) How do you de-
fine environmental education? The results indicate a pre-
dominance of the conservative tendency of public agents. 
At the end, the main changes promoted by the course were 
evaluated through a questionnaire and content analysis. 
The results revealed openings for reorienting conceptions 
and trends.

Keywords: environmental education; public policy; environ-
ment management.
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INTRODUÇÃO
A concepção de meio ambiente aparece na literatura sob distintas formas, 

podendo ser mais restritiva ao meio natural ou incorporar uma diversidade de 
aspectos socioambientais, conforme a menor ou maior complexidade no enten-
dimento da relação homem-natureza (Bursztyn; Bursztyn, 2012). No âmbito da 
psicologia ambiental, a definição desse termo está fundamentada na idealiza-
ção do ambiente, relacionado ao modo como o indivíduo age e compreende 
o seu entorno, pois a forma como ele atua mostra a estrutura do seu “mundo 
interno”. Dessa forma, esse ambiente tem potencial efeito sobre uma pessoa 
ou um grupo, seja por influências percebidas abertamente ou sensorialmente, 
no subconsciente ou como espaço de ação (Kruse, 2005). A partir dessas distin-
tas maneiras de se compreender as questões relacionadas ao meio ambiente, 
diferentes visões e posturas são tomadas frente às problemáticas ambientais 
(Oliveira; Corona, 2008). Isto posto, entende-se que não basta dizer que se faz 
educação ambiental, mas torna-se necessário explicitar qual educação se faz 
(Layrargues; Lima 2014). 

As concepções de meio ambiente estão diretamente vinculadas às diferentes 
tendências político-ideológicas de meio ambiente e as representações de educa-
ção ambiental. A compreensão das tendências político-ideológicas relacionada 
ao meio ambiente pode ser analisada no contexto das representações sociais, 
o que contribui para os processos de formação de condutas e orientação de co-
municações coletivas (Reigota, 2010). Considerando as  representações sociais 
de meio ambiente no contexto brasileiro, Reigota, por meio de estudos com dife-
rentes grupos sociais, identificou três tipologias: (1) naturalista: compreendendo 
a definição de meio ambiente como sinônimo de natureza, confundindo-se com 
conceitos ecológicos e excluindo o ser humano; (2) antropocêntrica: quando o 
meio ambiente é reconhecido como recurso para satisfação das necessidades 
humanas; e (3) globalizante:  o meio ambiente é caracterizado como as relações 
entre a sociedade e a natureza, e as consequências sociais que dela decorrem, 
abrangendo também as questões culturais, econômicas e políticas.

Para Layrargues e Lima (2014) existem interpretações distintas no campo da 
educação ambiental brasileira, reconhecendo três macrotendências pedagógi-
cas: (1) A macrotendência conservacionista manifesta-se por meio de correntes 
comportamentalistas e de atividades de senso-percepção ao ar livre, vinculadas 
aos      conceitos da ecologia e à valorização afetiva em relação à natureza, ba-
seada em uma mudança no comportamento individual. (2) A macrotendência 
pragmática, que emerge em um segundo momento, no contexto de extremo 
consumo e produção advindo do pós-guerra, apresenta o desenvolvimento sus-
tentável como solução das questões ambientais, mas sem uma leitura crítica da 
realidade, deixando a desejar no que diz respeito à  articulação das dimensões 
sociais, culturais, econômicas, políticas e ecológicas para reflexão sobre o atual 
modelo de produção. Essa perspectiva é considerada uma derivação do mes-
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mo pensamento da tendência conservacionista, pois percebe o meio ambiente 
destituído de componentes humanos, como uma mera coleção de recursos na-
turais em processo de esgotamento. (3) A terceira macrotendência, denominada  
crítica, surge no Brasil sob a influência de um cenário político que sucedeu o 
período da ditadura militar, tendo como resultado a redemocratização e o surgi-
mento de novos movimentos sociais, expressando novos conflitos e demandas, 
incluindo as ambientais. Nesse contexto, não é possível conceber os problemas 
ambientais dissociados dos conflitos, afinal, as causas constituintes dos proble-
mas têm origem nas relações sociais, nos modelos de sociedade  e de desenvol-
vimento prevalecentes (Layrargues; Lima, 2014).

A educação se apresenta como um dos meios pelos quais os humanos ga-
rantem o sentido de realização ao atuarem na história, transformando-a e sen-
do transformados no processo de construção de alternativas ao modo como se 
organizam e vivem em sociedade (Loureiro, 2005). Nesse contexto, pressupõe-se 
que não é possível compreender os desafios ambientais dissociados dos con-
flitos sociais, uma vez que a crise ambiental atual não expressa problemas da 
natureza, mas situações que se manifestam nela (Layrargues; Lima, 2014). Por 
essa razão, as tendências críticas têm mostrado grande potencial para sair da 
condição contra-hegemônica, para ocupar lugar central no campo da educação 
ambiental, atualmente ocupado pela macrotendência pragmática (Layrargues; 
Lima, 2014). Nesse sentido, a Educação ambiental crítica possui potencial para 
assessorar os processos de gestão ambiental de forma democrática e dialógica. 

A gestão ambiental apresenta-se como um processo de mediação de inte-
resses e conflitos entre atores sociais que transformam o meio físico natural e 
construído, definindo e redefinindo o modo como a qualidade do meio ambien-
te é alterada e como ocorre a distribuição dos custos e benefícios dessas ações 
(Quintas; Oliveira, 1995). Assim, a relação entre os diferentes atores sociais e ins-
titucionais na gestão dos recursos naturais assume papel cada vez mais impor-
tante, sobretudo na denúncia das contradições entre os interesses privados e 
públicos (Jacobi, 2005). Com isso, a educação ambiental apresenta-se de forma 
essencial na gestão ambiental, visto que a prática dialógica pode proporcionar 
condições à participação dos diferentes segmentos sociais na elaboração e im-
plementação de ações que afetam a qualidade do meio natural, social e cultural 
(Quintas; Oliveira, 1995). 

A educação ambiental, aliada à gestão, carrega o potencial da formação para 
o exercício da cidadania, inclusive da classe mais afetada pelos riscos ambien-
tais, no contexto do fortalecimento do espaço público, principalmente quando 
ele está relacionado ao meio ambiente entendido como local de vida cotidiana 
(Layrargues, 2000; Magalhães; Loureiro, 2016). Diante disso, é fundamental re-
fletir sobre o papel do agente público enquanto gestor das políticas de educa-
ção ambiental, compreendendo que suas concepções de meio ambiente e as 
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tendências político-ideológicas de educação ambiental com as quais se identifi-
cam, terão forte influência em sua práxis. 

Apoiando-se na representação social globalizante (Reigota, 2010) e na abor-
dagem crítica de educação ambiental (Layrargues; Lima, 2014), deduz-se que 
quanto mais complexo for o conceito de meio ambiente dos agentes públicos, 
maior sua capacidade de fazer conexões entre as diferentes questões que per-
meiam a realidade (Teixeira; Andrade; Santana, 2011). Portanto, a capacitação 
dos gestores públicos municipais representa uma condição necessária ao pla-
nejamento e ao desenvolvimento de políticas públicas de educação ambiental 
- condições imprescindíveis para alcançar uma gestão de qualidade, que atenda 
à população de forma coletiva e participativa. Essa capacitação é fundamental 
na gestão municipal para direcionar a sociedade na tomada de consciência dos 
seus direitos enquanto cidadãos e nos meios de controle social através da for-
mulação e acompanhamento de políticas (Guimarães; Oliveira, 2019).

Assim, as políticas públicas de educação ambiental devem formentar a produ-
ção de ações transformadoras que contribuam na prevenção e enfrentamento dos 
riscos globais, apoiadas em uma governança democrática robusta, que estimule a 
reflexividade e a cidadania ambiental. Aprender a prevenir e enfrentar as ameaças 
numa sociedade de risco, exige a criação de espaços de interlocução para novas 
formas de participação política e vivência da democracia (Barbosa, 2008). 

Mesmo com o aparato nacional e estadual, ainda há “um déficit quanto à 
formação de educadores ambientais no campo das políticas públicas, o que 
implica em dificuldades para a institucionalização das políticas em educação 
ambiental, desde sua criação à implantação, passando também pelo monitora-
mento e avaliação” (ANPPEA, 2018, p. 6). Dessa forma, apesar dos esforços das 
diferentes esferas federativas para a implementação de um sistema articulado 
de políticas públicas, persiste um descompasso entre essas diretrizes e a reali-
dade local. Esse distanciamento é esencialmente evidente no âmbito munici-
pal, onde as políticas públicas impactam de maneira mais direto e efetivo na 
vida dos cidadãos. Afinal, é no município que se concretiza a práxis da educação 
ambiental, transformando diretrizes em ações concretas que dialogam com as 
especificidades do território e das comunidades locais. (Coelho et al., 2021). 

Diante do exposto, a formação continuada dos agentes públicos respon-
sáveis pela implementação das políticas municipais de educação ambiental 
configura-se como um dos primeiros passos nesse processo. Nesse contexto, 
compreender as concepções e tendências político-ideológicas desses agentes 
constitui um passo inicial e relevante, pois isso poderá orientar as estratégias 
para as ações formativas.  
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Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo analisar as mudan-
ças das concepções de meio ambiente e nas tendências político-ideológicas de 
educação ambiental promovidas pelo curso de extensão “Educação ambiental 
e políticas públicas” oferecido a agentes públicos municipais. 

MÉTODO
O curso de extensão “Educação ambiental e políticas públicas”

Durante o processo de apoio à implementação das políticas municipais de 
educação ambiental, o Instituto Estadual de Meio Ambiente e dos Recursos Hí-
dricos - IEMA, órgão gestor do programa estadual de educação ambiental no 
Espírito Santo, identificou a ausência de formação dos servidores para atuarem 
na elaboração e execução das políticas.  Esse cenário levou à proposta de um 
curso de extensão voltado aos agentes públicos municipais, com o objetivo de 
capacitá-los para a elaboração e execução de políticas públicas de educação 
ambiental em seus municípios.

Dessa forma, com o intuito de atender às diretrizes do Programa Estadual de 
Educação Ambiental, especificamente na linha de “Fortalecimento de Políticas 
Públicas Municipais de Educação Ambiental”, o Estado, por meio do Instituto 
Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA) e, mais especificamen-
te, da Gerência de Educação Ambiental (GEA), implementou o curso “Educação 
Ambiental e Políticas Públicas” que visa abranger os 78 municípios capixabas. 
O curso é oferecido pela Escola de Serviço Público do Estado do Espírito Santo 
- ESESP, em parceria com o Laboratório de Educação Ambiental (LabEA) do Cen-
tro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES/UFES), em convênio formali-
zado por meio de um Termo de Cooperação Técnica.  O LabEA atua nas áreas 
de ensino, pesquisa e extensão desde 2013 e, entre outras ações, desenvolve 
pesquisas sobre as condições da gestão da educação ambiental no estado. 

O curso, com carga horária total de 180h, foi realizado no período de agosto 
a dezembro de 2021, exclusivamente na modalidade de Educação a Distância 
(EAD). O ambiente virtual de aprendizagem utilizado para o gerenciamento das 
atividades foi a plataforma Google Classroom, onde foram disponibilizados o 
guia de conteúdo dos módulos, materiais complementares, aulas gravadas (as-
síncronas), atividades e fóruns de discussão temáticos. As aulas síncronas foram 
conduzidas por meio da platarfoma Google Meet, nas terças e quintas-feiras, 
das 19 às 21 horas. O Quadro 1 apresenta o conteúdo programático ministrado 
no curso.
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MÓDULO TEMA CONTEÚDO

1.
Educação a 
Distância

O que é EaD? Histórico da EaD e sua institucio-
nalização no Brasil; O ambiente vir-
tual de aprendizagem e seus recursos 
– conhecendo o MOODLE; Navegação 
virtual para acesso aos materiais mul-
timídias e atividades do curso; Utiliza-
ção das ferramentas interativas; Envio 
e recebimento de mensagens indivi-
duais e coletivas; Postagem de mate-
riais e atividades online.

2
Fundamentos his-
tóricos e filosóficos 
em Educação am-
biental

Fundamentos 
filosóficos da 

relação homem-
-natureza

Os conceitos de natureza na filoso-
fia pré-socrática; As influências da re-
ligião na relação homem-natureza; As 
relações homem-natureza na ciência 
moderna.

Histórico da 
educação am-

biental

As questões ambientais após a 
segunda guerra mundial; A educação 
ambiental nos marcos internacionais 
da gestão do meio ambiente.

Tendências 
em educação 

ambiental

A educação ambiental no pen-
samento sistêmico; A educação am-
biental no pensamento complexo; A 
educação ambiental no modelo de 
desenvolvimento sustentável; As ma-
crotendências em EA na atualidade. 

Atividade integradora: a educação 
ambiental no contexto socioambien-
tal do território dos municípios.

3
Educação, meio 
ambiente e susten-
tabilidade

Meio am-
biente, susten-

tabilidade e 
direitos huma-

nos

Escolas de economia e os concei-
tos de desenvolvimento; O conceito de 
sustentabilidade e os temas relacio-
nados; A ciência da sustentabilidade; 
Conceitos fundantes das ciências so-
ciais e biológicas; População e recur-
sos; Limites socioambientais; Sistemas 
socio ecológicos; Ecologia política e 
justiça ambiental; Governança de bens 
comuns; Gestão ambiental: caminhos 
para a sustentabilidade; Práticas em

Quadro 1. Conteúdo 
programático do curso 
de extensão “Educação 
Ambiental e Políticas 
Públicas”.
Fonte: produção dos 
autores.



132

sustentabilidade; Agenda 21 como ins-
trumento de gestão ambiental; Ativida-
de integradora: a educação ambiental 
no contexto socioambiental do territó-
rio dos municípios.

Educação 
ambiental e ges-
tão de resíduos

A Política Nacional de Resíduos; Po-
lítica Estadual de Resíduos – Lei nº 9.264 
16/07/2009; A pedagogia dos tantos Rs; 
Os números da reciclagem no Brasil; 
Consumo e meio ambiente; Logística 
reversa; Saúde e meio ambiente.

4
Educação ambien-
tal, legislação e po-
líticas públicas

Noções bá-
sicas de direito 
ambiental e a 
política nacio-

nal de meio 
ambiente

Conceito e objetivos do Direito Am-
biental; Princípios do Direito Ambien-
tal; O meio ambiente na Constituição 
Federal – CF/88. Sistema Nacional de 
Meio Ambiente; Política Nacional do 
Meio Ambiente – Lei n° 6.938/81; Po-
lítica Estadual de Meio Ambiente – Lei 
n° 4.701/92; Responsabilidade civil, 
administrativa e penal por dano Am-
biental; Estatuto da Cidade – Lei n° 
10.257/2001.

A educação 
ambiental como 
política pública

Política Nacional de Educação Am-
biental – Lei no 9795/1999; Política 
Estadual de Educação Ambiental – Lei 
no 9265/2009; Programa Estadual de 
EA – Decreto no 4178-R/2017; Com-
petências públicas na oferta da edu-
cação ambiental; a gestão e oferta da 
educação ambiental no nível local: 
limites e possibilidades para os muni-
cípios. Atividade integradora: a educa-
ção ambiental no contexto socioam-
biental do território dos municípios.

A educação 
ambiental nos 
processos de 

licenciamento

Noções básicas sobre o licenciamen-
to ambiental; Aspectos legais da edu-
cação ambiental no licenciamento 
(Instrução normativa IEMA nº 03, de 
18.03.2009; O programa de educação 
ambiental para a comunidade; o pro-
grama de educação ambiental para o 
trabalhador; Estudos de caso.
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5
Educação ambien-
tal e conservação 
da biodiversidade

Fundamen-
tos básicos 

em ecologia 
e biologia da 
conservação

Organismos em seus ambientes fí-
sicos; Matéria e energia nos sistemas 
ecológicos; Relações intraespecíficas; 
Interações entre espécies; Processos ao 
nível de comunidades e ecossistemas.

Educação 
ambiental e 

conservação da 
biodiversidade

Conceitos de biodiversidade; 
Ecossistemas do Estado do ES; O 
Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação; As UC’s como espaços 
não-formais de educação ambiental. 
Atividade integradora: a educação 
ambiental no contexto socioam-
biental do território dos municípios.

Participantes do curso de extensão “Educação Ambiental e Políticas Públicas”.
Na primeira edição do curso, inscreveram-se 60 servidores de 12 municí-

pios localizados no norte do estado do Espírito Santo, integrantes do Consór-
cio PRODNORTE1. A seleção dos gestores municipais foi de responsabilidade 
de cada município, seguindo os seguintes critérios ordenados por prioridade: 
(1) servidores municipais efetivos que possuem ensino superior e que atuam 
na gestão ambiental local; (2) servidores municipais efetivos sem curso supe-
rior que atuam na gestão ambiental local; (3) servidores municipais que ocu-
pam cargos efetivos de nível superior; (4) servidores municipais indicados pelo 
consórcio. Nessa edição, todos os 60 servidores indicados e inscritos no curso 
possuíam nível superior de escolaridade e estavam vinculados às secretarias de 
meio ambiente ou de educação de seus respectivos municípios.

Produção e análise dos dados
Na primeira edição do curso de Educação Ambiental e Políticas Públicas, re-

alizou-se, no quinto dia de curso (07/09/2021), um diagnóstico inicial, dividido 
em três etapas, por meio do qual buscou-se compreender o entendimento dos 
servidores públicos sobre os conceitos de meio ambiente e educação ambiental. 
A coleta de dados foi realizada por meio de formulários online, elaborados na 
plataforma Google Forms.

Inicialmente, aplicou-se o Formulário Temático Socioambiental (FTS), que 
consiste em uma lista contendo 20 palavras-chave relacionadas, no senso-co-
mum, a problemáticas ambientais e sociais. Solicitou-se aos participantes que 
assinalassem as palavras que considerassem pertencer ao campo ambiental. 
Quanto maior a quantidade de palavras assimiladas pelo respondente, mais ele 
se aproxima de uma concepção ambiental integradora (Teixeira; Andrade; San-

 1O Consórcio Público 
Prodnorte é uma asso-
ciação de municípios 
do norte do Espírito 
Santo, incluindo Boa 
Esperança, Conceição 
da Barra, Ecoporanga, 
Jaguaré, Montanha, 
Mucurici, Nova Vené-
cia, Pedro Canário, 
Pinheiros, Ponto Belo, 
São Mateus e Vila Pa-
vão. Com sede em Pi-
nheiros, o consórcio 
visa promover o desen-
volvimento sustentável 
da região por meio da 
elaboração e execução 
de políticas públicas 
integradas. Atua em 
áreas como seguran-
ça pública, educação, 
infraestrutura e meio 
ambiente, buscando 
fortalecer a economia 
regional e melhorar a 
qualidade de vida dos 
cidadãos.
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tana, 2011). O FTS foi enviado para os 60 participantes tendo sido obtidos 44 
formulários preenchidos.  

Além do FTS, investigou-se o conceito de meio ambiente e de educação am-
biental dos agentes públicos por meio da aplicação das seguintes questões disser-
tativas: “O que é meio ambiente?” e “Como você define a educação ambiental?”. A 
orientação para a realização dessa atividade direcionava os cursistas a responde-
rem essas perguntas com base em seus conhecimentos, sem consultas prévias a 
materiais didáticos ou à internet. Para essas questões, obtiveram-se 40 respostas. 
Os resultados sobre o conceito de meio ambiente foram analisados com base nas 
três tipologias de representações sociais propostas por Reigota (2010): naturalista, 
antropocêntrica e globalizante. As respostas sobre a definição de educação am-
biental foram agrupadas por meio de uma análise de conteúdo, com base nas 
categorias propostas por Layrargues e Lima (2014), que classificam as macroten-
dências de educação ambiental em conservacionista, pragmática e crítica.

Por fim, após o término do curso de extensão, realizou-se uma avaliação ge-
ral da experiência dos agentes públicos por meio de formulário digital. Entre 
as perguntas feitas aos concludentes, incluiu-se o seguinte questionamento: “O 
curso contribuiu para alguma mudança de percepção, concepção ou constru-
ção de novos olhares sobre algum assunto especificamente? Comente.” As res-
postas a essa questão foram submetidas à análise de conteúdo. Dos 35 cursistas 
concludentes, 28 responderam à pergunta supracitada. Para garantir o sigilo da 
identidade dos respondentes, estes foram codificados da seguinte forma: a con-
soante maiúscula ‘P’, que se refere ao participante, seguida de um número que 
indica a ordem de entrega do formulário.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao analisar as indicações de palavras-chave disponibilizados no FTS aos cur-

sistas, observa-se frequências distintas (gráfico 1).
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Gráfico 1. Tendência da 
concepção sobre o meio 
ambiente identificada 
na marcação do FTS por 
44 servidores públicos 
que atuam na gestão 
ambiental municipal no 
estado do Espírito Santo.
Fonte: produção dos au-
tores.
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Conforme se observa no gráfico 1, há uma tendência de aumento das frequ-
ências nas respostas em sentido horário, em um movimento que parte de temas 
considerados pelo senso comum como questões sociais em direção a temáticas 
consideradas questões ambientais típicas. Nesse movimento, temas como ex-
clusão social, mortalidade infantil, crise financeira, história do Brasil, desigual-
dade social e pobreza foram assinalados por menos de 50% dos participantes, 
enquanto temas como manguezais, extinção da fauna, desenvolvimento susten-
tável, aquecimento global, política partidária e poluição foram assinalados por 
pelo menos 90% dos participantes, atingindo o tema “conservação de ecossis-
temas” 100% das indicações. Esses resultados evidenciam uma concepção de 
meio ambiente por parte dos gestores públicos que se restringe ao meio natural, 
sem dimencionar que as questões ambientais estão intrinsecamente associadas 
a questões sociais, culturais, econômicas e históricas, conforme preconizado na 
carta de Tbilisi (1977)2. 

A partir das respostas à questão “O que é meio ambiente?”, estas foram clas-
sificadas de acordo as representações sociais propostas por Reigota (2010), a 
saber: naturalista, globalizante e antropocêntrica (Tabela 1).

2Conferência Intergover-
namental sobre Educa-
ção Ambiental promo-
vido pela UNESCO que 
resultou nas recomen-
dações aos países mem-
bros, sobre os conceitos, 
princípios e objetivos da 
Educação ambiental 
(UNESCO, 1980).

CATEGORIA SUBCATEGORIA N° DE ALUNOS %

Representação 
Social de

Meio Ambiente

1 - Naturalista
2 - Antropocêntrica

3 - Globalizante

12
20
8

30%
50%
20%

Tabela 1. Categorização 
e respectivas frequên-
cias das respostas obti-
das para a pergunta “O 
que é meio ambiente?”, 
direcionada a 40 servi-
dores públicos que atu-
am na gestão ambien-
tal municipal no estado 
do Espírito Santo.
Fonte: produção dos 
autores.Observa-se que metade dos gestores compreende o meio ambiente como 

um espaço que circunda os seres humanos, incluindo todos os seus componen-
tes bióticos e abióticos, mas excluindo o homem da natureza e posicionando-o 
como indivíduo central, responsável pela gestão dos recursos naturais (Reigota, 
2010). Esse resultado pode ser exemplificado pela resposta de um dos partici-
pantes (P3): “É o ambiente onde estamos inseridos em sua condição ambiental 
e biológica. Entendo que seja tudo que usamos e utilizamos em nosso cotidia-
no para vivermos”. Observa-se também que 30% desses gestores consideram o 
conceito de meio ambiente apenas como sinônimo de natureza, confundindo-o 
com conceitos ecológicos (Reigota, 2010), conforme ilustrado na resposta de um 
dos participantes (P6): “Entende-se por meio ambiente o conjunto de fatores fí-
sicos, químicos e biológicos que permitem a existência da vida em suas mais 
diversas formas”.
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Por fim, apenas 20% dos agentes públicos apresentaram uma concepção 
globalizante/integradora, ao responderem que consideram o meio ambiente 
como o espaço que os cerca, incluindo as relações sociais e, principalmente, a 
relação do ser humano com o seu espaço de vivência (Reigota, 2010), conforme 
exemplificado na resposta de um dos participantes (P21): “Meio ambiente so-
mos nós, o meio que nos cerca e as relações que estabelecemos com esse meio”. 
Assim, esses resultados corroboram os dados obtidos através da aplicação do 
FTS. No entanto, para compreender sua complexidade, é necessário que o indi-
víduo entenda o meio físico e biótico, bem como sua interação com as dimen-
sões socioeconômica e cultural, considerando o contexto político onde esses 
pontos interagem (Bursztyn; Bursztyn, 2012, Layrargues; Lima, 2014).

Com relação ao conceito de educação ambiental, todas as respostas foram 
analisadas e classificadas de acordo com as macrotendências pedagógicas pro-
postas por Layrargues e Lima (2014) (Tabela 2).

CATEGORIA SUBCATEGORIA N° DE ALUNOS %

Macrotendências 1 - Conservacio-
nista

20 45,5%

Político-Pedagó-
gicas da

2 - Pragmática 17 38,5%

Educação Am-
biental

3 - Crítica 7 16,0%

Observa-se o predomínio de respostas de tendência conservacionista, uma 
vez que 45,5% dos participantes consideraram a educação ambiental apenas 
como uma ferramenta de conscientização ecológica para a preservação do meio 
ambiente natural, visto como intocável. Essa perspectiva pode ser ilustrada pela 
seguinte respostas (P7): “Educação ambiental é o processo de ensinar, instruir, 
transmitir conhecimento e práticas de preservação, cuidado, respeito, proteção 
ao meio ambiente onde habita os seres vivos”.

Constata-se ainda que 38,5% das respostas seguiram uma tendência prag-
mática, aoconsiderarem a educação ambiental como uma ferramenta de cons-
cientização, porém focada no âmbito individual do ser humano, com o obje-
tivo de promover mudanças na redução de gastos e  no consumo de recursos 
naturais, visando ao desenvolvimento sustentável e excluindo a complexidade 
das relações sociais. Essa perspectiva fica evidente, por exemplo, na seguinte 
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resposta (P22): “Processo por meio do qual o indivíduo adquire conhecimento 
necessário ao desenvolvimento sustentável”.

Segundo Layrargues e Lima (2014), a visão pragmática é caracterizada pela 
ausência de reflexão que permita a compreensão contextual e articulada das 
causas e consequências dos problemas ambientais. Essa ausência decorre da 
crença na neutralidade da ciência e resulta em uma percepção superficial e des-
politizada das relações sociais e de suas interações com o ambiente. Essa visão 
pode ser percebida nessas respostas, uma vez que não trazem uma reflexão do 
meio ambiente como um todo. Constata-se que, na busca por soluções para as 
problemáticas ambientais, não se leva em consideração suas raízes, uma vez 
que a complexidade das relações sociais é desconsiderada.

Apenas 16% dos gestores consideraram a educação ambiental como um pro-
cesso de ensino-aprendizagem que integra os aspectos naturais e sociais como 
algo indissociável, baseado nos valores, culturas e crenças adquiridas ao longo 
do tempo, tratando o ser humano como parte do meio e em constante integra-
ção com o ambiente ao seu redor. Entre as respostas que evidenciam essa ten-
dência, destaca-se o seguinte comentário de um participante (P16): “Se juntar 
‘Educação Ambiental’ será algo emancipatório se conjugando e compreenden-
do-se como elemento de transformação social inspirado no diálogo, no exercí-
cio da cidadania, no fortalecimento dos sujeitos”.

Para Layrargues e Lima (2014), as dimensões política e social da educação 
são fundamentais para sua compreensão, mas não devem ser dissociadas da 
existência dos indivíduos, de seus valores, crenças e subjetividades. Consideran-
do a necessidade de repensar a educação ambiental e todas suas dimensões, 
compreendemos que:

Por essa perspectiva complexa torna-se não só possível 
como necessária a incorporação das questões culturais, in-
dividuais e subjetivas que emergem com as transformações 
das sociedades contemporâneas, a ressignificação da no-
ção de política, a politização da vida cotidiana e da esfera 
privada, expressas nos novos movimentos sociais e na gêne-
se do próprio ambientalismo. As dimensões política e social 
da educação e da vida humana são fundamentais para sua 
compreensão, mas elas não existem separadas da existên-
cia dos indivíduos, de seus valores, crenças e subjetividades 
(Layrargues; Lima, 2014, p. 33).

Dessa forma, constata-se que a maioria desses gestores compreende a edu-
cação ambiental a partir de uma tendência conservadora, prevalecendo a con-
cepção naturalista e conservacionista das questões ambientais, com pouca pro-
blematização da realidade, entendendo a educação apenas em sua dimensão 
individual, baseada em vivências práticas (Loureiro, 2005).
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O predomínio da concepção simplificada de meio ambiente e, consequente-
mente, das tendências politico-ideológicas conservadora e pragmática de edu-
cação ambiental, reflete um problema generalizado, uma vez que diagnósticos 
realizados com professores e estudantes do ensino básico (Dill; Carniatto, 2020; 
Estevam; Gaia, 2017) e do ensino superior (Teixeira; Andrade; Santana, 2011) 
também evidenciam essas mesmas tendências. Percebe-se, portanto, a relevân-
cia da formação continuada de profissionais que atuam nas áreas ambiental 
e educacional, como a realizada por meio de extensão universitária, visando à 
melhoria da oferta e/ou gestão da educação ambiental nos municípios.

Ao avaliar as possíveis mudanças na concepção de meio ambiente e das 
tendências político-ideológicas de educação ambiental promovidas pelo curso, 
observou-se que 85,7% dos agentes públicos relataram algum tipo de mudança 
de percepção sobre os temas, como pode ser verificado na tabela 03.

Categoria Comentário do cursista concluden-
te

Frequência

Mudança nas con-
cepções de meio 

ambiente

P2. Mudei completamente minha 
visão acerca do conceito de meio 

ambiente e das questões ambientais. 
P5. Sobre a importância de se preser-
var o meio ambiente, ser um defen-

sor dessa ideia.
P15. Ampliou muito meu conceito de 

meio ambiente.
P23. Contribuiu muito para a cons-

trução de novos olhares para o meio 
ambiente.

4

Mudanças na con-
cepção sobre Teoria 
e prática em Educa-

ção ambiental

P1. Uma educação ambiental mais 
sustentável, no sentido de continui-

dade das ações e foco.
P4. Me apresentou uma nova visão 
para área da Educação Ambiental.
P10. Tenho uma outra visão sobre 

educação ambiental. 
P16. Com certeza. Tínhamos uma 
ideia de educação ambiental ser 
somente a preservação da água, 

da natureza, e ensinar as crianças a 
separarem

12

Tabela 03 - Distribuição 
das respostas dos con-
cludentes sobre possíveis 
mudanças de percepção, 
concepção ou constru-
ção de novos olhares 
sobre algum assunto 
provocado pelo curso de 
extensão.
 (N = 28 respondentes).
Fonte: produção dos au-
tores.
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o lixo ou plantarem árvores. Mas a 
educação ambiental está muito além 

disso, e o curso proporcionou essa 
visão mais ampla a cerca do tema.

P17. Sim, especificamente em 
relação ao ambiente social, suas 

influências, interações, ações e sua 
inferência nas questões ecológicas, 
o curso me ajudou principalmente a 
entender que não é superpopulação 

que agride o meio ambiente, mas 
sim o trato que dispensamos ao nos 
relacionarmos com o meio em que 

vivemos.
P19. Ficou clara a ideia de que a 

educação ambiental é mais do que 
somente ensinar a preservar a natu-
reza. É preciso considerar os aspec-
tos sociais na questão ambiental. 

P20. É preciso politizar a discussão 
sobre meio ambiente. 

P22. Passei a conhecer mais a histó-
ria e a legislação ambiental. 

P24. Conhecer e estabelecer um 
olhar de percepção sobre as macro-
tendências da Educação Ambiental. 
P26. Consolidação do conceito didá-

tico de Educação Ambiental como 
elemento de transformação. 

P27. Construção de novos olhares 
em relação ao meio ambiente e abor-
dagem e metodologia de implemen-

tação da E.A. 
P28. Abriu novos horizontes em rela-

ção a alguns conceitos.
Mudança na Gestão 

da educação am-
biental

P3. De se construir um espaço de 
educação ambiental no meu municí-

pio; etc.
P6. Novas possibilidades reais para a 

EA no município. 
P8. Pude aprender com os outros 
colegas e principalmente ter uma 

percepção maior sobre a nossa fun-
ção na questão ambiental.

3
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Maior qualificação 
da Prática profissio-

nal

P7. O curso contribuiu demais, pude 
assimilar minha formação com práti-

ca e realidade. 
P9. Aprendi que nem sempre é pos-
sível fazer o que é ambientalmente 
correto, mas que é preciso tentar 

sempre.
P25. Sim, contribui muito para minha 

atuação como gestor.

3

Importância das 
Políticas públicas

P11. Maior compreensão, principal-
mente em políticas públicas, sim.

P13. Em políticas públicas. Deu 
base para a elaboração da Política 
e do Plano Municipal de Educação 

Ambiental.
P21. Sim, uma das principais percep-

ções que pude ter através do curso 
foi a falta de atenção e investimento 

nas pautas ambientais em vários mu-
nicípios. Foi possível perceber que 
em sua grande maioria as cidades 

enfrentam os mesmos problemas, as 
mesmas problemáticas se repetem 

em várias localidades distintas.

3

Respostas 
genéricas

P12. A filosofia grega! Marcou muito. 
P18. Sem dúvida sim. 

P14. Sim, vários aspectos.

3

No contexto da atuação profissional dos servidores da gestão da educação 
ambiental, sugere-se que    o curso de extensão contribuiu para a ressignificação 
do conceito de meio ambiente e para a promoção de mudanças na compreen-
são das dimensões e tendências da educação ambiental, conforme evidenciado 
nos comentários apresentados na tabela 3. Isso sugere que o curso de extensão 
foi meritório no objetivo de ampliar a compreensão sobre a educação ambien-
tal os agentes públicos. Algumas respostas também indicam o aperfeiçoamento 
do exercício profissional e uma maior qualificação para a elaboração e execu-
ção de políticas públicas, conforme ilustrado no seguinte comentário (P13): “Em 
políticas públicas. Deu base para a elaboração da Política e do Plano Municipal 
de Educação Ambiental”.

A educação ambiental engloba formas e práticas distintas de enfrentamento 
das questões socioambientais, o que a torna um campo marcado por caracte-
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rísticas contraditórias, diversificadas, conflituosas, complementares e antagôni-
cas (Loureiro; Lima, 2012). Dessa forma, existem projetos de educação ambiental 
com uma base teórico-prática mais conservadora, enquanto outros se funda-
mentam em aspectos voltados radicalmente para a emancipação e transforma-
ção da sociedade (Arrais; Bizerril, 2020). Nesse contexto, os resultados obtidos 
permitem identificar as mudanças promovidas pelo curso e a complexificação 
do pensamento sobre a educação ambiental, conforme evidenciado na frase do 
participante (P16): “Com certeza. Tínhamos uma ideia de educação ambiental 
ser somente a preservação da água, da natureza, e ensinar as crianças a sepa-
rarem o lixo ou plantarem árvores. Mas a educação ambiental está muito além 
disso, e o curso proporcionou essa visão mais ampla a cerca do tema”.

É importante reconhecer as contribuições de toda pluralidade de práticas da 
educação ambiental. No entanto, diante das limitações da educação ambien-
tal conservacionista apontadas por alguns autores de tendência crítica, surge 
o desafio de expandir o conceito de meio ambiente e a dimensão da educação 
ambiental, preparando os agentes públicos para o desenvolvimento de ações 
efetivas no enfrentamento de conflitos socioambientais. Ressalta-se que não se 
pretende estereotipar ou uniformizar o pensamento da educação ambiental, 
tampouco enaltecer a educação ambiental crítica em detrimento das demais 
tendências. Entretanto, é essa abordagem que se abre à reflexão da realidade e 
ao diálogo sobre o enfrentamento das desigualdades e injustiças socioambien-
tais (Layrargues; Lima, 2014).

Assim, as mudanças destacadas nos comentários dos concluintes podem 
favorecer a elaboração de  política pública municipal de educação ambiental 
mais qualificadas, além de contribuir para a  interlocução entre a sociedade civil 
e o poder público, visando à construção coletiva de políticas que considerem 
tanto os aspectos naturais como os históricos, culturais, políticos e sociais (To-
zoni-Reis, 2019; Arrais; Bizerril, 2020). 

Os resultados obtidos evidenciam a importância de investir em cursos de 
extensão para agentes públicos, uma vez que ainda predomina uma tendência 
político-ideológica reducionista no campo de atuação da educação ambiental.  
É necessário que esses servidores compreendam a importância dos aspectos 
teóricos e metodológicos da educação ambiental, fundamentados em um refe-
rencial crítico, dialético e histórico, que favoreça a reflexão sobre a complexida-
de social de cada município, ampliando a participação cidadã e promovendo a 
elaboração de políticas públicas que evidenciem a ressignificação do meio am-
biente e a transformação da sociedade local. 

Assim, para criar condições que favoreçam a participação política dos dife-
rentes segmentos sociais, tanto na formulação quanto na aplicação de políticas 
públicas, os agentes públicos precisam estar qualificados para atuar em con-
junto com a sociedade civil organizada, compreendendo a educação ambiental 
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como um  processo que institui novas relações entre os indivíduos e destes com 
a natureza (Layrargues, 2000). 

CONCLUSÕES
A presente pesquisa revela resultados relevantes sobre a ressignificação das 

concepções de meio ambiente e das tendências de educação ambiental entre 
os agentes públicos municipais participantes do curso de extensão. Os dados 
coletados demonstram uma mudança substancial nas percepções dos partici-
pantes, que antes se pautavam por uma visão conservacionista e pragmática da 
educação ambiental, para uma persceptiva mais ampla. Por meio do embasa-
mento teórico e das atividades proporcionadas pelo curso, os agentes públicos 
foram capazes de compreender a complexidade das questões ambientais, re-
conhecendo a interdependência entre os diversos elementos que constituem o 
meio ambiente.

Além disso, o enfoque crítico adotado no curso permitiu aos participantes 
questionar as estruturas sociais e políticas que perpetuam desigualdades e in-
justiças socioambientais, estimulando a reflexão sobre suas próprias práticas e 
sua participação na construção da política municipal de educação ambiental. 
Assim, o presente estudo evidencia a relevância de cursos de formação conti-
nuada em educação, voltados para a qualificação dos agentes públicos muni-
cipais, de modo a consolidar a educação ambiental como uma política pública, 
direito do cidadão e obrigação do Estado.  
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Análise das métricas da divulgação cientifica sobre 
Invertebrados marinhos no Instagram

Analysis of metrics for scientific dissemination about marine invertebrates on Instagram

Resumo
Devido à fácil acessibilidade do público de diferentes faixas etá-
rias, as redes sociais virtuais são excelentes alternativas para 
tornar a ciência de domínio público. Dessa forma, o objetivo 
deste trabalho é divulgar conteúdo cientifico sobre invertebra-
dos marinhos através do perfil @nubem_ufes no Instagram e 
analisar as métricas fornecidas pela rede social. Ao longo de 
um ano, houve um aumento de 68,5% no número de seguido-
res e foram criados e postados conteúdos semanalmente. A 
postagem de maior alcance foi visualizada por 9.425 pessoas, 
mesmo com apenas 538 seguidores na época, demonstrando 
um acesso de 17,5 vezes o número de seguidores do perfil. Pu-
blicações no formato de reels ou vídeos foram mais acessados 
do que imagens estáticas, principalmente quando havia parti-
cipação de algum membro da equipe. Pode-se também obser-
var que as publicações alcançaram um público além daqueles 
da área voltado do perfil, apesar da maioria dos entrevistados 
ser da área ambiental. Assim, por ser uma plataforma de fácil 
acesso por todas as faixas etárias, localizações e por abranger 
pessoas de diversas áreas, acadêmicas ou não, concluímos que 
o Instagram se mostrou eficiente em atingir um público diverso. 

Palavras-Chave: Redes sociais; Engajamento; Ecologia Marinha; 
Educação.

Karla Gonçalves da Costa
Gabriela Singulani de Brito

karla.costa@ufes.br
gabisingulani15@gmail.com



147

Abstract
Due to the easy accessibility of audiences of different ages, 
virtual social media are excellent alternatives for making 
science public domain. Therefore, the objective of this work 
was to disseminate scientific content about marine inver-
tebrates through the @nubem_ufes profile on Instagram, 
analyzing the metrics provided by the social network. Over 
the course of a year, there was a 68.5% increase in the num-
ber of followers and content was created and posted weekly. 
The post with the greatest reach was viewed by 9,425 peo-
ple, even with only 538 followers at the time, demonstrating 
access of 17.5 times the number of followers on the profile. 
Publications in the format of reels or videos were accessed 
more than static images, especially when there was partici-
pation by a team member. It can also be observed that the 
publications reached an audience in addition to those in the 
profile area, despite the majority being from the environmen-
tal area. Thus, as it is an easily accessible platform for all age 
groups, locations and because it covers people from different 
areas, whether academic or not, we conclude that Instagram 
proved to be efficient in reaching a diverse audience.

Keywords: Social media; Engagement; Marine Ecology; Edu-
cation.
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INTRODUÇÃO
A divulgação científica pode ser compreendida como a forma mais clara e 

objetiva de popularização da ciência e, a partir dela, a população é capaz de 
entender as pesquisas feitas por cientistas (Silva Neto, 2015). Bessa (2015) diz 
que divulgação científica é tornar a ciência de domínio público, ou seja, trata-se 
de atividades realizadas por profissionais de comunicação e cientistas com o 
objetivo de informar a sociedade sobre o que a ciência produz.

Desde 2007, a divulgação científica é um campo específico na Tabela de Áre-
as do Conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), que a considera uma área multidisciplinar do conhecimen-
to, o que propicia a produção, veiculação e discussão de temas científicos, não 
somente por seus pares e para seus pares, mas para toda a sociedade. Além de 
ações específicas na área, o CNPq fomenta a divulgação científica e a populari-
zação da ciência a partir da inclusão deste eixo temático estimulando projetos 
também em Programas de Iniciação Científica (CNPq, 2021).

Recentemente, podemos observar o crescimento e a valorização da divul-
gação científica, principalmente nas mídias sociais, com a abundância de con-
teúdos que estão sendo produzidos, a velocidade de dispersão e o alcance de 
público. As mídias sociais como Facebook, Twitter, LinkedIn, e Instagram podem 
ter finalidades sociais, comerciais ou ambas, tornando-se ambientes relevantes 
para o compartilhamento de informações e de conhecimentos (Tomaél et al., 
2005; Kenton, 2021).  A transformação de artefatos técnicos-científicos em lin-
guagem acessível facilita sua assimilação no cotidiano da população, em virtude 
dos rápidos avanços das inovações deste campo. A própria sociedade disten-
de os seus interesses e preocupações sobre conhecer a ciência (Albagli, 1996). 
Dessa forma, para avaliar metricamente o impacto causado na população em 
relação a divulgação científica em redes sociais, são usados os instrumentos de 
Insights disponibilizados pela plataforma do Instagram.

O Instagram foi a plataforma escolhida para o presente estudo, pois é uma rede 
social amplamente utilizada para compartilhar informações, contando com mais 
de 2 bilhões de usuários ativos no mundo. No Brasil, é a rede social mais acessada, 
com 114,9 milhões de usuários (Dixon, 2022). De acordo com uma pesquisa realiza-
da pela Opnion Box (D’Angelo, 2024), 44% dos jovens entre 16 e 29 anos indicaram 
que o Instagram é a rede social que mais utilizam. Além disso, 92% dos entrevista-
dos disseram que acessam o Instagram pelo menos uma vez ao dia. 

Francisco-Junior & Santos (2024) evidenciaram o aumento da circulação da 
ciência por meio do Instagram, com aumento no número de contas e de se-
guidores em anos recentes. Diversos perfis nacionais divulgam conhecimento 
e informações científicas no Instagram, como @manualdomundo, com fatos 
científicos em geral; @coractium, sobre educação científica; @biologotai, com 
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educação ambiental ou o @nubem_ufes, com curiosidades marinhas. Unem-se 
a estes, perfis como @amigosdajubarte, @merosdobrasil, @projetocoralvivo, @
vivaverdeazul, que foram criados no Instagram com o objetivo de compartilhar 
informações e conhecimento relacionados à zoologia e, dessa forma, divulgar 
a importância da proteção e da conservação dos mesmos. Tendo em vista o 
objetivo de popularizar a ciência por meio da divulgação de conteúdo científico 
sobre ecologia e invertebrados marinhos, escolhemos o Instagram por ser uma 
ferramenta viável para realizar essa ponte com os usuários de redes sociais fora 
do ambiente acadêmico.

METODOLOGIA
O perfil @nubem_ufes no Instagram foi criado em 2018, para divulgação dos 

trabalhos realizados pelo Núcleo de Bentos Marinho (NUBEM) e demais informa-
ções relacionadas ao ambiente marinho, aos invertebrados e ao dia-a-dia dos 
pesquisadores da área. A partir de 2020, durante a pandemia do COVID-19, fo-
ram priorizadas as atividades remotas para os estudantes das UFES e momento 
em que incluímos a divulgação científica entre as linhas de pesquisa do NUBEM, 
atuando principalmente nas redes sociais, com atividades que vão desde a pro-
dução de conteúdos até o monitoramento do alcance da população, proporcio-
nando oportunidades de estágios para diversos alunos da UFES. 

Para facilitar a compreensão dos dados analisados no presente trabalho, é 
necessário que sejam esclarecidos os conceitos dos Insights usados, que são 
disponibilizados pela plataforma. A palavra Insight é originada do escandinavo 
e do baixo alemão e usada na língua inglesa como “a capacidade de entender 
verdades escondidas, especialmente de caráter ou situação” (Allen, 1990, p. 
612). Nas métricas disponibilizadas pelo relatório do Instagram, Insight é o con-
junto de informações visíveis nas contas Business (perfis profissionais), ou seja, 
é o conjunto de todas as métricas utilizadas neste estudo. 

Dos insights disponibilizados, estão presentes os tópicos Público, Alcance e 
Engajamento. No detalhamento das métricas realizado por Carvalho (2021) é 
explicado que no tópico “Público” são disponibilizados os dados sobre os se-
guidores da conta, ou seja, informação do lugar onde estão, sua idade e seu gê-
nero. No tópico “Alcance” é disponibilizado o alcance geral do conteúdo que foi 
postado ao longo do mês, representando o número total de pessoas que viram 
pelo menos uma vez as publicações. Ainda nesse mesmo tópico, é apresentado 
os dados de “Impressões”, que medem o número total de vezes que todas as pu-
blicações foram vistas. Um usuário único pode ver uma publicação mais de uma 
vez (Carvalho, 2021). O tópico “Engajamento” disponibiliza o total de interações 
de uma publicação (incluindo a soma das curtidas, comentários e salvamentos). 
O dado de compartilhamento refere-se ao número de vezes que as postagens 
por mensagens diretas (direct) ou para os Stories, que desaparecem depois de 
24 horas, foram encaminhadas a outros usuários.
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Para analisar o alcance dos conteúdos de divulgação científica, foi monitora-
do o perfil @nubem_ufes no Instagram, entre jul/21 e jun/22. No início do estudo, 
havia 407 seguidores no perfil. Desde então, semanalmente (muitas vezes mais 
do que uma postagem por semana), foram criados e postados novos conteúdos 
relacionados ao estudo de invertebrados marinhos direcionados aos usuários 
do Instagram. Os posts (postagens) foram produzidos abordando curiosidades e 
conhecimentos gerais sobre zoologia de invertebrados e ecologia marinha, além 
das pesquisas e o dia-a-dia dos pesquisadores do núcleo, com o intuito de dis-
seminar o conhecimento de forma descontraída e acessível. Para a produção do 
material, foram realizadas pesquisas em material bibliográfico especializado e/
ou consultas a especialistas sobre os temas propostos em reuniões semanais de 
equipe, além de notícias do dia-a-dia, quando foi o caso. 

O material de divulgação foi elaborado no formato de fotos (únicas ou em car-
rossel) e também em formato de vídeo, postados no feed (parte do Instagram onde 
todas as postagens  ficam permanentemente disponíveis para os seguidores) ou 
no stories do Instagram. Os vídeos foram produzidos a partir de editores gratuitos 
de vídeo e áudio, como Movavi, e legendados com o uso de aplicativos também 
gratuitos, como o Capcut. Editores, como o Canva, foram utilizados para a edição 
de imagem tanto para vídeos quanto para fotos. Os reels (formato de vídeos curtos 
disponíveis no feed do Instagram) foram editados, também, pelo Capcut. 	

Para avaliar as métricas do perfil, foram monitorados parâmetros como: con-
tas alcançadas (seguidores e não seguidores), publicações no feed e stories mais 
relevantes (alcance, impressões, visitas ao perfil), interações com conteúdo (co-
mentários, curtidas, salvamentos e compartilhamentos), características dos se-
guidores (número de seguidores, faixa etária, localização, gênero). Durante todo 
o estudo, essas métricas foram mensalmente monitoradas para que a análise do 
engajamento fosse feita ao longo do tempo e do tipo de conteúdo que o público 
mais se identifica. 

RESULTADOS 
Durante o período de estudos, 11 alunos de graduação atuaram diretamen-

te no projeto, em atividades de estágio ou extensão, participando das reuniões 
semestrais, e contribuíram com ideias, produção e postagem dos conteúdos 
no perfil. Alunos das disciplinas de Zoologia e Ecossistemas Marinhos também 
contribuíram com seus trabalhos avaliativos sobre temas relacionados ao perfil, 
quando autorizados, além de pesquisadores com mestrado e doutorado contri-
buindo com suas experiências.

 Ao todo, foram postadas 386 publicações, uma média de, aproximadamente, 
7,5 postagens semanais. Os stories foram o tipo de postagem mais frequente, 
representando 82% do total. A postagem com o maior número de reprodução 
(10.258) foi um reels publicado no dia 3 de setembro de 2021, em comemoração 
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ao Dia do Biólogo, que alcançou 9.425 contas, mesmo com apenas 538 segui-
dores na época (Figura 1), demonstrando um acesso de 17,5 vezes o número de 
seguidores do perfil.

Figura 1 – Reels em co-
memoração ao Dia do 
Biólogo, postado no per-
fil @nubem_ufes. 
Fonte: Autoria própria

Conteúdos apresentando os filos animais chamados popularmente de inver-
tebrados, cuja maioria são filos desconhecidos para a população, curiosidades 
sobre os animais marinhos (Mas que bicho é esse?), receitas sustentáveis com 
ingredientes marinhos (NUBEM Gourmet), dicas de filmes e documentários que 
abordem o tema (TV NUBEM), artigos produzidos pela equipe (Arquivo NUBEM), 
datas comemorativas, dicas úteis sobre preservação ambiental e como evitar aci-
dentes em ambientes marinhos (Guia Prático de Ecossistemas Marinhos), além de 
memes (Mais um dia normal na vida marinha) e o dia-a-dia de estudantes e pes-
quisadores da área marinha, foram abordados em quadros periódicos no perfil.

Os maiores valores sobre “impressões” no perfil ocorreram em agosto e se-
tembro de 2021 e junho de 2022 (Gráfico 1). Nesses meses, também foram regis-
tradas as maiores visualizações de reels. Em agosto/2021, foram postados cinco 
reels, sobre: apresentação da equipe de divulgação científica do perfil; o que é 
uma tábua de marés; obras do novo laboratório de pesquisa; Dia do Estagiário 
e; trabalho de campo de equipe embarcada. Em setembro/2021, os dois reels 
postados abordaram o Dia do Biólogo e a amplitude de marés. Por fim, em ju-
nho/2022, os reels foram sobre: memes da vida marinha, mudança para o novo 
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laboratório e; momentos descontraídos da equipe no laboratório. Com exceção 
do reels sobre memes da vida marinha, todos os demais mostravam parte da 
equipe em cena. Os reels contribuíram com 78% do alcance da página, enquan-
to fotos e stories alcançaram 16% e 6%, respectivamente.
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Gráfico 1 - Impressões 
das publicações do per-
fil @nubem_ufes ao lon-
go do estudo.

Quanto às informações sobre os seguidores da página, ao longo do estudo 
houve um aumento de 68,5% do número de seguidores (Gráfico 2). Foi observado 
que o público feminino foi o mais frequente, com média de 63%, enquanto que 
o público masculino representou em média com 37% (Gráfico 3), sem variação 
da porcentagem ao longo do estudo. A localização dos seguidores foi liderada 
pela cidade de São Mateus - ES (média de 31%), Vitória - ES (6%), Vila Velha - ES 
e Rio de Janeiro - RJ (ambos com 4%) foram as outras cidades representativas. 
Diversas outras localidades, porém com pouca frequência, contribuíram com 
55% (Gráfico 4). Estados Unidos, Portugal, Paraguai e Colômbia também foram 
listados como os principais países com seguidores, além do Brasil. A maior parte 
dos seguidores compõem a faixa etária de 18 a 34 anos (cerca de 73%).
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Gráfico 3: Distribuição 
dos gêneros dos segui-
dores (%) do perfil @
nubem_ufes ao longo 
do estudo.
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Gráfico 4: Principais lo-
calidades dos seguido-
res (%) do perfil @nu-
bem_ufes ao longo do 
estudo.
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Uma pesquisa realizada por meio de Stories buscou identificar o perfil acadê-
mico dos seguidores da página. Dos 92 seguidores respondentes, 26% foram da 
área de bentologia (estudo dos organismos associados ao fundo de ambientes 
aquáticos), 39% na área marinha e 82% na área da biologia/meio ambiente. Os 
outros 18% não possuíam ligação acadêmica com a área ambiental (Figura 2).

Figura 2: Resultado da 
pesquisa sobre o perfil 
acadêmico dos seguido-
res do @nubem_ufes. 
Fonte: Autoria própria

DISCUSSÃO/CONCLUSÕES
Diversos perfis de divulgação científica surgiram no Instagram durante a pan-

demia do COVID-19, como uma forma de promover atividades remotas de en-
sino/pesquisa/extensão para os alunos de graduação de diferentes áreas, em 
todo o Brasil (Da Silva et al., 2021; De Oliveira, 2023; Rodrigues & Amorim-Neto, 
2023). Assim como em nossos resultados, esses autores também concluíram que 
esta rede social contribui para a disseminação da ciência e na educação am-
biental não formal. A relevância que a divulgação científica vem conquistando 
nas redes sociais possivelmente é decorrente do fácil acesso da população à 
internet para busca de informações sobre ciências e ao empenho dos cientistas 
em transformar seus conhecimentos em algo mais informal, dinâmico e atrativo.

O envolvimento de estudantes no projeto promoveu maior integração com 
pesquisadores e docentes da área, além do desenvolver habilidades críticas e 
criativas durante a pesquisa e produção de conteúdo. Essa integração também 
foi positiva para os pesquisadores, devido ao contato com a linguagem dos jo-
vens durante a tradução dos conceitos e termos mais técnicos para algo mais 
descontraído, com gírias, memes e expressões populares. Conforme destacado 
por Rodrigues & Amorim-Neto (2023), observamos o desenvolvimento de auto-
nomia, iniciativa no trabalho em equipe e habilidades tecnológicas para a pro-
dução de postagens. 

Com base nos dados, concluímos que a maioria dos resultados e feedbacks 
apresentados às publicações realizadas foi positiva, considerando o alcance ob-
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tido. Os dados apresentados mostraram crescimento de seguidores ao longo do 
ano, indicando uma conquista da atenção do público internauta, além de re-
presentar que o público alvo atingido não foi apenas da população com envol-
vimento acadêmico, mas também de usuários da plataforma que não possuem 
ligação alguma com a área. 

Os maiores valores de “impressões” registrados nos meses onde houve pos-
tagens em reels que mostravam a imagem de algum dos integrantes da equipe, 
parece indicar uma aproximação da relação do autor com o público. Os maiores 
alcances registrados em postagens dos reels estão de acordo com o observado 
no projeto Sprout Social Index (2022), que também registrou maior visualiza-
ção em vídeos curtos do que em fotos, onde os participantes consideram esse 
tipo de publicação mais envolvente. Dessa forma, inferimos que os reels são o 
melhor formato de divulgação científica na plataforma, gerando maior engaja-
mento por meio de compartilhamentos e curtidas, especialmente quando as 
publicações são mais “humanizadas”, ou seja, quando há a presença de alguém, 
tanto de forma visual quanto de forma narrativa. 

Sobre os seguidores da página, a localização do Campus (CEUNES), onde o 
NUBEM está inserido, e o fato de que muitos exemplos da fauna marinha, ima-
gens de praias e/ou situações comuns no litoral de São Mateus foram usados 
para a elaboração das postagens, certamente influenciaram no domínio de se-
guidores desse município. No entanto, o alcance a diversas outras localidades, 
inclusive fora do Brasil é notório. Já observamos situações onde professores e 
pesquisadores da área ambiental que estiveram no campus reconheceram o 
NUBEM das redes sociais, pois já eram seguidores do perfil (observação pes-
soal). A predominância de seguidores jovens e do sexo feminino, também foi 
observada em outros trabalhos (Costa, 2019; Rodrigues & Amorim-Neto, 2023), 
sugere uma padrão de consumo desse tipo de conteúdo, além de refletir a faixa 
etária predominante entre os estudantes da graduação. Inclusive, já identifica-
mos estudantes calouros dos cursos de Ciências Biológicas que já conheciam o 
perfil. Quanto à pesquisa sobre o perfil acadêmico, concluímos que a divulga-
ção dos conhecimentos de ecologia marinha está alcançando um público além 
da área bentônica (foco principal das pesquisas do NUBEM), apesar da maioria 
ser da área ambiental.

Esse estudo demonstrou que ao realizar divulgação de conteúdos científicos 
na plataforma do Instagram, conseguimos disseminar conteúdos importantes 
para a comunidade de seguidores. Por ser uma plataforma de fácil acesso por to-
das as faixas etárias, localizações e por abranger pessoas de diversas áreas, aca-
dêmicas ou não, o Instagram mostrou-se eficiente em atingir um público diverso.  
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REDE INFO+: Formação Digital e Inclusão Tecnológica 
para a Comunidade de Alegre no Espírito Santo

INFO+ NETWORK: Digital Training and Technological Inclusion for the Alegre Community 
in Espírito Santo

Resumo
Com o avanço tecnológico surgem ferramentas que facilitam 
diversas atividades cotidianas, refletindo o direito de acesso a 
serviços básicos. No entanto, sua falta de acesso pode agravar 
desigualdades sociais e econômicas. Dessa forma, o programa 
de extensão REDE INFO+ surge como uma iniciativa de promover 
a inclusão e alfabetização digital na cidade de Alegre, no Espíri-
to Santo, ofertando cursos gratuitos de informática para toda a 
comunidade, democratizando o acesso à tecnologia e o preparo 
para oportunidades de emprego, educação e lazer. Para tal, fo-
ram criados três projetos, o INFO + Terceira Idade, o INFO + Co-
munidade e o INFO + Lúdico. O projeto INFO+ Terceira Idade tem 
como objetivo principal oferecer cursos básicos e desenvolver 
metodologias de ensino na área de tecnologia para grupos da 
Terceira Idade. O projeto INFO + Comunidade tem como objetivo 
atender à comunidade carente, por meio de cursos, buscando 
promover melhores condições de vida e de trabalho. O INFO + 
Lúdico abrange as escolas públicas municipais, e tem como ob-
jetivo fomentar o conhecimento e a exploração das possibilida-
des didáticas da informática nos processos de aprendizagem. A 
rede oferece cursos presenciais em informática básica, com au-
las teóricas e práticas, permitindo que os participantes apliquem 
o conhecimento adquirido em situações reais. O programa con-
ta com a participação de alunos da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (UFES) como professores que ministram as aulas e 
monitores que auxiliam os alunos durante as atividades. Ao final 
do curso, um certificado de conclusão é entregue aos alunos em 
uma cerimônia de comemoração. Os resultados são avaliados 
por meio de questionários e depoimentos de participantes, que 
relataram melhorias em suas habilidades digitais. Além disso, o 
programa demonstrou um impacto positivo na autoestima e na 
inclusão social dos participantes. Assim, a REDE INFO+ destaca-
-se como uma importante iniciativa de extensão, contribuindo 
para um futuro mais inclusivo e equitativo, ao possibilitar que in-
divíduos de diferentes faixas etárias e contextos sociais tenham 
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Abstract
With technological advances, tools emerge that facilitate various 
daily activities, reflecting the right to access basic services. Howe-
ver, lack of access to them can worsen social and economic ine-
qualities. Thus, the REDE INFO+ outreach program emerged as an 
initiative to promote digital inclusion and literacy in the city of Ale-
gre, in Espírito Santo, offering free computer courses to the entire 
community, democratizing access to technology and preparing 
for employment, education and leisure opportunities. To this end, 
three projects were created: INFO + Third Age, INFO + Community 
and INFO + Lúdico. The main objective of the INFO + Third Age pro-
ject is to offer basic courses and develop teaching methodologies 
in the area of technology for senior groups. The INFO + Commu-
nity project aims to serve the needy community through courses, 
seeking to promote better living and working conditions. INFO + 
Lúdico covers municipal public schools and aims to foster know-
ledge and exploration of the educational possibilities of computer 
science in learning processes. The network offers in-person cou-
rses in basic computing, with theoretical and practical classes, 
allowing participants to apply the knowledge acquired in real si-
tuations. The program has the participation of students from the 
Federal University of Espírito Santo (UFES) as professors who teach 
the classes and monitors who assist students during the activities. 
At the end of the course, a certificate of completion is given to stu-
dents in a celebration ceremony. The results are evaluated through 
questionnaires and testimonials from participants, who reported 
improvements in their digital skills. In addition, the program de-
monstrated a positive impact on the self-esteem and social inclu-
sion of participants. Thus, the INFO+ NETWORK stands out as an 
important outreach initiative, contributing to a more inclusive and 
equitable future, by enabling individuals of different age groups 
and social backgrounds to have access to the technological tools 
essential for their insertion in the contemporary world.

Keywords: digital inclusion; computer education; extension pro-
grams; digital literacy; assistive technology; training for the elderly; 
social impact of technology.

acesso às ferramentas tecnológicas essenciais para sua inserção 
no mundo contemporâneo.

Palavras-chave: inclusão digital; educação em informática; pro-
gramas de extensão; alfabetização digital; tecnologia assistiva; 
capacitação para a terceira idade; impacto social da tecnologia.
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INTRODUÇÃO
Com o rápido avanço da tecnologia, surgem cada vez mais ferramentas e re-

cursos tecnológicos que facilitam as funções cotidianas, como computadores e 
smartphones com aplicativos e plataformas de ensino, comunicação, entreteni-
mento, pagamentos, transporte e serviços. Segundo a Organização das Nações 
Unidas (ONU, s.d.), a inclusão digital é um direito fundamental, essencial para o 
acesso a serviços básicos como saúde, educação e desenvolvimento social. A in-
clusão digital é também uma forma de simplificar a rotina e maximizar o tempo, 
trazendo mais benefícios para a vida pessoal e profissional do cidadão (ARAÚJO; 
GLOTZ, 2014).

No entanto, a falta de acesso a estas ferramentas digitais pode levar à exclusão 
de seus benefícios, refletindo desigualdades sociais, culturais e econômicas exis-
tentes. No mercado de trabalho, graças à digitalização das empresas, a demanda 
por profissionais com conhecimento digital vem se tornando essencial, até em 
cargos que não estão ligados diretamente à tecnologia (CHRISTIAN, 2022).

Diante desse cenário, a REDE INFO+ foi criada há 10 anos com o objetivo de 
promover a capacitação e inclusão digital no município de Alegre-ES. Em 2014, 
foi criado o projeto “Info + Informática para quem quer aprender mais”, com o ob-
jetivo de incluir digitalmente idosos e alunos do ensino médio. Em 2016, houve 
uma ampliação do projeto, abrangendo também a inclusão digital de crianças e 
professores de escolas públicas do ensino fundamental. Posteriormente, foi cria-
do o programa REDE INFO+, um laboratório digital cidadão com três vertentes, o 
INFO+ Terceira Idade voltado para a inclusão digital de idosos e alunos do ensi-
no médio, o INFO+ COMUNIDADE que atende jovens e pessoas em condições de 
vulnerabilidade social e em busca por melhores condições de trabalho e o INFO+ 
Lúdico que tem como foco as crianças e os professores das escolas públicas.

Recentemente, esses projetos também contam com a participação dos alu-
nos matriculados na disciplina denominada “Informática e Sociedade” dos cur-
sos de Ciência da Computação e Sistemas de Informação do CCENS/UFES, uma 
vez que foram inseridos na grade curricular da disciplina. Nos anos de 2016 e 
2019 os projetos foram contemplados com o Prêmio de Mérito Extensionista 
Maria Filina (PMEMF), concedido aos trabalhos mais bem pontuados após apre-
ciação de banca examinadora especificamente constituída pela Pró-Reitoria de 
Extensão (PROEX) da UFES.

METODOLOGIA
O principal objetivo do programa REDE INFO+ é promover a educação digital 

da comunidade de Alegre, abrangendo crianças, jovens, adultos e idosos. Por 
meio de seus projetos, a rede busca facilitar o acesso às tecnologias e desen-
volver habilidades práticas que capacitem os participantes para a vida pessoal 
e profissional. Além disso, o programa visa proporcionar uma experiência enri-
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quecedora para os alunos do Departamento de Computação da UFES, que atu-
am como professores e monitores, permitindo-lhes aplicar seus conhecimentos 
e desenvolver competências pedagógicas. Também é objetivo do programa ofe-
recer formação continuada a professores da rede municipal, visando aprimorar 
suas competências no uso de tecnologias educacionais.

Para atingir esses objetivos, o programa busca proporcionar cursos de infor-
mática básica para crianças, jovens, adultos e idosos, promovendo a inclusão 
digital na comunidade de Alegre. As metodologias de ensino são desenvolvidas 
de forma adaptada às necessidades dos diferentes grupos etários e contextos 
sociais atendidos. Além disso, os alunos do Departamento de Computação da 
UFES têm a oportunidade de desenvolver habilidades interpessoais, pedagógi-
cas e de comunicação ao atuarem como monitores e professores dos cursos. 
A formação continuada para professores da rede municipal também é um dos 
focos do programa, contribuindo para o aprimoramento de suas competências 
no uso de tecnologias educacionais.

Outro aspecto essencial é a avaliação do impacto dos cursos na vida dos 
participantes, realizada por meio de questionários e depoimentos, permitindo a 
melhoria contínua dos métodos de ensino. Por fim, o programa incentiva a co-
laboração entre monitores e alunos, promovendo um ambiente de aprendizado 
dinâmico e enriquecedor baseado na troca de experiências e conhecimentos.

A metologia adotada pelo programa REDE INFO+ está integrada à disciplina 
de Informática e Sociedade, além de propiciar por meio de dinâmicas um es-
paço para que cada aluno possa propor cursos para a REDE INFO +, também é 
exposto os objetivos e escopos do programa. Com a definição dos cursos que 
serão ministrados no semestre, é feita a definição de equipes, papéis e respon-
sabilidades, estimulando o protagonismo dos acadêmicos. Além disso, quando 
não há conhecimento prévio do conteúdo dos cursos a serem ministrados, os 
estudantes recebem treinamentos acerca desse conteúdos que serão trabalha-
dos com o público-alvo. De uma forma específica, a metodologia é subdividida 
nos três projetos:

INFO + Terceira Idade - tem como objetivo oferecer cursos básicos e desenvol-
ver metodologias de ensino na área de informática para grupos da Terceira Idade. 
O conteúdo das aulas é voltado para praticar a digitação, no teclado do computa-
dor, em documentos de texto e pesquisas na internet, como busca por passagens 
de ônibus, desenhos no Paint, uso da calculadora, e dúvidas sobre o uso do siste-
ma operacional, aplicativos e configurações do próprio computador e do celular. 
King (1997) realizou um estudo com o intuito de identificar possíveis exigências 
de aprendizagem das pessoas com 55 anos ou mais, a fim de ajudá-las a superar 
as resistências e os medos em relação às novas tecnologias. Uma das conclusões 
apresentadas no estudo citado foi que ter outros idosos para ajudar os alunos 
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durante as aulas é fundamental para que o aluno consiga absorver o máximo do 
conteúdo apresentado. Nesse projeto, seguiu-se a premissa de ter alguém para 
auxiliar os alunos no período de aprendizagem. Inicialmente, quando o projeto foi 
criado em 2014, o grupo escolhido para serem monitores foram alunos do ensino 
médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Aristeu Aguiar (EEEFM 
Aristeu Aguiar), tendo em vista que estão em contato constante com a tecnologia. 
Com isso, os idosos puderam ter um atendimento especializado, além de promo-
ver a interação entre os idosos e os adolescentes. Atualmente quem faz esse papel 
de monitor são alunos de Sistemas de Informação e/ou Ciência da Computação 
matriculados na disciplina de Informática e Sociedade.

INFO + Lúdico - tem como foco a comunidade escolar. O objetivo é promover 
cursos que possibilitem aos professores o domínio da tecnologia e o acesso à 
práticas educativas que valorizem a criatividade inerente às crianças. Em 2022, 
tivemos uma turma de professores da rede pública municipal de educação in-
fantil, no qual dentre os objetivos estava capacitá-los para o uso de tecnologias 
educacionais em suas aulas, uma vez que, muitos dos processos das escolas 
seriam digitalizados em sistemas de informação. Foram ministradas aulas sema-
nais, em formato híbrido, com encontros presenciais e online, assim como a par-
ticipação em palestras, com convidados, envolvendo pedagogias alternativas. O 
conteúdo do curso abrangeu Introdução ao computador, Noções de Windows, 
Aplicativos do Windows, Pacote Office, Internet e navegadores, Google Workspa-

Foto 1 - Aula da turma da 
Terceira Idade.
Fonte: Dos autores (2023).
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ce e Ferramentas para Educação. As aulas tratavam sobre uma introdução ao 
Sistema Operacional Windows, sua Área de trabalho, gerenciamento de arqui-
vos  e pastas, ferramentas de escritório do pacote LibreOffice (Writer, Impress 
e Calc) e Google Apps (Documentos, Planilhas e Apresentações), abordando o 
desenvolvimento de documentos de texto, visuais e planilhas eletrônicas, assim 
como, o preenchimento de formulários pelo Google Formulários, o armazena-
mento e colaboração de arquivos em nuvem com o Google Drive, e por fim, o 
Google Classroom, para instruções e envio das atividades realizadas em aula. 
Foram ministradas também Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizado que 
podem ser aliadas à tecnologia, como a Sala de Aula Invertida, que propõe um 
formato híbrido de aulas, com o conteúdo estudado em casa e reforço e ativi-
dades, em sala de aula, e a Gamificação, que utiliza os elementos lúdicos e a 
diversão dos video games, como a pontuação por recompensa e o storytelling 
para contar histórias, propiciando a retenção dos alunos.

Foto 2 - Aula da turma de 
Professoras Municipais.
Fonte: Dos autores (2023)
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INFO + Comunidade - é um projeto nos moldes do INFO + Terceira Idade, 
ou seja, voltado para a comunidade e com monitores para cada aluno, porém 
com cursos mais específicos. O projeto oferta atualmente turmas para o curso 
de Informática Básica para a comunidade, sendo abertas a qualquer pessoa, 
independente da idade. O conteúdo do curso é dividido da seguinte forma: In-
trodução ao computador, Noções de Windows, Aplicativos do Windows, Pacote 
Office, Internet e navegadores e Google Apps. As aulas tratam sobre uma intro-
dução ao Sistema Operacional Windows, sua Área de trabalho, gerenciamento 
de arquivos e pastas, ferramentas de escritório do LibreOffice (Writer, Impress 
e Calc) e Google Apps (Documentos, Planilhas e Apresentações), abordando o 
desenvolvimento de documentos de texto, visuais e planilhas eletrônicas, assim 
como, navegadores e pesquisas na internet e o armazenamento e colaboração 
de arquivos em nuvem com o Google Drive.

Ainda, dentro do INFO + Comunidade, também foi ofertado o curso de Har-
dware de Computadores, que aborda os componentes físicos que juntos for-
mam o computador, suas peças e funções, assim como, seus possíveis defeitos. 
Ao final de cada aula, os alunos realizavam atividades práticas de montagem 
de computadores, exercitando o conteúdo aprendido, como mostra a imagem 
abaixo. Além disso, a cada semestre são propostos cursos de acordo com a ex-
periência e conhecimento dos acadêmicos matriculados na disciplina de Infor-
mática e Sociedade, responsáveis por ministrar e prestar monitoria nesses cur-
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sos oferecidos para a comunidade. No primeiro semestre de 2024, por exemplo, 
além dos cursos citados tradicionalmente oferecidos, também foi ofertado o 
curso de Informática para Negócios, com o foco em levar aos empreendedores 
locais conhecimento de ferramentas e aplicativos de informática que podem 
auxiliar nas tarefas e processos dos seus negócios.

Foto 4 - Aula da turma de 
Hardware de Computa-
dores.
Fonte: Dos autores (2023)

De uma forma geral, as ações do programa REDE INFO + são avaliadas pelo 
público participante por meio de questionários. Os questionários são aplicados 
com o intuito de verificar o benefício trazido pelo projeto, tanto no desenvolvi-
mento pessoal, quanto acadêmico. Além disso, são levantadas as dificuldades 
apresentadas pelos alunos no decorrer do curso, o que permite aprimorar os 
métodos didáticos de ensino.

RESULTADOS
O programa REDE INFO+ desde a sua criação, em 2014, já impactou cerca de 

400 pessoas, oferecendo até o momento sete turmas do Info+ Terceira Idade, 
duas turmas do Info+ Lúdico e uma turma do Info+ Comunidade. Alguns depoi-
mentos dos alunos foram registrados a seguir:
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Depoimentos dos participantes
Destacam-se alguns depoimentos sobre as turmas e cursos ofertados, Kaio 

Lã da Silva conta: “Estou capacitado a lidar com computadores e desejo agregar 
meus conhecimentos em um curso avançado” (SILVA, 2024a).

 “O curso complementou meus conhecimentos, foi muito útil. É ótimo ter um 
certificado de conclusão, a maioria das empresas hoje em dia pede conheci-
mento em informática básica. Oportunidade ótima para quem reside em Alegre” 
(SILVA, 2024b) disse Thaís Costa da Silva.

 Jerusa Soares Sousa Santana afirma que “O curso foi leve e eficiente, as dúvi-
das eram tiradas na hora, pelo professor ou pelos monitores, gostei muito disso” 
(SANTANA, 2024). Cristina da Silva Ramos Martins disse: “O curso me ajudou bas-
tante a superar minha dificuldade em usar o computador, hoje consigo e estou 
sempre preparando minhas atividades para minhas aulas nele” (MARTINS, 2024).

“Aprendi termos técnicos e atalhos que não sabia, o que tem 
me ajudado em meu trabalho” e concluiu que “O curso para 
mim foi muito bom. Ajudou em coisas simples que eu não 
sabia, tanto quanto em avançadas, na informática. Tenho 
colocado em prática os conhecimentos adquiridos em meu 
dia a dia” (AGUIAR, 2024), comentou Aline Pascoal de Aguiar.

Aparecida de Lourdes Torres Ferreira descreve: “Adorei o curso, foi muito 
bom, tive um ótimo aprendizado e tenho aplicado o que aprendi. O período da 
pandemia nos aproximou mais da tecnologia, e o conhecimento técnico é es-
sencial para usá-la” (FERREIRA, 2024). Já um dos monitores dos cursos declarou: 
“Na faculdade não temos muito contato com a comunidade. Percebemos que 
(os alunos) aprenderam e mudaram sua postura em relação ao computador. Foi 
gratificante ver sua confiança ao usar o mouse, navegar na internet e realizar 
outras atividades básicas” (MONITOR 1, 2024). Mais alguns depoimentos dos par-
ticipantes foram registrados a seguir:

Recebi o convite da minha madrinha para fazer o curso de 
Informática Básica em 2023, e até então eu estava com a ex-
pectativa lá embaixo. Confesso que cheguei lá sem saber de 
quase nada. Sabia ao menos ligar um computador e pesqui-
sar algo no Google, mas o necessário para os estudos eu não 
tinha. Eu não sabia o básico do básico. Apesar disso, fiquei 
surpreendida com os ótimos conteúdos abordados, com a 
didática do professor que foi muito boa, sempre tendo mui-
ta paciência ao explicar as coisas, e também pela dedicação 
dos monitores que sempre nos auxiliaram. Além do mais, 
um conteúdo que achei muito interessante e necessário foi 
o de planilhas (onde eu tinha mais dificuldade). Foi um cur-
so muito produtivo e útil para mim. No entanto, graças a ele, 
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agora estou dando monitoria de Informática básica no 
IFES. Então valeu muito a pena! (Maria Clara dos Reis 
Mendonça, 17 anos, 3°ano do Ensino Médio, cursando 
Agropecuária no IFES Campus de Alegre).

O curso de Tecnologias Educacionais me oportunizou a de-
senvolver habilidades e competências que agregam valor 
na minha área de atuação profissional, onde atuo como 
Pedagoga Educacional. O curso superou as minhas expec-
tativas, uma vez que sempre fui com muita vontade própria, 
tinha anseio e prazer em estar nas aulas, juntamente com os 
colegas, monitores e professores responsáveis pelo curso. 
Vale ressaltar que, o excelente professor que nos capacitou, 
Gabriel Namã, foi peça fundamental para que pudéssemos 
melhor aprender e colocar em prática as modalidades apre-
sentadas no curso. (Creusa da Cunha Manhães Vimercati, 47 
anos, Professora TP (Técnica Pedagoga)).

Eu sempre falo para as pessoas que eu aprender não ocu-
pa espaço principalmente na profissão de empreendedor 
onde você tem que fazer tudo aonde é você que produz o 
seu produto é você que faz o seu marketing, é você que tem 
que acessar suas redes sociais. Para mim, foi muito bom 
aprender mais sobre informática e acessar algumas coisas 
que eu não sabia, o que era no computador e como é muito 
importante porque me atualiza né e me ajuda a desenvolver 
dentro do meu próprio negócio. (Adriana de Souza Anselmo 
Amorim, 37 anos, Empreendedora).

Foi muito gratificante estar fazendo o curso, com a ajuda do 
professor e dos monitores, meu filho e eu participamos. Foi 
algo que sempre quis, mas não tinha acesso onde moro, e 
graças a Rede Info + pude concluir o curso de Informática 
Básica. Ainda quero trabalhar com informática e estou em 
busca de uma oportunidade. (Sabrina Lã Vitoriano, 30 anos).

Depoimentos dos professores dos cursos:
Receber os depoimentos me deixa muito feliz e com o sen-
timento de dever cumprido, sabendo que as aulas foram a 
base de informática para alguns alunos, que se interessa-
ram pelo assunto e agora estudam por conta própria, e para 
os que conseguiram ou estão buscando melhores empre-
gos, que usem seus conhecimentos em informática, e para 
aqueles que se atualizam, como uma formação continuada. 
É muito gratificante ver que o Info + tem agregado valor à 
nossa comunidade e mostrar que a universidade deve con-
tinuar se aproximando dela, através da extensão. E minis-
trar as aulas, mesmo não sendo um professor (oficialmente 
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formado), me despertou o desejo de me tornar um. (Gabriel 
Namã Lopes do Nascimento, 26 anos, aluno de Sistemas de 
Informação, professor da REDE INFO + entre 2022 e 2024).

A experiência de organizar as aulas, conteúdos e os monitores 
correu bem, além disso, por serem cursos livres, o ambiente 
era bem tranquilo, já que as pessoas que estavam lá colabora-
ram com bastante animação e empenho, sendo participativas 
nos encontros, compartilhando suas ideias e pontos de vista. 
(Rafael Cruz Merscher, 22 anos, aluno de Ciências da Compu-
tação, professor da REDE INFO + entre 2021 e 2023).

Depoimento dos monitores dos cursos:

Ser parte do projeto INFO + foi mais que uma experiência 
acadêmica; foi uma jornada de doação, aprendizado e co-
nexão. Como monitor, não só transmiti conhecimento, mas 
também me tornei um agente de transformação na vida dos 
participantes. Conhecer os alunos e compartilhar meu co-
nhecimento com eles foi o mais especial para mim, até des-
pertou o desejo de ser professor. O projeto proporcionou um 
espaço para conhecer novas pessoas, com diferentes expe-
riências, unidas pelo objetivo de aprender e melhorar. Além 
das habilidades técnicas, adquiri competências interpesso-
ais, fortaleci meu compromisso com a educação e percebi 
o conhecimento como uma ferramenta de transformação. 
(Monitor 2)

Ao interagir com os alunos, vi a importância da inclusão digital 
em suas vidas. Muitos evoluíram no projeto, ganhando con-
fiança e habilidades técnicas. Lidar com diferentes contextos 
proporcionou uma compreensão mais profunda dos desafios 
digitais. Isso me inspirou a promover conscientização sobre 
segurança online e uso responsável da tecnologia. A colabo-
ração com colegas voluntários enriqueceu minha compreen-
são social. É vital continuar integrando a informática na so-
ciedade, considerando suas implicações sociais e éticas. Esta 
jornada contribuiu para o progresso social. (Monitor 3)

Gostei muito de poder participar como monitor do projeto 
do curso de “Montagem e manutenção de computadores”, 
e creio que assim a UFES do campus de Alegre, consegue 
formar profissionais de informática mais capacitados em 
suas habilidades pessoais, e não somente nas habilidades 
técnicas.” (Monitor 4)

Destaco minha participação no projeto de extensão. Essa 
experiência me revelou a gratificante oportunidade de dar 
aulas de informática para pessoas da terceira idade. A des-
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coberta desse ato benéfico e gratificante é um ponto alto 
em minha jornada acadêmica. A experiência no projeto de 
extensão reforçou minha convicção de que a educação e a 
tecnologia têm o poder de transformar vidas. (Monitor 5)

O objetivo do projeto no qual participei é ensinar os alunos 
inscritos da comunidade noções básicas da tecnologia, 
como sistema windows, pacote office, acesso à internet, 
dentre outros. Me surpreendi com a didática e com a elabo-
ração das aulas, coisas que para mim pareciam. (Monitor 6)

Muito simples e fáceis de executar como guiar o mouse e 
clicar nos ícones na tela mostraram ser uma dificuldade de 
alguns alunos. Visto isso, acredito que o curso de informáti-
ca básica foi cuidadosamente elaborado devido ao fato de 
que os assuntos escalam em complexidade e se completam 
linearmente. (Monitor 7)

Para mim, a interação direta com a comunidade do municí-
pio, a troca de experiências com colegas de diferentes áre-
as e a aplicação prática do aprendizado foram elementos 
fundamentais que contribuíram significativamente para a 
minha formação integral como estudante e um futuro pro-
fissional. (Monitor 8)

CONCLUSÃO
O programa REDE INFO + tem alcançado seu objetivo, o de capacitar e levar 

a inclusão digital aos moradores de Alegre-ES. Os cursos têm ganhado cada vez 
mais reconhecimento da comunidade, com parceiros e ex-alunos contribuindo 
para sua divulgação. O programa tem se caracterizado como um laboratório 
aberto e colaborativo, de co-criação, inclusão digital e desenvolvimento huma-
no, sendo uma oportunidade ímpar para conhecer os problemas da comuni-
dade e um pretexto para desenvolver habilidades e promover a educação pela 
convivência.

Os depoimentos dos participantes mostram um grande impacto na inclusão 
digital e capacitação da comunidade de Alegre-ES, com os participantes eviden-
ciando não apenas a satisfação com o conteúdo abordado, mas também na 
autoconfiança e na capacidade do uso de ferramentas digitais no cotidiano.

A análise dos resultados mostra que a abordagem prática e colaborativa 
adotada no REDE INFO+ é fundamental para o sucesso do programa. Os alunos 
destacam a importância da didática dos professores e monitores, que propor-
cionam um ambiente de aprendizado acolhedor. Além disso, a interação entre 
alunos de diferentes idades e perfis enriquece a experiência, permitindo a troca 
de conhecimentos e vivências.
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No entanto, é importante reconhecer que, apesar dos sucessos alcançados, 
ainda existem desafios a serem enfrentados. A digitalização continua a avançar 
rapidamente, e é vital que o programa se adapte a novas tecnologias e deman-
das do mercado. Sugere-se a implementação de cursos mais avançados, que 
abordem temas como segurança digital, programação básica e marketing digi-
tal, ampliando assim a formação oferecida. Além disso, em futuras pesquisas a 
rede pode avaliar os resultados práticos nas vidas pessoais e profissionais dos 
participantes analisando como as habilidades adquiridas influenciam a empre-
gabilidade e sua inclusão social.

O programa articula e trabalha o princípio da indissociabilidade das ativi-
dades de ensino, pesquisa e extensão, contribuindo para o desenvolvimento e 
cumprimento das normas por parte da instituição, a UFES. O programa REDE 
INFO +, como ressaltado, é contabilizado como atividade complementar de ex-
tensão para os cursos de Ciência da Computação e Sistemas de Informação do 
Departamento de Computação do CCENS/UFES, sendo inserido na grade curri-
cular da disciplina intitulada “Informática e Sociedade”. A extensão universitária 
pode ser entendida como um importante instrumento pedagógico, que opor-
tuniza uma formação integral, sobretudo humanística, e não somente técnica. 
Nesse sentido, ressalta-se que o programa de extensão REDE INFO + no âmbito 
da disciplina “Informática e Sociedade” não foi pensado como um transborda-
mento das atividades de ensino e pesquisa para a sociedade, e sim, como um 
instrumento de transformação conjunta entre academia e sociedade.
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10 anos do Projeto de Extensão Narradores da Maré: 
práticas pedagógicas extensionistas com povos 
originários e comunidades tradicionais do Espírito Santo.

10 years of the Narradores da Maré Extension Project: extension pedagogical practices
 with native peoples and traditional communities of Espírito Santo.

Resumo
Este artigo apresenta ações extensionistas realizadas pelo Pro-
jeto de Extensão Narradores da Maré, em parceria com o gru-
po de pesquisa Territórios de Aprendizagens Autopoiéticas/
CNPq, ambos criados em 2014. As práticas pedagógicas das 
duas ações  articulam pesquisa, extensão, ensino e formação 
de professores/as em Educação Ambiental,envolvendo es-
tudantes e professores/as da graduação, pós-graduação, da 
educação básica; pescadores, Desfiadeiras de siris, Catadores 
de caranguejos, Paneleiras, Congueiros e indígenas Tupinikim 
e Guarani do Espírito Santo. As abordagens teóricas e metodo-
lógicas dialogam com os estudos,  os cotidianos e  a pesquisa 
narrativa, sob a perspectiva de educação de Paulo Freire e com 
a Educação para as Relações Étnico-Raciais. Como resultado, 
elencamos artigos publicados, aulas de campo, oficina de Ci-
neconversas, episódios de Podcast, realização de lives, o I Se-
minário Pesquisa, Extensão e Ensino nas redes educativas com 
outras ecologias, como também a realização do I, II, III e IV Eco-
logias Insubmissas. Com essas ações, os produtos e conteúdos 
educacionais criados e os resultados divulgados nas redes so-
ciais, o projeto Narradores da Maré afirma o comprometimento 
com uma Educação Ambiental contra colonial, antirracista e 
como prática de liberdade, amparada pelas Leis 10.639/2003 
e 11.645/2008.

Palavras-chave: Educação Ambiental; Práticas extensionistas; 
Povos originários; Comunidades tradicionais.

Soler Gonzalez
Andreia Teixeira Ramos

solergonzalez2011@gmail.com
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Abstract
This article presents extension actions carried out by the 
Narradores da Maré Extension Project in partnership with 
the research group Territories of Autopoietic Learning/CNPq, 
created in 2014. Both have and with pedagogical practices 
that articulate research, extension, teaching and teacher 
training in Environmental Education, involving students 
and teachers of undergraduate, graduate, basic education, 
fishermen, crab shredders, crab pickers, potters, congueiros 
and indigenous Tupinikim and Guarani of Espírito Santo. 
The theoretical and methodological approaches dialogue 
with the studies with everyday life, with the narrative rese-
arch and the perspective of education of Paulo Freire, and 
with the Education for Ethnic-Racial Relations. As a result, 
we listed published articles, field classes, Cineconversations 
workshop, Podcast episodes, online lives, the I Research, Ex-
tension and Teaching Seminar in educational networks with 
other ecologies and the realization of I, II, III and IV Unsubmis-
sive Ecologies. With the actions carried out, the products and 
educational content created and the results disseminated 
on social networks, the Narradores da Maré project affirms 
the commitment to a counter-colonial, anti-racist Environ-
mental Education and as a practice of freedom, supported 
by Laws 10.639/2003 and 11.645/2008.

Keywords: Environmental Education; Extension practices; In-
digenous peoples; Traditional communities.
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INTRODUÇÃO

Andarilhagens de um projeto de extensão ao longo de uma década
Este artigo tem por objetivo apresentar algumas das andarilhagens — ações 

e resultados de práticas extensionistas — realizadas pelo Projeto de Extensão 
Narradores da Maré ao longo de uma década, de 2014 a abril de 2024, as quais 
envolvem ensino, extensão, pesquisa, formação de professores e criação de 
conteúdos digitais nas redes sociais. A ideia de andarilhagem tem como base o 
verbete escrito por Carlos Rodrigues Brandão, que consta no dicionário de Paulo 
Freire. Ao definir essa ideia, Brandão afirma que:

Somos humanos porque aprendemos a andar. Somos hu-
manos porque aprendemos a pendular entre um “estar 
aqui” e um contínuo “partir”, “ir para”. Entre os que andam, 
viajam e vagam, há os que se deslocam porque querem (os 
viajantes, os turistas), os que se deslocam porque creem (os 
peregrinos, romeiros), os que se deslocam porque precisam 
(os migrantes da fome, os exilados) e há os que se deslocam 
porque devem (os “engajados” – para usar uma palavra cara 
aos dos anos 1960 – os “comprometidos com o outro, com 
uma causa”). Paulo Freire pertenceu às duas últimas catego-
rias (Streck; Redin; Zitkoski, 2010, p. 41).

Neste período de uma década de atividades ininterruptas, o Narradores da 
Maré (Gonzalez, 2013a e 2013b; Ramos2, 2013a, 2013b) ampliou suas parcerias e 
“redes educativas que nos formam e pelas quais somos formados” (Alves, 2019), 
contando com as colaborações internas da Universidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes) —  dentre elas, o Laboratório de Vídeo (Labvídeo), o Cine Metrópolis 
e o Laboratório de Ensino e Aprendizagem em Geografia (Leageo) — , e com as 
contribuições externas, envolvendo as redes educativas públicas municipais e 
estaduais, comunidades tradicionais, povos originários (Tupinikim e Guarani), 
o Grupo de Pesquisa Ecologias do Narrar da Faculdade de Educação da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e o Grupo de Pesquisa Subjetividade, 
Educação Escolar e Políticas Educacionais da Universidade de Sorocaba.

Desde 2014, as ações de extensão do Narradores da Maré são realizadas junto 
com o Grupo de Pesquisa Territórios de Aprendizagens Autopoiéticas¹. Com essa 
parceria, vivenciamos outras maneiras de caminhar e outras geografias, ecolo-
gias, resistências e territorialidades, pois acreditamos no que nos ensina Paulo 
Freire: “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo: os [seres huma-
nos] se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” (Freire, 2014, p. 96).

Desse modo, uma questão que fundamenta nossas ações de extensão é: 
quais as contribuições políticas, éticas, ecológicas e pedagógicas das comuni-
dades tradicionais e dos povos originários, no que tange aos processos e práti-

¹O Grupo de Pesqui-
sa também foi criado 
em 2014 e registrado 
no Diretório de Grupos 
de Pesquisa do CNPq. 
Disponível em: https://
dgp.cnpq.br/dgp/ Aces-
so em: 18 abr. 2024.
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cas formativas, curriculares e de produção de conhecimento, em prol de uma 
Educação Ambiental antirracista, contra colonial e como prática de liberdade?

Neste sentido, em diálogo com Paulo Freire, que descreve o ser humano como 
“um ser inconcluso, consciente de sua inconclusão” (Freire, 2014, p. 101), vivencia-
mos, por meio do Narradores da Maré, outras territorialidades com as comunida-
des tradicionais e os povos originários, reafirmando, assim, nosso comprometi-
mento com uma “educação como prática de liberdade” (Freire, 2014). 

A partir do ano de 2017, o Narradores da Maré e o Grupo de Pesquisa Territó-
rios de Aprendizagens Autopoéticas assumem a característica de realizar ações 
de extensão com a perspectiva contra colonial (Bispo dos Santos, 2022) e de 
uma Educação Ambiental que dialoga com a Educação das relações étnico-ra-
ciais (Gonzalez; Ramos; Jesus, 2023).

As pesquisas e as práticas pedagógicas e de extensão ex-
põem o caráter andarilho do grupo, estando condizentes 
com as andarilhagens teóricas e metodológicas incorpo-
radas, desde as problematizações iniciais. Além disso, a 
perspectiva autopoiética de educação ambiental pode ser 
vislumbrada na formação de educadoras e educadores a 
partir de abordagens teórico-metodológicas das pesquisas 
com os cotidianos escolares e das pesquisas cartográficas. 
Nos últimos anos, nossas andarilhagens têm dialogado com 
a Educação Ambiental, a Educação das Relações Étnico-Ra-
ciais, as pesquisas narrativas, as pesquisas (auto)biográficas 
e as escrevivências, entrelaçadas com a perspectiva ecolo-
gista de educação e a perspectiva freireana de educação, 
para pensarmos em uma educação ambiental anticolonial e 
antirracista. (Gonzalez; Ramos; Jesus, 2023, p. 6).

Desse modo, as práticas pedagógicas e extensionistas realizadas dialogam 
com e são amparadas pelas Leis 10.639/2003² (Brasil, 2003) e 11.645/2008³ (Brasil, 
2008), que estabelecem as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, incluindo no 
currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade do ensino do tema da Histó-
ria e cultura afro-brasileira e indígena, bem como o dia 20 de novembro como o 
Dia da Consciência Negra. 

MÉTODO
As abordagens teóricas-metodológicas das práticas pedagógicas realizadas 

pelo Projeto de Extensão Narradores da Maré e pelo Grupo de Pesquisa Territórios 
de Aprendizagens Autopoiéticas dialogam com os estudos e com os cotidianos, 
com base nas redes educativas (Alves, 2019) e amparados nos movimentos de 
“narrar a vida e literaturizar a ciência” (Alves, 2019). Importante dizer que a lite-
ratura negro-brasileira da escritora negra mineira Carolina Maria de Jesus (2014), 

²Altera a Lei no 9.394, 
de 20 de dezembro de 
1996, que estabelece 
as diretrizes e bases 
da educação nacional, 
para incluir no currículo 
oficial da Rede de En-
sino a obrigatoriedade 
da temática "História e 
Cultura Afro-Brasileira", 
e dá outras providên-
cias. Disponível em:  ht-
tps://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/leis/2003/
l10.639.htm . Acesso em: 
18 abr. 2024.
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a arte da escrevivência de Conceição Evaristo (2016; 2017), além das potentes 
ideias do pensador indígena Ailton Krenak (2019; 2022) são inspirações para 
exercitarmos outros modos de caminhar.

Nesse contexto, utilizamos também a pesquisa narrativa em Educação (Gon-
zalez; Ramos, 2021), entrelaçada com a perspectiva de Paulo Freire sobre Edu-
cação (Freire, 2009, 2014), especialmente na noção de diálogo amoroso (Freire, 
2014; Ramos, 2018). Além disso, destacamos os estudos sobre Educação das 
Relações Étnico-Raciais (Ramos, 2020), em prol de uma Educação Ambiental 
antirracista (Gonzalez; Ramos; Jesus, 2023). Assim, usamos como procedimen-
tos metodológicos diários de campo, cartas pedagógicas, produção de podcast, 
aula de campo, fotos, imagens, vídeos, cineconversas, escrevivências, narrativas 
e narrativas ficcionais (Ramos, 2021a, 2021b). 

Desse modo, os públicos envolvidos nas ações extensionistas são professores 
e estudantes dos cursos de Pedagogia, Geografia-Licenciatura e demais licen-
ciaturas, professores, mestrandos e mestrandas do Programa de Pós-Graduação 
Profissional em Educação, do Centro de Educação da Ufes, professores/as da 
Educação Básica, comunidades de pescadores, desfiadeiras de siris, catadores 
de caranguejos, paneleiras de Goiabeiras⁴, congueiros⁵ e indígenas Tupinikim e 
Guarani do Espírito Santo. 

No decorrer de uma década de andarilhagens e de atividades ininterruptas, 
mesmo com a pandemia, vivenciamos diferentes experiências extensionistas 
que foram planejadas e dialogadas com as coletividades envolvidas. Aqui, apre-
sentaremos algumas delas, entre as quais: artigos acadêmicos publicados, aulas 
de campo no bairro Goiabeiras, oficinas de cineconversas, episódios de Podcast, 
I Seminário Pesquisa, Extensão e Ensino nas redes educativas com outras eco-
logias, o I, II, III e IV Ecologias Insubmissas, e minicursos de Educação Ambiental 
em Jornada de Extensão e Cultura da Proex/Ufes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Andarilhagens das ações extensionistas 

Como dito anteriormente, as abordagens teóricas e metodológicas que fun-
damentam as ações extensionistas do Narradores da Maré têm a intencionalida-
de de afirmar a contribuição política e pedagógica de uma educação ambiental 
antirracista, contra colonial (Bispo dos Santos, 2022) e como prática de liber-
dade (Freire, 2014). Sendo assim, a seguir, apresentamos o contexto teórico e 
metodológico de algumas das ações e resultados das atividades extensionistas.

Podcast Narradores da Maré
A pandemia da COVID-19 trouxe muitas incertezas e medos, de modo que  

professores, professoras, estudantes, familiares e a sociedade como um todo 
precisam criar outras relações e práticas pedagógicas, mediadas pelo uso de ar-

⁴Saber envolvido na 
fabricação artesanal 
de panelas de barro. 
Primeiro bem cultural 
registrado pelo Iphan 
como Patrimônio Ima-
terial, (Livro de Registro 
dos Saberes, em 2002). 
O processo ocorre no 
bairro de Goiabeiras 
Velha, em Vitória, no 
Espírito Santo. Empre-
ga técnicas ancestrais 
e matérias-primas do 
meio natural. Disponí-
vel em: http://portal.
iphan.gov.br/uploads/
ckfinder/arquivos/Pa-
n e l e i ra s % 2 0 d e % 2 0
Goiabeiras.pdf . Acesso 
em: 18 abr. 2024.  INSTI-
TUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARQUITE-
TÔNICO - IPHAN. Portal. 
Ofício das Paneleiras de 
Goiabeiras. Disponível 
em: http://portal.iphan.
gov.br/pagina/deta-
lhes/51. Acesso em: 9 
de fevereiro de 2017.

⁵Nome atribuído às pes-
soas que participam de 
Bandas de Congo.
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tefatos tecnológicos. Portanto, com o Narradores da Maré também foi assim6. 
Em março de 2021, criou-se uma conta do Narradores da Maré7 na plataforma 
de áudio Spotify para a divulgação dos episódios de podcast do projeto.

6Artigo intitulado “Prá-
ticas pedagógicas nas 
redes educativas do pro-
jeto Narradores da Maré 
em tempos de pande-
mia”. Disponível em:  
https://www.semina-
rioredes.com.br/adm/
trabalhos/diagramados/
TR593.pdf . Acesso em: 
18 abr. 2024.

7Disponível em: ht-
tps://open.spotify.com/
show/512E8eKQkvNb-
JXxBfLG0Et?si=f62d558f-
c1ae43b2 . Acesso em: 
18 abr. 2024. 

 8Episódio “Vozes sufoca-
das: conversa com o Ca-
cique Toninho da Aldeia 
Tupinikim de Comboios, 
Aracruz, ES, sobre a rela-
ção entre os povos origi-
nários Tupinikim e Gua-
rani do ES e a Fundação 
Renova. Disponível em: 
https://open.spotify.com/
episode/1mhWILl8NF6k-
2JCCPUpxjn?si=sjsA1YEx-
SRW9Lm2koO1h3w 

Os podcasts do Narradores da Maré foram criados com a 
intenção de ampliar as redes de colaboradoras e colabora-
dores do projeto, primando pela divulgação para a socieda-
de em geral daquilo que é realizado na universidade. Assim, 
com o objetivo de criar um repositório online das discussões 
ambientadas no projeto, criou-se o Podcasts Narradores da 
Maré. A proposta era manter as atividades do projeto por 
meio de episódios de podcast, elaborados pelos estudantes 
e pesquisadores e pesquisadoras do projeto, para conver-
sarem e compartilharem sobre as problemáticas de nossas 
pesquisas e de outras pesquisas. Além disso, contamos com 
a participação de colaboradores externos (Gonzalez; Ramos; 
Silva, 2022, p. 1678).

O podcast abordam temáticas de pesquisas, ensino e extensão relacionadas 
à Educação Ambiental, formação de educadores, Educação para as Relações 
Étnico-Raciais, ensino de Geografia, problemáticas ecológicas, História Ambien-
tal, conversas com especialistas e pesquisadores, conversas com membros de 
comunidades tradicionais e de povos originários8. Os episódios  possibilitaram 
o diálogo entre diferentes saberes e a oportunidade de os sujeitos envolvidos 
narrarem outras ecologias e territorialidades, aproximando o projeto de uma 
Educação Ambiental dialógica e como prática de liberdade. Atualmente, cons-
tam 12 episódios, sendo  1 episódio  gravado em imagem e som no dia 10 de 
abril deste ano, mas ainda em fase de edição para ser postado também no canal 
do YouTube do Narradores da maré9.

Oficina de Cineconversas
No período da pandemia, o Narradores da Maré participou e apoiou o projeto 

de pós-doutorado Cineconversas, de autoria da professora pesquisadora Andreia 
Ramos, que objetivou “compreender como os movimentos da diáspora africana 
aparecem no cinema, na contemporaneidade, e adentram os cotidianos escola-
res” (Alves; Ramos, 2022). A Cineconversas contou com quatro encontros virtuais, 
com a média de 30 pessoas participando em forma de rodas de conversa acer-
ca de obras cinematográficas. Os participantes, na sua maioria professores da 
Educação Básica, graduandos e pós-graduandos, foram convidados a produzir 
pequenos vídeos de até um minuto e cartões-postais virtuais, contendo imagens 
e micronarrativas, totalizando 20 horas de oficina. De acordo com as autoras, as 
cineconversas “nos ajudam a pensar de que modo as questões sociais podem se 
transformar em questões curriculares” (Alves; Ramos, 2022, p. 16).
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A partir desta ação extensionista, surgiram pesquisas envolvendo a meto-
dologia das cineconversas com práticas pedagógicas de Educação Ambiental, 
como é o caso da dissertação “Cineconversas e imagens-narrativas em práticas 
pedagógicas de Educação Ambiental nos cotidianos escolares de Vila Velha, ES” 
(Francisco, 2023). Tal pesquisa possibilitou aproximações da metodologia da ci-
neconversa com práticas pedagógicas de Educação Ambiental com o ensino de 
Geografia, em diálogo com a Educação para as Relações Étnico-Raciais, entrela-
çando a noção de modo de “habitar colonial” (Ferdinand, 2022) que é antiecoló-
gico, colonial e escravocrata.

Aulas de Campo
No Blog e no perfil de Instagram do Narradores da Maré10 constam registros 

de aulas de campo realizadas em momentos e lugares diferentes: na foz do Rio 
Doce em Regência Augusta, seis meses após a tragédia-crime que ocorreu no 
dia 5 de novembro de 2015, onde ouvimos as vozes e narrativas de resistências 
cotidianas frente à contaminação do rio Doce, no Parque Estadual Fonte Gran-
de em Vitória, no Centro Histórico de Vitória, no Campus da Ufes, no Território 
Quilombola Divino Espírito Santo, em São Mateus, e no Galpão das Paneleiras 
de Goiabeiras, no bairro Goiabeiras Velha, onde encontramos os quintais das pa-
neleiras e suas geografias de quintal (Gonzalez; Neto, 2021)11. Esses locais, fami-
liar e comunitário, compartilham memórias e saberes, com espaços específicos 
para cada etapa do processo de fabricação das panelas e de outros utensílios 
e artefatos de barro. Destacamos aqui um fragmento de um artigo que aborda 
uma dessas aulas de campo12:

9NARRADORES DA MARÉ. 
In: YOUTUBE. [S. l.], [pági-
na criada em 2017] 3 fev. 
2015. Criado em 2015 e 
atualmente constam 21 
vídeos, 161 inscritos e 
2.894 visualizações. Es-
tão disponíveis lives en-
volvendo estudantes de 
graduação, pesquisado-
res/as e membros de co-
munidades tradicionais 
e de povos originários, 
dentre outras criações 
audiovisuais. Disponí-
vel em: https://www.
youtube.com/channel/
UCat6MvayMz7-YRntXS-
2TxDw .   Acesso em: 30 
abr. 2024. 

10NARRADORES DA 
MARÉ. In: BLOGSPOT. 
Espírito Santo, [página 
criada em 2014] 27 out. 
2014.  Disponível em:  
https://narradoresda-
mare.blogspot.com/. 
Acesso em: 30 abr. 2024.

11Subprojeto de Inicia-
ção Científica intitulado, 
“Geografias dos quintais 
das Paneleiras de Goia-
beiras e suas contribui-
ções com a formação 
de professores/as de 
Geografia e nos proces-
sos de aprender e ensi-
nar nos cotidianos es-
colares”. Disponível em: 
https://anaisjornadaic.
sappg.ufes.br/desc.
php?&id=17788 . Acesso 
em: 29 abr. 2024.

Conversamos em sala de aula sobre as comuni-
dades que vivem e sobrevivem dos manguezais e das 
comunidades que surgiram dos aterros de mangue-
zais da Baía de Vitória, suas artesanias e as práticas do 
bairro. Com o debate sobre a leitura indicada, a turma 
foi orientada a pensar numa possível cartografia da 
panela de barro. Quais as temporalidades, territoriali-
dades, conflitos, ecologias, devoções, ancestralidades 
e as histórias de vida dos que vivem e sobrevivem em 
áreas de manguezais? De que modo esses saberes das 
práticas do bairro contribuem com a formação docen-
te e com a produção de outros currículos no ensino de 
Geografia? (Gonzalez; Ramos 2; 2020, p. 588).

A cada semestre letivo é realizada uma aula de campo no bairro Goiabeiras 
Velha com a turma da Pedagogia e do Curso de Geografia - Licenciatura. No dia 
21 de outubro de 2023, a aula de campo foi aberta para toda comunidade, com 
registros na página do Instagram do Narradores da Maré13.
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12Disponível em: http://
portal . iphan.gov.br/
uploads/ckfinder/ar-
quivos/Paneleiras%20
de%20Goiabeiras.pdf . 
Acesso em: 24 abr. 2024.

I Seminário Pesquisa, Extensão e Ensino nas redes educativas com outras ecologias
No dia 05 de junho, realizamos o I Seminário “Pesquisa, Extensão e Ensino 

nas redes educativas com outras ecologias”, data em que é comemorado o Dia 
Mundial do Meio Ambiente. A abertura do seminário aconteceu no Cine Metró-
polis da Ufes. Na ocasião, exibiu-se o primeiro episódio do projeto imaginaman-
gue14, gravado no Ilha das Caieiras, fruto da pesquisa de pós-doutorado do pro-
fessor pesquisador Soler Gonzalez. 

A programação do seminário contou com a participação, na forma de víde-
os gravados, da professora pesquisadora Dra. Patrícia Baroni, líder do Grupo de 
Pesquisa “Ecologias do Narrar”, da Faculdade de Educação da UFRJ, e do profes-
sor pesquisador, Dr. Rodrigo Barchi, membro do Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Democracia, Ecologias e Cotidianos Escolares, da Universidade de Soroca-
ba. Ambos compartilharam as pesquisas e ações de extensão que desenvolvem. 
Em seguida, tivemos apresentações de trabalhos de pesquisas em andamento, 
de mestrandos e mestrandas do Programa de Pós-Graduação Profissional em 
Educação, além de uma mesa redonda de Relatos de Experiências de professo-
res e professoras da Educação Básica. 

O encerramento do seminário contou com show musical e lançamentos dos 
seguintes livros do Grupo de Pesquisa: “Educações ambientais e ecologias insub-
missas no cotidiano das mulheres na bacia do rio Formate, Viana (ES)” (Santos; 
Gonzalez, 2022)15, “Educações Ambientais com o uso de drones e artefatos tecno-
culturais nos manguezais de Cariacica com os cotidianos escolares” (Faria; Gon-
zalez, 2022)16, e o livro “Geografia dos afetos: Cartas, cartões, postais, diário de 
campo e caderno de uma pesquisadora” (Ramos, 2021)17. Com o seminário, viven-
ciou-se outras políticas de narratividades que visam ampliar os diálogos teóricos 
entre a Educação Ambiental e a Educação para as Relações Étnico-Raciais.

Ecologias Insubmissas
O I Ecologias insubmissas aconteceu em 2020, em um dos momentos mais 

críticos da pandemia. Era o mês de agosto, e o Narradores da Maré decidiu orga-
nizar lives de comemoração aos 60 anos de publicação do livro “Quarto de des-
pejo: diário de uma favelada”, da escritora Carolina Maria de Jesus. A ideia das 
lives foi inspirada na programação da edição de 2020 da FLUP18, Festa Literária 
da Periferia, que homenageou a escritora e poetiza..

Durante todo esse período, tanto o Narradores da Maré quanto o Grupo de 
Pesquisa iniciavam suas problematizações teóricas e metodológicas relacionan-
do as questões ecológicas e a Educação Ambiental com os efeitos da pandemia, 
“principalmente em populações negras, indígenas e periféricas, escancarando e 
denunciando, o racismo estrutural, institucional, cotidiano e ambiental em nos-
sa sociedade” (Gonzalez, Ramos, Jesus, 2023, p. 6).

13NARRADORES DA 
MARÉ. In: INSTAGRAM. 
[S. l.], [página criada em 
2020] Disponível em: 
https://www.instagram.
com/narradoresdama-
re/?hl=pt-br . Acesso em: 
30 abr. 2024.

14Episódio gravado com 
Simone Leal, Desfiadei-
ra de Siri e líder comu-
nitária do Bairro Ilha das 
Caieiras, em Vitória Ação 
de extensão realizada 
em 2022 disponível no 
Canal do Narradores 
da Maré no YouTube. 
Disponível em: https://
www.youtube.com/wa-
tch?v=sZLR1mdXQP8&-
t=158s . Acesso em: 26 
abr. 2024.

15Disponível em: ht-
tps://encontrografia.
com/wp-content/uplo-
ads/2022/10/ebook_edu-
cacoes-ambientais.pdf . 
Acesso em: 26 abr. 2024.

16Disponível em: https://
70685d75-d0e0-4b5a-
- 8 c 3 b - 1 3 d 2 3 c 2 3 b 5 f 6 .
f i lesusr.com/ugd/cb-
d 8 8 b _ 6 3 8 8 2 9 0 0 4 2 e -
84890a77ad393849ab-
d1b.pdf . Acesso em: 26 
abr. 2024. 
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17Disponível em: https://
70685d75-d0e0-4b5a-
-8c3b-13d23c23b5f6.
f i l e s u s r . c o m / u g d /
cbd88b_06698bb27a-
b 0 4 5 8 3 a b a c -
5f18c2095943.pdf . Aces-
so em: 26 abr. 2024.

18Disponível em: ht-
tps://www.flup.net.br/
flup-2020 .

Tais denúncias também aparecem, de outro modo, no livro 
‘Quarto de despejo: diário de uma favelada’, da escritora Ca-
rolina Maria de Jesus, que, em 2020, completou 60 anos de 
sua publicação. Seguindo e apostando no reencantamento 
da escola e da educação, bem como nas cocriações curri-
culares de ensino, pesquisa e extensão, no ano de 2020, em 
pleno auge da pandemia, realizamos o I Ecologias insubmis-
sas — transmitido pelo canal do Narradores da Maré no You-
Tube — com inspiração em Carolina Maria de Jesus (2014a, 
2014b), Conceição Evaristo (2016a, 2016b, 2017a, 2017b, 
2017c, 2017d) e Ailton Krenak (2019, 2020, 2022) (Gonzalez; 
Ramos; Jesus, 2023, p. 6 - 7).

Em 2021, o evento aconteceu no formato de minicurso, intitulado “II Ecolo-
gias insubmissas: educações ambientais e outras ecologias cotidianas em tem-
pos de pandemia”, que fez parte da programação da IX Jornada Integrada de 
Extensão e Cultura da Ufes. O objetivo das atividades consistiu em abordar e 
problematizar o potencial ético, estético, político e pedagógico de outras edu-
cações ambientais e ecologias cotidianas, que emergem nas redes educativas, 
com práticas pedagógicas realizadas nos cotidianos escolares. Devido às diretri-
zes estabelecidas durante a pandemia, o minicurso foi organizado no formato 
de quatro lives e uma entrevista, transmitidas pelo canal do Narradores da Maré 
no YouTube19.

A primeira live, “Educações ambientais nas redes educativas do Projeto de 
Extensão Narradores da Maré e do grupo de pesquisa Territórios de Aprendiza-
gens Autopoiéticas”, abordou os caminhos teóricos e metodológicos das ações 
de extensão do Projeto Narradores da Maré e do grupo de pesquisa. Em seguida, 
foi realizado o lançamento do livro “Geografia dos afetos: cartas, cartões postais, 
diário de campo e caderno de uma pesquisadora”, de autoria da professora pes-
quisadora Profa. Dra. Andreia Ramos. 

A segunda live, “Educações ambientais, pesquisas narrativas e escrevivências 
com mulheres ecologistas”, teve a intencionalidade de apresentar os movimen-
tos metodológicos de pesquisas com Educação Ambiental, envolvendo narra-
tivas e escrevivências com mulheres ecologistas. A terceira live, “Ecologias do 
narrar e racismo ambiental”, contou com a parceira do grupo de pesquisa “Eco-
logias do Narrar”, da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, coordenado pela professora Patrícia Baroni. 

Na quarta live, “Educações ambientais em áreas de manguezais e nos coti-
dianos escolares”, compartilhamos as ações de extensão, pesquisas e práticas 
pedagógicas de Educação Ambiental, realizadas pelo Narradores da Maré e gru-
po de pesquisa, em áreas de manguezais da Baía de Vitória e com os cotidianos 
escolares. Para finalizar o minicurso, realizamos uma entrevista com o jornalista 

19Disponível em: https://
www.youtube.com/@
n a r r a d o r e s d a m a -
re3973/streams Acesso 
em: 30 abr. 2024. 
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Nilo Tardin sobre o tema “Momentos e acontecimentos da História Ambiental e 
das tragédias ecológicas na Bacia do Rio Doce narrados por meio de fotografias, 
notícias e vídeos”. 

Em 2022, o minicurso foi novamente ofertado durante a X Jornada de Ex-
tensão e Cultura da Ufes, promovida pela Proex, pela primeira vez de modo 
presencial e com a seguinte temática: “III Ecologias insubmissas: educações 
ambientais, cotidianos escolares e outras ecologias em tempos de pandemia”. 
Neste minicurso, abordamos o potencial ético, estético, político e pedagógico 
das educações ambientais e das ecologias que emergem nas redes educativas 
cotidianas, com práticas pedagógicas realizadas nos cotidianos escolares. Con-
versou-se e problematizou-se acerca das diferentes perspectivas teóricas e me-
todológicas de Educação Ambiental e as ações de ensino, pesquisa e extensão 
do Narradores da Maré, realizadas desde 2014. No final do minicurso, realizamos 
uma visita ao Galpão das Paneleiras de Goiabeiras.

No dia 1 de dezembro de 2023, realizamos o “IV Ecologias insubmissas com 
ideias para adiar o fim do mundo”, que movimentou a universidade, agregou 
parcerias internas e externas, criando movimentos insurgentes e insubmissos 
em prol de uma universidade que reconheça e pratique a pluriversidade de 
ideias, pensamentos, cosmovisões e de sonhos. A Mesa de Abertura contou com 
a presença de parceiros institucionais: Pró-Reitora de Extensão (Proex), Superin-
tendência de Educação a Distância (Sead), Centro de Educação (CE), Programa 
de Licenciatura Intercultural Indígena (Prolind) e Associação de Docentes da Ufes 
(Adufes). Em seguida, tiveram lugar especial as apresentações das mulheres que 
compuseram a mesa “Mulheres insubmissas”, com a participação de mulheres 
negras, quilombolas, indígenas, trans e de movimentos sociais. A programação 
cultural ficou a cargo de apresentações de Slammers do Projeto de Extensão 
UfesSlam²⁰, com a participação de músico local, além das apresentações do 
Grupo de Jovens Guerreiros Tupinikim e do Coral Guarani Aty Ayu Retxakã.

Foi um momento histórico para a universidade que recebeu Ailton Krenak, 
escritor, líder e pensador indígena, recentemente nomeado para ocupar a cadei-
ra número 5 da Academia Brasileira de Letras, tornando-se o primeiro escritor 
indígena a ocupar uma cadeira na academia em mais de 120 anos desde a sua 
fundação. Ailton Krenak afirmou na cerimônia de posse no dia 5 de abril deste 
ano, que ele não é mais um, mas que pode “invocar mais do que 300. Nesse 
caso, 305 povos, que nos últimos 30 anos passaram a ter disposição de dizer: 
‘Estou aqui’. Sou guarani, sou xavante, sou kaiapó, sou yanomami, sou terena”. 

Após a conferência de encerramento com o Ailton Krenak, todos  juntaram-se 
num pequeno cortejo até à Associação dos Docentes da Universidade Federal 
do Espírito Santo (Adufes). O evento acabou, mas que a vinda do Ailton Krenak 
na Ufes, que é terra indígena, seja semente, floresça e frutifique caminhos, ideias 

20Projeto de Extensão 
cadastrado na Proex. 
Disponível em: https://
projetos.ufes.br/#/proje-
tos/3914/informacoes . 
Acesso em: 29 abr. 2024.
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e atitudes contra coloniais (como nos orientou Nêgo Bispo), antirracistas e como 
prática de liberdade.

CONCLUSÃO
É preciso e urgente que sejam fomentadas políticas afirmativas e de perma-

nência para pessoas negras, Pessoas com Deficiência (PCD), Trans, indígenas, 
quilombolas e periféricas, nos cursos presenciais de graduação e de pós-gradu-
ação. É preciso e urgente que os professores currículos, ementas, bibliografias e 
projetos de ensino, pesquisa e extensão reconheçam e incluam as contribuições 
intelectuais, culturais, ancestrais e tecnológicas dos povos originários, das po-
pulações periféricas e quilombolas.Por isso, o Projeto Narradores da Maré busca 
ampliar suas redes de relações e de ações, envolvendo estudantes e professo-
res da graduação e da pós-graduação, estudantes, professoras e professores de 
escolas públicas, associações de moradoras, comunidades tradicionais (desfia-
deiras de siri do bairro Ilha das Caieiras e paneleiras de Goiabeiras), e os povos 
originários de nosso território capixaba, os Tupinikim e os Guarani. 

Com as redes educativas e parcerias internas e externas, bem como com a 
pesquisa, ensino e formação de professores, conseguiu-seampliar a divulgação 
das ações do Narradores da Maré para a sociedade em geral. Como forma de 
dimensionar tal ampliação e abrangência, destacamos aqui o convite que re-
cebemos para participar da publicação do “Dicionário de pesquisa narrativa” 
(2022). Dentre os organizadores e organizadoras consta a professora pesquisa-
dora Patrícia Baroni, líder do Grupo de Pesquisa Ecologias do Narrar (UFRJ), que 
também é membro do Narradores da Maré. 

Neste dicionário inédito que reúne 40 verbetes e envolveu 49 pesquisadores 
do Brasil e do exterior, constam dois verbetes: “escrevivência” (Ramos; 2022), es-
crito pela professora pesquisadora Andreia Ramos, vice coordenadora do Narra-
dores da Maré, e o verbete “o outro como legítimo outro” (Gonzalez; 2022), escri-
to pelo coordenado do Narradores da Maré. 

Ao longo desses dez anos, as ações de extensão do Narradores da Maré (e 
do grupo de pesquisa) têm como intenção criar práticas pedagógicas e proces-
sos formativos em educação ambiental em prol da “educação como prática 
de liberdade”, problematizadora (Freire, 2014, 2015), contra colonial (Bispo dos 
Santos, 2022) e antirracista (Gonzalez; Ramos; Jesus, 2023), amparados nas Leis 
10.639/2003 e 11.645/2008. Acreditamos que esses anúncios foram alcançados 
e, com eles, desejamos trazer para o debate da Educação Ambiental capixaba a 
perspectiva de uma Educação Ambiental antirracista.
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Dia a dia botânico: uma proposta lúdica para 
o ensino de ciências

Botanical day to day: a playful proposal for teaching science

Resumo 
O desenvolvimento e a utilização de materiais didáticos 

para atender às demandas educacionais das novas gerações 
estão se tornando cada vez mais complexos. Isso se deve ao 
fato de que a elaboração e o uso desses materiais exigem 
tempo, formação adequada dos profissionais e a aplicação 
de métodos diversificados que atendam a todos os alunos. 
Sendo assim, o presente estudo teve por objetivo evidenciar 
as conexões entre os produtos e objetos cotidianos de origem 
vegetal e sua relação com o meio ambiente, considerando qua-
tro materiais essenciais da vida humana, que também estão 
presentes na sala de aula, sendo eles: madeira, papel, tecido 
e alimentos. O material elaborado foi direcionado aos alunos 
da educação básica e pode ser utilizado tanto por alunos do 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) quanto na sala 
de aula comum, independentemente de possuírem ou não ne-
cessidades educacionais especiais. Os resultados evidenciam 
o incentivo à aprendizagem de Botânica e com a realidade ao 
proporcionar que os educadores em atividade tenham acesso 
a projetos de extensão universitária e possam receber suporte 
e conhecimento sobre novas metodologias de ensino, estamos 
facilitando a integração entre a formação inicial e continuada, 
além de abrir oportunidades para a atualização docente.
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Abstract
The development and use of teaching materials to meet the 
educational demands of new generations is becoming incre-
asing complex. This is due to the fact that the development 
and use of these materials requires time, adequate training 
for professionals and the application of diversified methods 
that cater for all students. Therefore, the aim of this study 
was to highlight the connections between everyday products 
and objects of plant origin and their relationship with the 
environment, considering four essential materials of human 
life, which are also present in the classroom: wood, paper, 
tissue and food. The material developed was aimed at pri-
mary school students and can be used both by students in 
Specialized Educational Assistance (AEE) and in the ordinary 
classroom, regardless of whether or not they have special 
educational needs. The results show that we are encoura-
ging people to learn Botany and that, by providing active 
educators with access to university extension projects and 
support and knowledge about new teaching methodologies, 
we are facilitating integration between initial and continuing 
training, as well as opening up opportunities for teachers to 
update their knowledge.

Keywords: Inclusive education; University Extension; Peda-
gogical games.
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INTRODUÇÃO
O desenvolvimento e a utilização de materiais didáticos para atender às 

demandas educacionais das novas gerações estão se tornando cada vez mais 
complexos. Isso se deve ao fato de que a elaboração e o uso desses materiais 
exigem tempo, formação adequada dos profissionais e a aplicação de métodos 
diversificados que atendam a todos os alunos. Segundo Silva e Santos (2018), 
a falta de uma preparação profissional adequada para os professores regentes 
desencadeia uma insegurança e resistência em desenvolver aulas e atividades 
voltadas para os mais variados alunos.  

Com base nas novas demandas educacionais, Glat (2018) discute como a for-
mação inicial e contínua de professores e outros agentes educacionais têm sido 
precárias na abordagem da diversidade dos alunos. Da mesma forma, Gatti (2017) 
sugere a reflexão sobre o processo de formação de professores e como esta deve 
considerar os novos movimentos sociais, tendo em vista as lutas por dignidade 
e a equidade no acesso aos recursos sociais e educacionais. Para isso, torna-se 
importante desenvolver ações que influenciem e estimulem todos os alunos, con-
siderando suas especificidades e suas múltiplas formas de aprendizagem. 

As abordagens mencionadas revelam-se ainda mais desatualizadas quando 
se trata da educação dos alunos que participam do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). Muitos professores em serviço não estão preparados para 
lidar com esse público, o que é uma consequência das lacunas encontradas na 
formação inicial desses educadores (Ribeiro; Amato, 2018). Além disso, a desas-
sociação entre os professores de sala comum e o atendimento especializado 
influenciam na aprendizagem desses alunos. Sobre tal aspecto, Glat e Pletsch 
(2012) argumentam:

Um fator considerado determinante para a efetivação de 
uma educação inclusiva de qualidade é a interação entre o 
professor regente do ensino comum e o professor que presta 
atendimento educacional especializado, qualquer que seja 
a modalidade. Entretanto, os dados evidenciaram que, de 
maneira geral, os profissionais enfrentam dificuldades em 
estabelecer parcerias e desenvolver práticas de forma cola-
borativa (Glat; Pletsch, 2012, p. 140).

No Brasil, o atendimento dos alunos do AEE é garantido sob a Lei 13.146/2015, 
que trata sobre a Inclusão da Pessoa com Deficiência, o Estatuto da Pessoa com 
Deficiência (Brasil, 2015) e as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 
Educação Básica (Brasil, 2001). Mais especificamente no estado do Espírito San-
to, essa medida também é respaldada pela Lei 10.382 de 24 de junho de 2015, 
que aprova o Plano Estadual de Educação do Espírito Santo – PEE/ES, com perí-
odo vigente de 2015 a 2025 (Espírito Santo, 2015). 
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Além de considerar os parâmetros legais da educação especial e a formação 
dos professores, é essencial que estes desenvolvam, ao longo do seu fazer do-
cente, métodos que viabilizem a associação entre a vida cotidiana e os conteú-
dos educacionais. Nesse sentido, Freire (1996, p. 24) argumenta:

É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispen-
sáveis, que o formando, desde o princípio mesmo de sua ex-
periência formadora, assumindo-se como sujeito também 
da produção do saber, se convença definitivamente de que 
ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibi-
lidades para a sua produção ou a sua construção.

Para desenvolver uma educação que possibilite esse desenvolvimento do 
alunado, é essencial o uso de métodos atrativos e dinâmicos, sendo os jogos 
uma alternativa favorável ao desenvolvimento educacional. Sobre o uso de jo-
gos no processo de ensino, Kishimoto (1996, p. 36) afirma: 

Quando as situações lúdicas são intencionalmente criadas 
pelo adulto com vistas a estimular certos tipos de aprendi-
zagem, surge a dimensão educativa. Desde que mantidas as 
condições para a expressão do jogo, ou seja, a ação inten-
cional da criança para brincar, o educador está potenciali-
zando as situações de aprendizagem.

Os jogos lúdicos pensados para a educação são ferramentas que, conforme 
mencionado na monografia de Rosembach (2022), promovem o aprendizado e 
aquisição de variadas habilidades e conhecimentos de maneira prazerosa. Além 
disso, a autora também dialoga sobre o potencial das atividades para desenvol-
ver a imaginação, a criatividade, o raciocínio lógico e as habilidades de comuni-
cação e interação. É a partir da ludicidade que a criança interage com o mundo e 
adquire autonomia, interagindo em coletivo, favorecendo as relações de trocas 
de vivências e compreendendo os conhecimentos propostos.  

Portanto, proporcionar aos alunos, possuidores ou não de necessidades 
educacionais especiais, atividades lúdicas é possibilitar um desenvolvimento 
da criatividade, imaginação e concentração, como também o entendimento e 
a compreensão dos conteúdos a serem desenvolvidos (Silva; Santos, 2018).  Os 
jogos pedagógicos permitem a inclusão dos alunos com necessidades especiais 
no ensino de Ciências e Biologia, na medida em que possibilitam um aprendiza-
do dinâmico, que atenda a variadas habilidades, e conforme evidenciado pelos 
autores Silva e Santos (2018, p. 15), “estimulam [...] o convívio social e respeitam 
as diferenças e o ritmo de aprendizagem de cada um dos educandos”. 

Quando consideramos o ser humano e sua relação com o ambiente em que 
vivemos, a importância da Educação Ambiental fica evidente e o uso de jogos 
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emerge como uma ferramenta atrativa para o seu desenvolvimento. Nesse sen-
tido, ressalta-se claramente a relevância das iniciativas de extensão que buscam 
promover uma Educação Ambiental dinâmica, alinhada à formação de professo-
res. Apenas dessa forma será possível formar educadores comprometidos com 
o meio ambiente, com a transformação social e com à flexibilidade necessária 
para atender a diversidade dos alunos presentes na sala de aula.

É essencial reconhecer que a compreensão do meio ambiente envolve a 
percepção da Botânica em nosso cotidiano, incluindo a origem dos produtos 
que utilizamos na vida moderna. Nesse processo, as plantas desempenham 
um papel crucial na manutenção da biodiversidade e são fundamentais para a 
sobrevivência humana, sendo a base da cadeia alimentar, fornecendo além de 
alimentos, medicamentos e diversos produtos de origem vegetal, como papel, 
roupas e utensílios.

Segundo Lima et al. (2022), o ensino de Botânica, na maioria das vezes utiliza 
de nomenclaturas científicas por meio do uso de livros didáticos, com conte-
údos teóricos muito específicos. De acordo com Salatino e Buckeridge (2016), 
isso se reflete na opinião de uma grande parcela dos estudantes do Ensino Fun-
damental e Médio, que consideram a Botânica uma matéria árida, entediante 
e sem contexto com a modernidade. Além disso, documentos norteadores da 
educação, como a Base Nacional Comum Curricular, apresentam cada vez me-
nos conteúdos relacionados à Botânica de maneira explícita (Freitas; Vasques; 
Ursi, 2021).

A redução do conteúdo sobre Botânica na BNCC não é adequada, conside-
rando a relevância desse campo do conhecimento, limitando a flexibilidade e a 
diversidade de abordagens. Isso desfavorece a autonomia das escolas e dos pro-
fessores. A Botânica não deve ser tratada de forma isolada, mas sim integrada a 
outras áreas do conhecimento, para que haja melhor compreensão sobre temas 
como meio ambiente e biodiversidade.

Sendo assim, o presente estudo teve por objetivo evidenciar as conexões 
entre os produtos e objetos cotidianos de origem vegetal e sua relação com o 
meio ambiente, considerando quatro materiais essenciais da vida humana, que 
também estão presentes na sala de aula, sendo eles: madeira, papel, tecido e 
alimentos. O trabalho teve sua origem na colaboração entre dois projetos de 
extensão da Universidade Federal do Espírito Santo: o projeto intitulado “For-
mação de Professores, Educação Especial e Perspectiva Histórico Cultural” e o 
Projeto “Impercepção Botânica”. O material elaborado foi direcionado aos alu-
nos da educação básica e pode ser utilizado tanto por alunos do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) quanto na sala de aula comum, independente-
mente de possuírem ou não necessidades educacionais especiais.



194

MÉTODO
Adotou-se para esse estudo o Desenho Universal da Aprendizagem (DUA), 

um conceito que teve origem nos Estados Unidos em 1999, desenvolvido por 
David Rose, Anne Meyer e outros pesquisadores do Center for Applied Special 
Technology (CAST), com o apoio do Departamento de Educação dos Estados 
Unidos em Massachusetts. O DUA busca promover uma abordagem inclusiva 
que atenda às necessidades de diversos públicos, incluindo alunos e conside-
rando os diferentes estilos de aprendizagem (CAST UDL, 2006). Utilizamos esse 
modelo buscando promover uma equidade na elaboração e realização do jogo.

O DUA propõe uma abordagem curricular que responde às necessidades e 
aprendizagens dos estudantes, trabalhando o currículo de forma flexível. Dessa 
forma, segundo o DUA, as atividades são planejadas de maneira a atender ao 
coletivo, sendo organizado em três redes principais do processo de aprendiza-
gem: a rede efetiva, a rede de reconhecimento e a rede estratégica. A rede efetiva 
está relacionada à maneira como os alunos se sentem em relação ao aprendi-
zado, influenciando sua disposição com o processo de aprendizagem. A rede de 
reconhecimento refere-se ao “o quê” da aprendizagem, ou seja, à representa-
ção e compreensão do conteúdo. Por fim, a rede estratégica está associada ao 
“como” o aluno aprende e organiza a informação (CAST UDL, 2006).

Para atender a essas redes de aprendizagem, o DUA define três princípios 
fundamentais que orientam o processo de ensino. Esses princípios são mate-
rializados através da organização e disponibilização de recursos, metodologias 
e estratégias de ensino, sendo eles: oferecer múltiplas formas de representação 
da informação e do conteúdo; proporcionar diversas maneiras de os estudantes 
expressarem e aplicarem o que aprenderam e; criar diferentes formas de engaja-
mento e motivação no processo de aprendizagem (CAST UDL, 2006).

A seleção do conteúdo para o jogo baseou-se na Base Nacional Comum Cur-
ricular (Brasil, 2018). Conforme as diretrizes deste documento, o conteúdo esco-
lhido é abordado na disciplina de Geografia, no 3º ano do Ensino Fundamental 
- anos iniciais. Além de trazer o conteúdo de Botânica de forma abrangente, este 
atende também à habilidade EF03GE05, que consiste em “Identificar alimentos, 
minerais e outros produtos cultivados e extraídos da natureza, comparando as 
atividades de trabalho em diferentes lugares”. O jogo foi concebido como inter-
disciplinar, pois, embora tenha sido trabalhado no contexto da disciplina de 
Geografia, aborda claramente aspectos botânicos, atendendo, portanto, o Art. 
2º da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 (Brasil, 1999), no qual a Educação Am-
biental é considerada um “componente essencial e permanente da educação 
nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e mo-
dalidades do processo educativo”.
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O jogo “Dia a Dia Botânico”
O jogo foi elaborado utilizando a plataforma Canva ® em sua versão Pro. 

Sendo este composto por 22 peças no total, organizadas em 16 cartas divididas 
em quatro categorias: madeira, papel, tecido e alimentos. Cada carta apresenta 
uma imagem e a respectiva palavra correspondente ao nome da imagem nela 
representada (Figuras 1 a-d).

Figura 1 - Exemplo da 
categorização das car-
tas: (a) Lápis de madei-
ra. (b) Camisa de teci-
do. (c) Livros de papel. 
(d) Frutos do morango.
Fonte: As autoras (2023).

Além disso, o jogo contém um tabuleiro (Figura 2 a) subdividido em quatro 
partes, cada uma com uma imagem de uma criança utilizando os produtos 
abordados no jogo e uma cor representante. Uma roleta (Figura 2 b) organizada 
por cores correspondentes ao tabuleiro e três peças de exemplo que permitem 
aos alunos observar, tocar e fazer associações entre o tabuleiro, as cartas e a 
roleta (Figuras 2 c-e).

Figura 2 - Demonstra-
tivo do jogo “Dia a Dia 
Botânico”. (a) tabuleiro. 
(b) roleta. (c) tecido. (d) 
plaquinhas de papel. 
(e) disco de madeira.  
Fonte: As autoras (2023).

Para a confecção do jogo foram necessários os seguintes materiais: uma caixa 
de papel para armazenar o jogo (Figura 3 a), três caixinhas de leite para a confecção 
de cartas mais resistentes (Figura 3 b), papel adesivo tamanho A4 para a impressão 
das cartas (Figura 3 c) e papel sulfite A4 para impressão do tabuleiro. Buscando uma 
demonstração de forma tangível de alguns produtos e materiais vegetais foram utili-
zados diferentes tipos de papel, uma plaquinha de papelão, um disco de madeira e 
um pedaço de tecido pequeno. Além disso, utilizaram-se imagens de frutos impres-
sos (Figura 3 d) para que os alunos pudessem colori-los após a finalização do jogo.
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Figura 3 - Demonstrativo 
do jogo “Dia a Dia Botâ-
nico”.  (a) caixa de papel 
para armazenamento 
do jogo. (b) plaquinhas 
de caixa de leite. (c) car-
tas impressas em papel 
adesivo e coladas nas 
plaquinhas de caixa de 
leite. (d) desenhos de 
frutos para colorir.
Fonte: As autoras (2023).

Utilização do jogo “Dia a Dia Botânico”
Para utilizar o jogo em aula, basta organizar o tabuleiro no centro da mesa e 

embaralhar as 16 cartas, posicioná-las com a face voltada para cima. Tais orien-
tações podem ser observadas no manual de instruções do jogo (Figura 4). Des-
taca-se também a importância de certificar que a roleta esteja acessível para 
que os alunos possam girá-la facilmente. O jogo começa quando um aluno gira 
a roleta. A cor que aparece na roleta corresponde à categoria da carta que deve 
ser escolhida. O aluno então seleciona uma carta da categoria indicada e a po-
siciona no tabuleiro, em uma casa correspondente à mesma cor (Figuras 5 a-c).

Figura 4 - Manual de ins-
truções do jogo “Dia a 
Dia Botânico”.
Fonte: As autoras (2023).
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À medida que as cartas são colocadas no tabuleiro, os alunos podem discutir 
e compartilhar informações sobre o desenho representado na carta. Vale ressal-
tar que não há um vencedor neste jogo, pois o principal objetivo é promover a 
compreensão e discussão dos produtos de origem vegetal e sua relação com a 
vida cotidiana.

Figura 5 - Demonstra-
tivo do jogo “Dia a Dia 
Botânico”. (a) roleta 
indicando a categoria 
“alimento”. (b) parte do 
tabuleiro indicando a 
categoria “alimento”. (c) 
parte do tabuleiro indi-
cando a categoria “ali-
mento” preenchida com 
as respectivas cartas. 
Fonte: As autoras (2023).

Público-alvo e Localização
O local de utilização do jogo foi na Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-

nais (APAE). De acordo com site institucional da Federação das Apaes do Estado 
do Espírito Santo (2017) a APAE caracteriza-se como uma Instituição filantrópica, 
não governamental e sem fins lucrativos, que atendem pessoas com deficiência 
intelectual e múltipla, prestando um serviço interdisciplinar através de um tra-
balho técnico-pedagógico. A APAE localiza-se em Alegre, uma cidade ao sul do 
estado do Espírito Santo e oferece assistência social, Atendimento Educacional 
Especializado, possui um centro de convivência com oficinas para as famílias e 
promove alguns serviços de saúde.

A oportunidade de utilização do jogo “Dia a Dia Botânico” neste ambiente 
surgiu através da parceria entre dois projetos de extensão, uma vez que o projeto 
"Formação de Professores, Educação Especial e Perspectiva Histórico-cultural", 
já realizava atividades com esse público, facilitando o acesso e a integração do 
projeto “Cegueira Botânica” no contexto da instituição. Dessa forma, selecionou-
-se o conteúdo considerando a realidade interdisciplinar da instituição e bus-
cando atender aos alunos presentes que, na época de realização da atividade, 
estavam aprendendo sobre a origem dos alimentos que consumiam. 

Inicialmente, foi realizada uma conversa com os alunos sobre quais materiais 
mais utilizamos no nosso cotidiano e como eles são produzidos. Após esse momen-
to, o jogo foi exposto a eles e os mesmos organizaram-se para o início da partida. 

Ao final, cada aluno recebeu um desenho para colorir. Os desenhos distribuí-
dos exibiam uma ampla gama de frutos, proporcionando aos alunos não apenas 
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diversão no jogo, mas também a oportunidade de selecionar seus frutos favori-
tos e compartilhar esta informação com seus colegas. Eles foram incentivados 
a argumentar sobre o sabor e as características dos frutos escolhidos, além de 
praticar a escrita e leitura ao escrever o nome de cada um. Essa atividade permi-
tiu exercitar tanto a habilidade de escrita quanto a de leitura dos estudantes. No 
final da atividade, o jogo foi doado à APAE para que as professoras o utilizassem 
em outras turmas no decorrer da semana e do ano, visto que este se mostrou 
efetivo e despertou muito interesse por parte dos alunos.

RESULTADOS
O jogo “Dia a Dia Botânico” foi utilizado em um grupo de sete alunos da APAE 

de Alegre, no dia 16 de outubro de 2023.  Durante a  atividade, os alunos partici-
param ativamente de todo o processo relatando seus alimentos favoritos, quais 
tipos de papéis mais utilizavam na sala de aula, quais objetos de madeira ti-
nham na sala e em suas casas e como todas as vestimentas apresentavam uma 
enorme variedade de tecidos, formatos e cores. Diante disso, o uso do jogo “Dia 
a Dia Botânico” proporcionou uma oportunidade para os alunos compreende-
rem a relevância das plantas em sua vida. 

Ao longo do desenvolvimento do jogo, os alunos interagiram de forma po-
sitivauns com os outros e demonstraram muito interesse em realizar todas as 
atividades. Essa interação desenvolvida ao longo do jogo, evidencia que o uso 
de abordagens lúcidas e o uso de jogos promovem maior engajamento entre 
os alunos, principalmente quando se trata de temas considerados distantes da 
realidade. 

DISCUSSÃO/CONCLUSÕES
Os resultados observados durante a aplicação do jogo “Dia a Dia Botânico” 

evidenciam a eficácia desse recurso no que diz respeito ao incentivo à aprendi-
zagem de Botânica e na conexão com a realidade. Tendo em vista que os alunos 
puderam se expressar sobre os materiais que utilizaram no cotidiano, além de 
participar de uma conversa inicial sobre o assunto, perceberam a relevância das 
plantas em suas vidas. Freire (1996, p. 76) aponta que

“respeitar a leitura do mundo do educando significa tomá-
-la como ponto de partida para a compreensão do papel da 
curiosidade [...]”, 

No que diz respeito à interação contínua dos educandos, as autoras Smole, 
Diniz e Milani (2007) ressaltam a relevância dos jogos pedagógicos ao destacar 
sua eficácia no processo educacional. Essa eficácia se manifesta na capacidade 
desses jogos de transformar o modelo de ensino tradicional, que historicamente 
se baseia na utilização de livros didáticos e na realização de exercícios, especial-
mente quando se trata de temas muitas vezes imperceptíveis no dia a dia, como 
a Botânica.
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Em contraste com os métodos de ensino tradicionais, os resultados alcança-
dos com o uso deste jogo estão alinhados com os estudos de Drosdoski (2020), 
que defende o uso de jogos como ferramenta pedagógica. Segundo a autora, 
tais jogos devem permitir a contextualização entre os conteúdos discutidos em 
sala e com diversas formas de aprendizado. Ainda em seu trabalho, a autora 
evidencia que é preciso que os jogos possibilitem a criação, pelo professor e 
principalmente pelos alunos. Durante a aplicação do jogo na APAE, os alunos 
buscaram seus conhecimentos empíricos para discutir e compreender os temas 
abordados durante a atividade lúdica. Tal resultado demonstra que os jogos pe-
dagógicos possibilitaram a adaptação dos conceitos e aplicações da Botânica às 
diversas formas de aprendizagem dos alunos.

Com base nos resultados obtidos e na leitura de Ribeiro e Amato (2018), tam-
bém é possível apontar que o uso do DUA alinhado ao jogo proposto, possibili-
tou estratégias educacionais lúdicas e inclusivas, tornando o ensino de Botânica 
acessível a todos os alunos envolvidos, além de significativo e envolvente. A ati-
vidade final de colorir alinhou a teoria a uma prática reflexiva e um movimento 
dinâmico, entre o fazer e o pensar sobre o fazer, possibilitando uma aquisição do 
conhecimento de maneira mais clara para os alunos (Freire, 1996). Logo, a abor-
dagem integrada contribui para o desenvolvimento de competências múltiplas, 
promovendo uma aprendizagem abrangente.

A doação do material à APAE evidencia um impacto positivo no que diz res-
peito à necessidade contínua de apoio e formação adequada para os professo-
res. Ao proporcionar que os educadores em atividade tenham acesso a projetos 
de extensão universitária e possam receber suporte e conhecimento sobre no-
vas metodologias de ensino, estamos facilitando a integração entre a formação 
inicial e continuada, além de abrir oportunidades para a atualização docente.
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A Antiguidade como campo de batalha visual: 
cinema, usos políticos do passado e a extensão 
universitária como letramento crítico

Antiquity as a visual battleground: cinema, political uses of the past, and 
university extension as critical literacy

Resumo

A cultura histórica contemporânea é atravessada por uma “virada 
visual” que deslocou o centro de gravidade da produção de sen-
tido sobre o passado da escrita acadêmica para as telas. Diante 
desse cenário, este artigo discute o potencial estratégico da ex-
tensão universitária na mediação entre o saber especializado e 
as representações cinematográficas da História Antiga. Partindo 
da premissa de que o cinema e as séries de televisão constituem 
hoje a principal fonte de informação histórica para o grande pú-
blico (o conceito de historiofotia), argumenta-se que a universi-
dade não deve rejeitar essas narrativas como meras falsificações 
anacrônicas, mas tomá-las como objetos privilegiados de análise 
da recepção. O trabalho analisa como produções icônicas, desde 
Spartacus e os épicos bíblicos da Guerra Fria (Ben-Hur, Quo Vadis), 
até obras contemporâneas como 300 e a série Roma, constroem 
identidades políticas e religiosas, cristalizando visões sobre o 
“Ocidente”, o cristianismo e a alteridade. Por fim, propõe-se uma 
metodologia extensionista baseada em oficinas de letramento vi-
sual crítico, visando desenvolver a competência do público para 
desconstruir os regimes de visualidade que operam nos usos pú-
blicos do passado clássico.

Palavras-chave: Cinema e História. Estudos de Recepção. Exten-
são universitária. Épicos bíblicos. Letramento visual.
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Abstract

Contemporary historical culture is traversed by a “visual turn” 
that has shifted the center of gravity of meaning-making about 
the past from academic writing to screens. Against this back-
drop, this article discusses the strategic potential of university 
extension in mediating between specialized knowledge and 
cinematic representations of Ancient History. Based on the 
premise that cinema and television series currently constitute 
the main source of historical information for the general pub-
lic (the concept of historiophoty), it argues that the university 
should not reject these narratives as mere anachronistic falsifi-
cations, but treat them as privileged objects of reception analy-
sis. The paper analyzes how iconic productions–from Spartacus 
and Cold War biblical epics (Ben-Hur, Quo Vadis) to contempo-
rary works like 300 and the series Rome–construct political and 
religious identities, crystallizing views on the “West,” Christian-
ity, and alterity. Finally, it proposes an extension methodology 
based on critical visual literacy workshops, aiming to develop 
the public’s competence to deconstruct the regimes of visuality 
operating in the public uses of the classical past.

Keywords: Cinema and History. Classical Reception Studies. 
University Extension. Biblical Epics. Visual Literacy.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a historiografia passou a reconhecer de forma inequívoca 
que o monopólio da narrativa sobre o passado não pertence mais aos acadêmicos. 
Vivemos imersos em uma cultura histórica predominantemente visual, na qual a 
imaginação do grande público sobre o Império Romano, a Grécia Clássica ou as ori-
gens do cristianismo são forjadas não pelas monografias universitárias, mas pelas 
telas de cinema e serviços de streaming. Para a maioria das pessoas, a Antiguidade 
tem o rosto e a textura concebidos por diretores de arte e roteiristas de Hollywood.

Diante desse cenário, a extensão universitária na área de História – especial-
mente em subcampos percebidos como “distantes”, como a História Antiga – en-
frenta um dilema metodológico. Tradicionalmente, a academia tendeu a reagir 
aos filmes históricos com uma postura defensiva, assumindo o papel de “fiadora 
da verdade” e dedicando-se a apontar falhas factuais, anacronismos e impreci-
sões nos figurinos ou roteiros. Contudo, essa abordagem de fact-checking tem se 
mostrado ineficaz e epistemologicamente limitada, pois ignora a natureza funda-
mental da linguagem cinematográfica.

Este artigo propõe uma inversão de perspectiva: argumenta-se que a extensão 
universitária deve abandonar o “jogo dos erros” e assumir o cinema como um docu-
mento legítimo de recepção e apropriação do passado. O objetivo não é ensinar o 
público a “ver os erros do filme”, mas desenvolver um letramento histórico-visual ca-
paz de questionar por que o passado foi representado de determinada maneira no 
tempo presente. Para sustentar esse argumento, o texto articula a teoria da historio-
fotia aos Estudos de Recepção, analisando produções clássicas e contemporâneas 
– de Spartacus (1960) e Ben-Hur (1959) a 300 (2006) e a série Roma (2005) – como 
vetores de identidades políticas e religiosas. Ao final, apresenta-se um desenho me-
todológico de extensão voltado para a desconstrução crítica dessas narrativas na 
esfera pública.

HISTORIOFOTIA E ESTUDOS DE RECEPÇÃO

A legitimação do cinema como objeto de reflexão histórica deve muito ao his-
toriador francês Marc Ferro (1993), que pioneiramente defendeu que o filme não é 
apenas uma ilustração secundária do passado, nem uma mera fonte documental, 
mas um agente da história, capaz de oferecer uma “contra-análise” da sociedade. 
Para Ferro (1993), o cinema revela o não-dito, os lapsos e o imaginário social que 
a documentação oficial escrita muitas vezes oculta. Todavia, para os propósitos de 
uma extensão universitária engajada, o conceito mais operativo é o de historiofotia, 
cunhado por Hayden White (1988).
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Ao desafiar a supremacia logocêntrica da academia, White (1988) define a his-
toriofotia como a representação da história e do nosso pensamento sobre ela em 
imagens visuais e discurso fílmico. O autor argumenta que a imagem em movi-
mento possui sua própria sintaxe, gramática e capacidade de produzir sentido 
histórico, paralela – e não inferior – à historiografia escrita. Se a escrita privilegia a 
análise linear e causal, a historiofotia privilegia a simultaneidade, a atmosfera e a 
experiência sensorial do passado. Ignorar essa distinção é o primeiro passo para 
uma crítica estéril.

Robert Rosenstone (2010), por sua vez, adverte que o cinema histórico não deve 
ser julgado pelas regras da monografia acadêmica. Ele opera por meio de metáfo-
ras, condensação de personagens e apelo emocional. O que muitos historiadores 
denunciam como “erro” ou “invenção”, Rosenstone (2010) classifica como “invenção 
verdadeira”. Em outras palavras, estratégias narrativas que, mesmo alterando fatos 
singulares, conseguem comunicar verdades históricas mais amplas sobre proces-
sos sociais ou estruturas de sentimento de uma época. Condenar um filme por não 
ser um livro seria, portanto, um erro categorial que a extensão deve ajudar a corrigir.

No campo específico da História Antiga, essa percepção metodológica converge 
com os Estudos de Recepção. Afastando-se da antiga busca pela “fidelidade” ao ori-
ginal, teóricos como Charles Martindale (1993) postulam que o sentido da Antigui-
dade é sempre “realizado no ponto de recepção”. Isso significa que não existe uma 
Antiguidade “pura” a ser acessada; existe sempre uma negociação entre o passado 
e o presente do intérprete.

Autoras como Maria Wyke (1997) e Monica Cyrino (2005) radicalizam esse argu-
mento ao demonstrar que os filmes do gênero Peplum (os chamados “espada e 
sandália”) são, na verdade, projeções das angústias, ideologias e debates políticos 
contemporâneos à sua produção. Ao vestir a toga romana, o cinema discute, em 
segurança, problemas modernos: o medo do comunismo em Quo Vadis, a luta pelos 
direitos civis em Spartacus ou o choque de civilizações em 300.

Para a extensão universitária, a articulação desses referenciais muda radical-
mente o planejamento didático. O foco da mediação com o público escolar ou a 
comunidade deixa de ser a verificação positivista (“como era a Roma real versus a 
Roma do filme”) e passa a ser a análise cultural crítica: “por que a sociedade dos 
anos 1950, ou dos anos 2000, imaginou Roma dessa maneira para dar sentido ao 
seu próprio tempo?”.

IDENTIDADES MODERNAS PROJETADAS NO MUNDO ANTIGO

A análise de obras icônicas em projetos de extensão permite expor como o cine-
ma constrói narrativas de legitimação política ou de alteridade radical. O passado é 
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constantemente reescrito para responder às demandas do presente, transforman-
do a Antiguidade em um palco onde as batalhas ideológicas contemporâneas são 
encenadas em trajes de época.

Um exemplo paradigmático para atividades de cine-debate é Spartacus (1960), 
dirigido por Stanley Kubrick. O filme é menos um tratado sobre as rebeliões servis 
do final da República Romana e mais um manifesto sobre os direitos civis e a liber-
dade no contexto da Guerra Fria e do macarthismo nos Estados Unidos. O roteiro, 
escrito por Dalton Trumbo (que estava na “lista suja” de Hollywood por suas simpa-
tias comunistas), transforma o gladiador trácio em um herói proletário pré-marxista, 
lutando contra um imperialismo opressor que espelha as angústias do século XX. Na 
extensão, é crucial analisar a cena icônica “Eu sou Spartacus!”, na qual os escravos 
derrotados se recusam a delatar seu líder em troca da vida. Essa passagem não pos-
sui lastro nas fontes antigas (Plutarco ou Apiano), mas funciona como uma crítica 
direta à delação premiada incentivada pelo Comitê de Atividades Antiamericanas 
(HUAC). Além disso, a dicotomia entre o senador Gracchus (o populista “democra-
ta”) e Crassus (o aristocrata frio e autoritário) permite discutir como o filme projeta 
o ideal do liberalismo norte-americano contra a ameaça do totalitarismo, utilizando 
Roma como metáfora para a defesa da democracia ocidental (Cyrino, 2005).

Saltando para o século XXI, o filme 300 (2006), dirigido por Zack Snyder (basea-
do na graphic novel homônima de Frank Miller), oferece um material riquíssimo 
para discutir os usos políticos recentes da Antiguidade sob a ótica do “choque de 
civilizações”. A obra retrata a Batalha de Termópilas sob uma ótica estritamente 
maniqueísta e eugenista. Os espartanos são representados com corpos hipermas-
culinizados, depilados e “perfeitos”, codificados visualmente como os defensores 
da “razão” e da “liberdade” ocidental. Em contraste, o Império Persa é construído 
por meio de uma estética de monstruosidade e perversão. Xerxes e seu exército 
são retratados como uma massa disforme de seres exóticos, afeminados, deficien-
tes ou misticamente corrompidos. O filme é um exemplo didático do “Orientalis-
mo” teorizado por Edward Said (1990), onde o Oriente é inventado como o “ou-
tro” irracional e perigoso. Em um laboratório extensionista, 300 permite ensinar 
o público a identificar a islamofobia implícita e a retórica neoconservadora que 
utiliza a Grécia para justificar intervenções militares contemporâneas em nome da 
“civilização” contra a “barbárie”.

Essa linhagem ideológica ganha ainda mais densidade analítica quando histori-
cizamos a própria fonte de inspiração de Miller. A graphic novel que originou o filme 
de 2006 foi declaradamente influenciada pela experiência do autor ao assistir ao 
filme Os 300 de Esparta (The 300 Spartans, 1962), dirigido por Rudolph Maté. Pro-
duzida no caldeirão da Guerra Fria e com apoio oficial do governo grego, a obra 
de 1962 já operava a transposição do conflito antigo para a geopolítica bipolar da 
época: Esparta representava a “barreira de contenção” do mundo livre contra o des-
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potismo oriental, uma metáfora pouco sutil para a União Soviética. Portanto, em 
um laboratório de extensão, é fundamental desnudar essa genealogia da imagem, 
demonstrando ao público que a “memória” pop de Termópilas é, na verdade, um 
palimpsesto de angústias ocidentais: o medo do comunismo dos anos 1960 serviu 
de alicerce estético e moral para a islamofobia midiatizada do século XXI.

Em contrapartida, a virada para a “Antiguidade suja e realista” pode ser trabalha-
da por meio da aclamada série Roma (Rome, HBO, 2005-2007). Diferente do mármo-
re branco asséptico e da fala empolada dos épicos antigos, a série aposta em uma 
estética da “vivência material”: uma cidade caótica, grafitada, colorida, sexualmente 
explícita e movida por interesses cínicos. A grande contribuição da série para a ex-
tensão é o deslocamento do protagonismo. Ao focar na vida de dois soldados co-
muns, Vorenus e Pullo, a obra dialoga com a História Social e a Micro-história, mos-
trando como as grandes decisões do Senado impactavam as classes plebeias. Essa 
mudança estética reflete também o desencanto político da era pós-moderna: Júlio 
César e Pompeu não são mais vistos como heróis imaculados ou tiranos de ópe-
ra, mas como estrategistas de uma realpolitik implacável e moralmente ambígua. 
A série aproxima as intrigas do Senado romano aos escândalos de corrupção e ao 
cinismo institucional das democracias liberais do século XXI (Blanshard; Shahabu-
din, 2011), oferecendo uma oportunidade única para discutir a desidealização das 
instituições políticas através do espelho antigo.

O ÉPICO, O CRISTIANISMO E A IMAGINAÇÃO RELIGIOSA

Uma das frentes mais importantes (e delicadas) para a extensão em História An-
tiga é a representação do cristianismo. O cinema foi a ferramenta pedagógica mais 
eficiente do século XX para forjar e consolidar uma “identidade cristã ocidental”, 
criando uma teologia visual que é tomada como verdade factual por grande parte 
do público.

Nos anos 1950, o ápice da Guerra Fria gerou uma série de superproduções bíbli-
cas e épicos cristãos. Como argumenta Maria Wyke (1997), essas obras operavam 
sob uma alegoria clara: o Império Romano, com seu militarismo e “decadência mo-
ral”, funcionava como um espelho da tirania totalitária (seja a memória recente do 
nazifascismo ou a ameaça soviética contemporânea), enquanto os cristãos primiti-
vos encarnavam os valores do liberalismo norte-americano.

Essa polarização ideológica não era sutil; ela estruturava o roteiro, a direção de 
arte e a construção dos personagens em três obras fundamentais, que devem ser 
analisadas individualmente em projetos de extensão para evidenciar a construção 
de nossa memória visual:
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Em Quo Vadis, dirigido por Mervyn LeRoy e lançado em 1951, a dicotomia é estabe-
lecida entre a corte de Nero e a comunidade cristã clandestina. Nero (Peter Ustinov) 
não é retratado apenas como um governante, mas como a encarnação do Estado ab-
soluto e irracional. Sua “loucura” e efeminação (codificada na época como decadência 
moral) contrastam com a virilidade estoica do general Marcus Vinicius (Robert Taylor). 
A extensão universitária pode explorar a cena final do filme, onde o povo romano, ao 
ver a injustiça na arena, volta-se contra Nero. A narrativa sugere que o cristianismo 
não destrói o Império, mas o “salva” de si mesmo, restaurando a ordem moral. O filme 
mostra ao espectador da Guerra Fria que a tirania (seja Nero ou Stálin) é inerentemen-
te autodestrutiva e que a fé cristã é o alicerce da verdadeira liberdade civil.

O Manto Sagrado (The Robe, 1953), obra pioneira de Henry Koster no uso do Ci-
nemaScope, explora a monumentalidade da imagem para operar o que se pode 
chamar de “conversão do olhar”. O protagonista, o tribuno Marcellus Gallio (Richard 
Burton), é atormentado pela culpa após executar a crucificação de Jesus. O conflito 
central do filme é entre a “consciência individual” (valor protestante e liberal) e a 
“obediência cega ao Estado” (representada pelo imperador Calígula). Para o exten-
sionista, o ponto alto da análise é o julgamento final de Marcellus diante de Calígula. 
O imperador exige que ele renuncie à sua fé para provar lealdade a Roma. A recusa 
de Marcellus não é apresentada como fanatismo religioso, mas como defesa da li-
berdade de consciência. O filme projeta no século I d.C. o medo do macarthismo 
e dos regimes totalitários que exigiam a alma do cidadão, consolidando a ideia de 
que ser cristão é ser, antes de tudo, um indivíduo livre.

Em Ben-Hur (1959), dirigido por William Wyler, a alegoria política deste ciclo atin-
ge seu refinamento estético e ideológico máximo. O antagonista, Messala (Stephen 
Boyd), é construído visualmente com referências fascistas: a rigidez do uniforme, 
a saudação romana enfática e o discurso sobre a supremacia do Estado (“Roma é 
uma afronta a Deus... Roma é o mundo”). Messala tenta convencer Judah Ben-Hur 
(Charlton Heston) a delatar seus compatriotas judeus em nome da “segurança do 
Império”. A recusa de Ben-Hur estabelece a tese do filme: a amizade e a lealdade 
comunitária são superiores à lealdade estatal. A extensão pode trabalhar a famosa 
“corrida de bigas” não apenas como cena de ação, mas como um choque de civili-
zações: a arrogância tecnológica e militar de Roma (Messala usa apetrechos ilegais 
em sua biga) contra a integridade moral e a fé do herói judeu-cristão. A vitória de 
Ben-Hur é a vitória do indivíduo temente a Deus sobre a máquina de guerra impe-
rial, uma mensagem reconfortante para o público ocidental sob a ameaça nuclear.

Ao destrinchar essas obras, percebe-se que a “Hollywood divina” não estava ape-
nas contando histórias bíblicas; estava ensinando o Ocidente a temer o Estado má-
ximo e a ver na herança judaico-cristã a única barreira contra a barbárie política. No 
entanto, essa pedagogia visual não permaneceu estática. Ao levar tais produções 
para a comunidade, a extensão universitária tem a oportunidade estratégica de dis-
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cutir os mitos fundadores das perseguições religiosas e a mutação na construção da 
imagem do “martírio”. Enquanto os épicos dos anos 1950, por restrições do Código 
Hays, apresentavam uma violência higienizada e quase teatral, o século XXI inaugu-
rou uma nova estética da crucificação, cujo expoente máximo é A Paixão de Cristo 
(The Passion of the Christ, 2004), de Mel Gibson.

Esta obra exige uma mediação extensionista cuidadosa e rigorosa, pois opera 
uma ruptura epistemológica na relação do público com o passado. Gibson mobiliza 
dois dispositivos cinematográficos para reivindicar um estatuto de “verdade inques-
tionável”, blindando o filme contra a crítica historiográfica tradicional.

O primeiro dispositivo é o “efeito de autenticidade filológica”. Ao obrigar o elenco 
a atuar em aramaico, latim eclesiástico e hebraico (sem dublagem, apenas legen-
das), o diretor cria uma camada de verossimilhança auditiva que seduz o especta-
dor. Para o público leigo, o uso das línguas mortas funciona como um atestado de 
rigor científico, sugerindo que, se a fonética é “precisa”, a narrativa teológica tam-
bém o é. Cabe à extensão desmontar essa falácia, demonstrando que a escolha lin-
guística é um artifício estético que mascara escolhas ideológicas profundas – como 
a suavização da culpa de Pôncio Pilatos (retratado como um administrador estoico 
e relutante) e a transferência da responsabilidade da execução para as autoridades 
judaicas, reativando tropos antissemitas medievais (Fredriksen, 2003).

O segundo dispositivo é o hiper-realismo da violência. O filme abandona a elip-
se narrativa e expõe o corpo flagelado em detalhes anatômicos excruciantes (a 
“teologia do sangue”). Como analisa Martin Winkler (2004), essa violência extrema 
não é gore gratuito; ela tem uma função retórica: paralisar o julgamento racional 
do espectador por meio do choque emocional. Diante de tanto sofrimento “realis-
ta”, qualquer tentativa de questionar a precisão histórica do roteiro soa, para o fiel, 
como uma impiedade.

O letramento visual fornecido pela universidade é, portanto, a única ferramenta 
capaz de romper essa paralisia. Nos laboratórios de extensão, é fundamental disse-
car a técnica: mostrar como a maquiagem, o som amplificado dos chicotes e a câ-
mera lenta são escolhas de direção (mise-en-scène) desenhadas para gerar impacto 
teológico, e não evidências de um “documentário” sobre o ano 33 d.C. O objetivo 
não é desrespeitar a fé, mas esclarecer que o filme é uma interpretação moderna 
baseada nas visões místicas de Anna Catarina Emmerich (séc. XIX) e não apenas nos 
Evangelhos ou na historiografia romana.

PROPOSTA METODOLÓGICA PARA A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Para converter a carga teórica acumulada (historiofotia, recepção, crítica ideo-
lógica) em ação extensionista concreta e socialmente referenciada, propõe-se a su-
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peração do modelo de palestras ou cineclubes meramente expositivos. Sugere-se 
a adoção da metodologia de Laboratórios de Letramento Visual, espaços de práxis 
onde a comunidade externa e os licenciandos em História operam a desconstrução 
da imagem.

Tais laboratórios devem ser estruturados em três eixos procedimentais, dese-
nhados para desenvolver competências específicas de leitura crítica. É imperativo 
salientar, contudo, que a execução dessa metodologia exige um rigoroso protocolo 
de curadoria em conformidade com as diretrizes de Classificação Indicativa. Dado 
que produções como A Paixão de Cristo (2004) e a série Roma (2005) apresentam 
cenas de violência explícita, nudez e conteúdo sexual (frequentemente com clas-
sificação 16 ou 18 anos), o historiador-extensionista deve adequar o repertório de 
exibição à faixa etária dos espectadores.

Para o trabalho com o Ensino Fundamental, por exemplo, a metodologia prioriza 
o uso de “fragmentos pedagógicos” ou a análise de materiais de divulgação (trai-
lers e cartazes), enquanto o uso integral de obras classificadas para público adulto 
deve ser restrito a laboratórios voltados a universitários, professores em formação 
continuada ou comunidades adultas, sempre mediante consentimento informado 
e transparência metodológica. A extensão, neste sentido, não apenas analisa a ima-
gem, mas educa para o seu consumo responsável e ético.

Tais laboratórios podem ser estruturados em três eixos procedimentais, dese-
nhados para desenvolver competências específicas de leitura crítica:

Eixo I: A clínica do anacronismo produtivo

O senso comum tende a julgar o filme histórico pelo binômio “verdadeiro/fal-
so”. Este eixo visa romper com essa lógica positivista. Em vez de listar erros factuais 
(como estribos em cavalos romanos ou figurinos imprecisos), a oficina adota o con-
ceito de anacronismo produtivo.

•	 Procedimento: Os participantes são convidados a realizar a “autópsia” de uma 
cena, respondendo à pergunta-chave: “A quem serve este erro?”.

•	 Aplicação: Ao analisar Gladiador (Gladiator, 2000, dirigido por Ridley Scott), 
por exemplo, nota-se que o general Maximus deseja restaurar a “República” 
para devolver o poder ao povo. Historicamente, isso é impreciso (generais ro-
manos costumavam buscar poder pessoal ou oligárquico). Contudo, na ofici-
na, discute-se como esse anacronismo serve para projetar valores democráti-
cos norte-americanos contemporâneos em um herói antigo.
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•	 Objetivo formativo: Transformar o “erro” em sintoma cultural. O público apren-
de a ler o filme não como uma janela para o passado, mas como um espelho 
das ideologias do presente que o produziu.

Eixo II: Montagem comparativa e retórica da imagem

Este eixo foca na análise da forma fílmica (iluminação, trilha sonora, enquadra-
mento), demonstrando como a linguagem audiovisual manipula a percepção histó-
rica. A metodologia consiste na série comparativa: a exibição de um mesmo evento 
ou personagem histórico retratado em três décadas diferentes.

•	 Procedimento: Seleciona-se, por exemplo, a figura de Cleópatra. Exibe-se a 
vamp orientalizada de Theda Bara (1917), a rainha suntuosa e apaixonada de 
Elizabeth Taylor (1963) e a governante cínica e viciada da série Roma (2005).

•	 Aplicação: O debate é conduzido para identificar os regimes de visualidade:

1.	 Como a iluminação muda de “divina” (anos 1960) para “naturalista/suja” 
(anos 2000)?

2.	 Como a sexualidade da personagem feminina é utilizada para demonizar 
ou empoderar a figura política?

•	 Objetivo formativo: Desenvolver a competência de análise de discurso visual, 
permitindo que professores e estudantes compreendam que a memória histó-
rica é plástica e está em constante disputa.

Eixo III: Produção de Recursos Educacionais Abertos (REA)

A extensão universitária deve obedecer ao princípio do retorno social. Portanto, 
os laboratórios não se encerram no debate, mas na produção de materiais tangíveis 
para a rede básica de ensino.

•	 Procedimento: Estudantes universitários, sob supervisão docente e em parceria 
com professores da escola pública, elaboram “Guias de curadoria fílmica”.

•	 Estrutura do produto: Diferente de resumos, esses guias oferecem:

1.	 Minutagem pedagógica: Indicação exata dos trechos (clipes de 3 a 5 minu-
tos) que podem ser usados em aula.
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2.	 Contraponto documental: Apresentação de fontes primárias traduzidas 
(moedas, trechos de Tácito ou Suetônio) que contradigam ou complexifi-
quem a cena do filme.

3.	 Roteiro de problematização: Perguntas disparadoras para o aluno do Ensi-
no Médio, focadas na crítica da representação (ex: “Por que os vilões deste 
filme têm sotaque britânico e os heróis têm sotaque americano?”).

•	 Objetivo formativo: Instrumentalizar o professor da Educação Básica (Napoli-
tano, 2003), oferecendo material qualificado que cumpra as exigências da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) sobre o uso crítico de tecnologias e lingua-
gens (Brasil, 2018).

Em suma, a articulação desses três eixos – a clínica do anacronismo, a monta-
gem comparativa e a produção de REA – permite que a extensão em História Antiga 
transite da mera contemplação estética para a intervenção intelectual ativa. Ao ali-
nhar a curadoria ética (atenta às classificações indicativas) ao rigor metodológico da 
análise fílmica, o Laboratório de Letramento Visual consolida a indissociabilidade 
entre Ensino, Pesquisa e Extensão. A produção dos Guias de curadoria fílmica, em 
particular, funciona como o elo de um ciclo de transposição didática consciente, 
no qual o saber acadêmico sobre a recepção dos clássicos é retraduzido em ferra-
mentas de cidadania. Dessa forma, a universidade deixa de apenas observar como 
o passado é usado para se tornar parceira da sociedade. O objetivo é que as pes-
soas possam navegar com autonomia e senso crítico por esse mar de imagens que 
forma a nossa visão do mundo hoje. Ao mesmo tempo, esse diálogo permite que a 
própria universidade aprenda com os interesses e as realidades das comunidades, 
transformando a extensão em uma via de mão dupla que fortalece tanto o ensino 
de História quanto o compromisso social da instituição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O percurso argumentativo traçado neste artigo permite concluir que a aversão 
acadêmica pelo cinema histórico não é apenas uma miopia cultural, mas um luxo 
epistemológico que a universidade pública contemporânea não pode mais sus-
tentar. Em uma sociedade midiatizada, onde a consciência histórica é majoritaria-
mente forjada por telas e algoritmos – a historiofotia descrita por White –, manter a 
História Antiga enclausurada na erudição textual equivale a abandonar o passado à 
mercê de manipulações ideológicas. Nesse sentido, a História Pública apresenta-se 
não apenas como um campo de atuação, mas como um imperativo ético: ela nos 
lembra que o conhecimento histórico é coproduzido no espaço público e que a au-
toridade do historiador deve ser negociada, e não imposta. Se a academia se recusa 
a ocupar esse espaço de mediação e diálogo, outros agentes o farão, muitas vezes 
com objetivos políticos autoritários ou fundamentalistas.
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As análises de obras como Spartacus, 300 e a filmografia bíblica demonstraram 
que o cinema Peplum nunca foi mero entretenimento escapista. Ele operou, e con-
tinua operando, como uma potente tecnologia de memória, capaz de naturalizar 
visões de mundo específicas: seja a defesa do liberalismo durante a Guerra Fria, seja 
a justificação bélica do “Choque de civilizações”, ou ainda a reativação de uma teo-
logia do martírio visualmente agressiva.

Nesse cenário, a extensão universitária revela-se não como um trabalho de “di-
vulgação diluída” ou caridade intelectual, mas como uma arena sofisticada de tra-
dução cultural e disputa de imaginários. A proposta metodológica dos Laboratórios 
de Letramento Visual aqui delineada oferece uma ferramenta concreta para que o 
historiador saia da defensiva. Ao intervir nos modos como o público assiste e com-
preende essas narrativas, o historiador-extensionista cumpre seu papel social mais 
profundo: substituir o consumo passivo pela hermenêutica da suspeita.

Desvendar a montagem, a trilha sonora e o anacronismo de um filme histórico é, 
em última análise, ensinar que o próprio passado é uma construção social, sujeita a 
interesses, disputas e reescritas constantes. Portanto, a extensão em História Antiga 
deve ser encarada como uma política de emancipação do olhar. Dominar essa gra-
mática visual é condição sine qua non não apenas para o ensino de História, mas 
para o exercício de uma cidadania crítica capaz de resistir aos fascínios do autorita-
rismo no século XXI.
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Ensaio Visual

Marcos de Alarcão

Sobre o autor:
Marcos de Alarcão é jornalista, publicitário, fotógrafo e servidor TAE na Editora Universitária 

(EDUFES). Nasceu no interior de Goiás, estudou Comunicação Social na Universidade Federal 
de Viçosa (UFV) e na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Trabalhou como repórter 
e redator publicitário. Mas foi na fotografia e na arte que encontrou o caminho para melhor ex-
pressar suas percepções, ideais e ideias. Com muita influência do fotojornalismo, seu trabalho 
transita entre a fotografia de paisagens, a fotografia de rua e a fotografia documental. Outros 
trabalhos disponíveis em www.dealarcao.com ou www.instagram.com/dealarcao. 
Sobre o ensaio:

Em 2024, a Universidade Federal do Espírito Santo completou 70 anos. Os números oficiais 
dimensionam o alcance e a relevância da universidade, seja em âmbito municipal, estadual ou 
nacional. Mas este é um retrato organizacional. 

E o retrato visual? Quem é essa UFES septuagenária, do ponto de vista estético? Como são 
os prédios? Como a paisagem natural é ou não afetada? E qual a relação entre esse espaço e as 
pessoas que nele transitam?

Como era esse espaço físico nesse espaço temporal? 

Assim nasceu a ideia do “Universo Setenta”. Projeto em finalização, que vai reunir imagens 
capturadas pelo autor nos quatro campi da universidade, ao longo de um ano inteiro. Um gran-
de ensaio visual, da Universidade Federal do Espírito Santo, à luz do aniversário de 70 anos.
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